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'A FÁBRICA DE CARTU- 
“ "CHOS DE INFANTARIA 


————a 


De 1930 para cá, o surto 
de progresso da fabrica é 
verdadeiramente extraordi- 
nario — Tres gerações de 
“operarios a serviço da in- 
godustria bellica brasileira — 
Como nos falou o coronel 
Carvalho e Albuquerque 
(Reportagem da Agência 


Nacional) 
O casarão é todo pintado de 
verão. Em frente, arvores gran- 
des, de frondes acolhedoras, De 
um lado, o estadio, tendo na 
«porta principal dols athletas de 
- bronze, Os trens electricos pas- 
-Bam quasi sem ruído, manchan- 
-do wu paisagem de um traço cin- 
zento, triste e melancolico, Rea- 
Jengo! Informa uma taboleta 
collocada no casarão. 
- A nentineila na eua guarita, 
com as córes da Bandeira Bra- 
Mlicira, monta guarda à TYabrl- 
ca de Cartuchos de Infantaria, 
'O reporter faln-lho e ella nos 


“apon “uma BoOlgaAdO a. nO 1 


azul, azul da côr do céu 
nos dias tranquilisa de 


pvarios corredores, “subimos ent 
elevadores, atraveasamos varias 
sulas e chegamos ao gabinete 
do director, Coronel Heltor Pl- 
“res de Carvalho e Albuquerque. 
Intetrado dos motivos da visita 
“da Agencia Nacional, confessa- 
nos ser um prazer mostrar a 
grande fabrica, que dirige, a 
um jornalista, 

— Merece os melhores elo- 
iglos ossa sério de reportagens 
Yniciada para mostrar go publi- 
ico brasileiro como o Exercito 
está trabalhando, com que en- 
N (Conclue ua 12.º png.) 








do 


Sexta-feira, 7 de Abril de 1939 








E VeADADBIRA CIDADE DE FERRO E AÇO NUM SUBURBIO 





Sexta-feira da Paixão 


re “Cp ” 
fiifáciaos PIS) 


DA 
A data de hoje, a humanidade christã, 
recolhida e reverente, relembra a paixão 
e a morte de Jesus, o doce e melgo Naza- 

reno que, por amor aos homens, se deixou 

martyrizar e crucificar, numa renuncia volun- 
taria de Salvador de almas humanas, peccado- 
ras impenitentes, que, apesar de semelhante 
sacrifício por sua causa, não se purlticaram 
nem puderam ou não quizeram seguir os con- 
selhos do Mestre, sábios e divinos conselhos, 
dados aos que peccam, tendo, porém, a possi- 
bilidade da salvação, As almas humanas, no 
entanto, continuam perdendo-se, corroidas de 
odios, pejadas de vícios, acabrunhadas de fra- 
quezas e miserias terrenas... Em vão, Jesus 


pe TP À a au 
Tr mas f o 
- CQUIaPro 


si mesmas. 








prégou ás TA MANIROS vol uns aos ou- 
tros” ou “Vivel como os lyrlos”. 
turas amam umas ás outras, nem vivem puras 
como a flôr immaculada e symbolica, Comtu- 
do, e apesar da sua valdade fáctua e do seu or- 

gulho inutil, as criaturas se reconhecem por sl 
proprias inferiores e mesquinhas, inimigas de 


Nem as crla- 


E aquellas que são christãs, e o sômos nós, 
em maioria, os brasileiros, recolhem-se no dia 


de hoje, dia, sobre todos, sagrado e triste, para 
relembrar o episodio, afastado no tempo e pro- 
ximo no nosso coração, das amarguras, das an- 
gustias e das trevas do Calvyario. 





No Roteiro da Asia linea bosMon 





SCENA PERFEITA, QUE FARIA INVEJA AO JAYME COSTA — HELAS! HOL- 
LYWOOD! — OS STUDIOS E AS PRIMEIRAS DECEPÇÕES DO “FAN” — 
A" PORTA DO CHINEZE THEATRE — BEVERLY HILLS E AS SUAS RESI- 


DENCIAS FAMOSAS — RESTOS DA 
CA, UMA PRAIA QUE E" UM “BLUFF”... 


ALEXANDRE KONDER — Redactor da 





Uma praça tranquila de 


ONTUALISSIMO comy 
um-chronometro - de alto 
preço, o impeccavel “valet 
ide chambre” do Biltmore, cum- 
|prindo as minhas ordens, 4 hora 
marcada interrompeu o meu 
soimno com dois ou tres pigar- 


Los 


Angeles, a praça Pershing 


ros discretos, mas intencionaes 
[5 disse- me com voz ensaiada pa- 
ra meio dollar de gorgeta: 


— Morning, Siru O vosso 
carro estará no hotel ás oito e 
faz uma manhã maravilhosa. 

O Jayme Costa não representa- 


GRANDE TRAGEDIA — SANTA MONI- 
— LAVAGEM DE ROUPA SUJA 


“Gazeta de Noticias” 


ria com mais theatralidade essa 
scena.. Tomei nota do nome do 
“valet de chambre”, da cor da 
sua jaqueta e da flexibilidade 
da curvatura da sua espinha dor- 
sal para recommendal-o ao nosso 
Geysa Boscoli como indispensa- 
vel às suas peças. 

O meu auto roda agora por 
entre um trafego matinal inten- 
sissimo, - rumo ao Hollywood 
Boulevard. A Mécca do cinema 
surge à minha frente com todos 
os seus cartazes, os seus béllos 
e horriveis architeclonicos, us 
suas improvisações bizarras de 
arrabalde recêm-creado e já ex- 
hausto de glorias, 

Grave, como que me fazando 
confidencias acerca de segredos 
de Estado, o guia da Cook vae- 
me pondo ao corrente de tudo, 
com minucias de philathelista, 

Surgem, afinal, os primeiros 
studios; Paramount, R. K. O, 
Columbia, United Artists, Cha- 
plin... 

O pouco ou muito de fan que 
existe dentro de cada turista 
sente as primeiras brumas da de- 
cepção. Onde se esperava encon- 
trar grandes letreiros, ruidos, 
cousas differentes, surgem bar- 
racões de aspecto mais do que 
provisorio, portões de madeira 

(Conclue na 12,*º pag.) 


leiro em 5. Paulo 


Foi rever ahi | velhos amigos 
S, PAULO, 6 (A. N.) 

E STA! em S, Paulo desde 
hontem, o general Gões 
Montelro, A reportagem 

consegulu obter ligeiras declara- 

ções do general Góes Montelro, 

4 santda da estação da Luz. O 
(Concluo un 13.* pag.) 








GAZETA DE NOTICIAS 


Em respeito ao dia de hoje, consagrado por toda a 
ehristandade á Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus 
Christo, e por determinação da lei municipal, a reda- 
cção, escriptorios e officinas da GAZETA DE NOTICIAS 
conservar-se-ão fechados, reapparecendo esta folha na 
sua edição de domingo proximo, 





As minas de phosphalo em Ipanema 
Vão Ser aproveitadas 





á fabrica produzirá 200. 000 kilos aquele aduba 


S, PAULO, 6 (A, N.) 


OGO após sun chegada, o 
Ministro Fernando Costa 
conversou com os Jjorna- 


listas: 
O Ministro da Agricultura, 
attendendo « uma pergunta que 
lhe fizeram, decluvou que pre- 
tende approveitar a opportuni- 
dade desta rapida viagem a São 
Paulo para emprehender unia 
visita de inspecção ás minas do 
ed onde o Governo Fe- 

“dera y 
da. 


és » GO 
anta E UDO para as nossas la- 
vouras, para reanimar as terras 
cansadas, 

“O Governo Federal, ha 
pouco tempo, depols de estudar 
minuciosamente a questão, 
cidtu adquirir, nos Estados Unl- 
dos, machinas modernissimas 
que estão sendo Installadas em 
Ipanema, Dessa maneira, bem 
Jogo poderemos aproveitar uma 
fortuna quo até agora esteve 
abandonada, A Fabrica do Tpa- 
nema, montada de recordo com 
os methodos technicos mais 


de- 


modernos, deverá ser Inaugura- 
da solennemente dentro de uns 
Nessn occa- 
Presl- 
especial- 


dols ou tres mezes, 
slão, virá a S. Paulo q 
dente Getulio Vargas, 





dalrt er : ai toarid o; ou! Ses 


DHOND RA |, PXCe 





















Min's- 


Sr. Pernando Costa, 
tro da Agricultura 


mente para ussistlv nos festejos 
inauguraes. A TYabrica de Tpa- 
nema — terminou o Sr. Fernan- 
do. Costa — estará apparelhada 
n produzir diariamente, segun= 
do calculo de technicos, ceren 
de 200.000 Kilos de phosphato”. 
Precisamente fs 8.45 horas, o 
Ministro IFernando Costa se des- 
pediu das pessoas que o foram 
aguardar na estação e, em com 
panhia de sua familia prosegutu 
viagem para Pirassununga 
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A instituição da merenda escolar 
augmenfou a frequencia nas escolas do Recife 





0 cooperativismo escolar é uma realidado 


a E; a 
Ea Roe! 





Escolares no recreio depois da merenda 


RECIFE, 6 (A. Nº) 


governo do TInterventor 
Agamemnon Magalhães 
vem se caracterizando, 


desde o seu início, por medi- 


das de educação e de assisten- 
cia social capazes de, so por 
Ss. consugr: ar uma obra de ad- 

cão O grande proble- 
ma a solucionar, particular- 


mente no nordeste brasileiro, 
é o do amparo às populações 
pobres, que lutam, não raro, 


(Conclue na 13.º pag.) 
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INICIATIVA 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 


IO XI dizia que as audiencias publicas eram, para elle, 
as janellas do mundo, Conversar com os peregrinos, que 
vinham de todas as nações, era observar a paizagem 
humana no: seus contrastes, agitada ou inquieta, calma ou 
em repouso, reflectindo as condições moraes do tempo, 

Tinha razão o grande Pontífice. As audiencias publicas 
offerecem nos chefes de Estado opportunidades para obser- 
vações profundas, Elias fatigam e, por vezes, acabrunham 
porque não é possivel assistir a todos, nem dar remedio a 
males, cujas causas socines são tão remotas, Mas, nas au- 
diencias publicas, tenho aprendido mais do que nos livros. 

A respeito, então, da formação e do caracter dos ho- 
mens, tenho fixado muitos aspectos interessantes. Um del- 
les é o dn falta de iniciativa dos que começam a vida. Ho- 
mens de 18 a 20 annos, em numero cada vez malor, vêm 
às audiencias publicas pedir emprego, 





Premios liferarios 





; (Para a “Gazeta de Noticias”) 


4 BeMPpre Interessante º 

E» agradavel um escandalosi- 
nho como esse que vem 

do estourar, na Academia de 
Letras, e que está sendo o pra- 
tinho mais delicioso da semana. 
A vida lteraria brasileira vinha 
atravessando um lengo periodo 
de monotonia o desinteresse e 
precisava do um caso para des- 
pertal-a -do torpdr em que co- 
chilava.., Todo mundo já sabe 
do-que se passou... Mas lendo 
a entrevista que o gcademico 
Cassiano Ricardo concedou a 


OFFICINAS 
de composição e Impressão: 
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Telephone «+. 43-3620 

Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada a 5. 
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Sôómente as cartas pmrt- 
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dereço Individuns, 
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sado pela S, A. GAZETA 
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Annual , . ... . 1408000 
NUMERO AVULSO 200 reis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po: 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou valo postal e diri- 


Falta coragem, 
de viver, 





da, Para a vida que exige o 


em si mesmo. 


mem e na sua reforma. 


noticiario dos Jjornaes dia- 
O rlos, frequemtemento, traz 
“a lume factos desgconcor- 
tantos, sinão vexatorios, servin- 
do n commentarios desngrada- 
vels, gerando, no consenso geral, 
“ descrença nos bons habitos e 
na educação de costumes sa- 
dios, desgraçadamente dia a dia 
e cada vez mais a so degrada- 
rem deplornvelmente., 
Escolhemos, propositalmen- 
te, para cabeçalho desta chro- 


Faço com elles varias experiencias, Mando que procurem 
trabalho, nas repartições, nas fabricas, nas casas commer- 
clacs e voltem, Uns dizem que é difficil saber onde ha ne- 
cessidade de trabalho, Outros que só desejam ser empre- 
“gados publicos, Raros voltam á nudiencia com uma solução. 

A ausencia de iniciativa, ou de um esforço, ou de uma 
contribuição da vontade, é alarmante, 
falta ambição, falta nervo e até animo 


Uns têm a sorte de obter o logarzinho de diarista, nas 
docas, e no mez seguinte voltam para pedir augmento de sa- 
Jario, Peço informações ao chefe de serviço, e multas vezes 
esse diarista falta dois e mais dias por semana, Não tem 
aptidão e julga o trabalho Inferior para os seus meritos, 

Essa falta de iniclativa é defeito da educação escolar, 
que precisa ter o sentido objectivo da formação para a vi- 


des pessones de autonomia e de acção, De acção e confiança 


A solução dos problemas soclaes estã no homem. No ho- 





"NOITE NUPCIAL”. 


(Para a “Gazeta de Noticias") 


“A Guzeta” de 5. Paulo e no 
qual se defende, desancando o 
eclrurgião Fernando do Maga- 
lhães, no invez de dar-me por 
slucidado, mais complicadas 
me pareceram as cousas em 
redor do escandalo, 

3, sem querer provocar um 
confronto, velu no meu pen- 
samento o facto quo coccorreu 
em Iisboa, em novembro do 
anno passado, a proposito do 
purecer da Academia das Selen- 
clas sobre o “Premio Ticardo 
Malheiros” a malor gloria quo 
asplram os - modernos autores 
portuguezes. O nutor victorlo- 
so foi Joaquim Paço do Arcos, 
que apresentou o romance “An- 
na Paula” e sobre o qual a com- 
missão julgadora expressou a 
sua opinião rum curioso pare- 
cer em que avultavam restrinc- 
ções que provocaram celeuma 
nas rodas Jiterarias do Portu- 
gal. Essa commissão, constl- 
tuída por homens do valor, 
como Bugenlo do Castro e Re- 
bello Gonçalves, tove como re- 
lator Agostinho de Campos, no- 
me consagrado nas letras por- 
tuguezas. O julgamento dos 
concorrentes no premio de 1938 
exigia da commlesão Indicada 
um escrupulo excepclonal o lhe 
augmentava a responsabilidade 
em virtude do rigor usado no 
julgamento dos candidatos ao 
premio do anno anterior, rigor 
tão excessivo que ninguem 


desenvolvimento das qualida- 





DR. OCTAVIO AYRES 


Intímidade de seu quarto de mo- 
ça; que se deixe encbriar, em 
sonhos  fecudianos, com essas 
lelturas; que assim desvirtuo e 
degenere a Innocencla dos seus 
pensamentos ou a pureza dos 
seus sentimentos, Já por si conas 
tituem factos lamentabllissimos, 
merecedores de constante vigl= 
Jancia e de redobrados culda- 
dos dos progenitores, closos, 
muis do que ninguem, de pro- 
tegel-a e educal-a no bom ca- 


gidos à gerencia da “'Gaseta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


CO E O Se e 








or mess a 





HOJE 





UT 


O TEMPO 


Previsões para hoje até à! 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E NE- 
THEROY: 
TEMPO: — Ameaçador com 
chuvas, 
TEMPERATURA: — Noite 
fresca c estavel de dia. 


b 


nica o escandaloso título que na 
encima, oriundo, aliás, de optl- 
ma nentonça judiciaria, expoen- 
te symptomutico de um facto 
gravo e alarmante, merecedor 
de therapeutica energica o ef- 
TIORK Sissi era e er 

“No Instituto de Educacão 
Municipal, estabelecimento de 
ensino impar e modellar mk sum 
direcção, organização  technl- 
ca, methodos de ensino, corpo 
docente emfim, em todos os 
requisitos Indispensavels a tal 
instituígião, occorreu um facto 
que, devendo ficar no amblento 
trefexo, lrreflectido e passagel- 
ro de centenares de gurotas 
transpoz o limiar da publicida- 
de e velu bater fa portas da 
justiça publica, numa reclama- 
cão Inconsistente e lamentavel, 


minho da honestidade... 

Que esta mesma garota, 
buriando a vigllancia paterna e 
agindo Inconsclentemento, In- 
pulstonada por uma sentimen- 
talidado morblda, fruto, pro- 
vavel, de precoce mr 
al, venha desviar suas collegas, 
natiçando-lhes a curlosidado ou 
corrompendo-lhes a moral com 
leituras obscenas, € condueta in- 

(Conclue mi 4? pag) 


Pelo Mundo 





Pose sexu- 


conseguiu conquistal-o, No seu 
conscencloso parecer o xr, 
Agostinho de Campos Indicou q; 
romance “Anna Paula” como e 
que melhores credenciaes reu- 
nia para o grande premio, 
npontasido-lhe, entretanto, Im- 
pórfeigões e deslizes. O examo 
2 que o criterioso relator sub- 
metteu o livro de Paço de Ar- 
cos fol tão metlculoso que no 
longo parecer annotou erros de 
grammatica o defeitos de ex- 


| a 


A antiguidade do pára-quédas. 


E 


M desenhos e aguas-fortes do seculo XVI, encontram-se já 
representações de pára-quéduas, o que demonstra que estas 
opparelho foi conhecido antes do balão, 


VENTOS: — Ainda do qua- Uma daquelas  mentnotas, 
drante sul com rajadas | organismo, ao certo, demasta- 
frescas, damente tropical, com qm lrre- 
ESTADO DO RIO DE JA-| flexão mental ou nos impulsos 
NEIRO: secretos de sensações desconhe- 
TEMPO: — Ameaçador com | cidas, levada por curlosldades 
chuvas, anormaes e precoces, entregou- 
TEMPERATURA: — Noite | se 4 leitura no Instituto de um 


fresca e estavel de dia. 


NOMEADO O DIRECTOR 
DO INSTITUTO DE RE- 
SEGUROS 


Por decreto assignado, hontem, 
pelo sr. Prenídente da Republica, 
fo! nomendo para director da Tns- 
tituto de Reseguros o sr. João Cur- 
Jos Vital, peccaminosa e levianamente, na 


O centenario de nascimento do 
Marechal Floriano Peixoto 


Expressivas homenagens vão ser prestadas 
á memoria do saudoso militar 


Militar, para ser 
aos subscriptores; 
Marechal Floriano 


livro — “Nolte Nupclal” — de 
precaria moralidade ou melhor, 
descriptiva de scenas do al- 
cova e como taes, Improprias e 
condemnavels para uma leito- 
ra naquelia idade. 

Que uma garota encontre 
quem lhe forneça tão detesta- 
veis livros; que os lela a nós, 














distribulda 
retrato do 
distribuldo 


Transcorrendo no dia 30 do 
corrento a data do centenario 
do nascimento do marechal 


Yiorilano Peixoto, o Ministro | pelo Ministerio da Guerra, fas 
Gaspar Dutra baixou  hontem ! unidades do Exercito e às Ins- 
um aviso determinando que o| tituições clvls, quo desejarem 
Exercito comméemore a mesma | Inaugural-o, devendo | solicitar 


os mesmos & Secretaria Geral do 
Ministerio da Guerra até 15 de 
abril corrente; prelecções pelo 
radio, por officiaes do Exercito, 
e de outras personalidades con- 
vidadas pelo Ministro da Guer- 
ra, nos dias 96, 27, 28 e 29, 
do andante; solenniídade no Club 
Militar e no Gremio Floriano 
Feixoto, em combinação com 
as duas entidades; solennidades 
pelas escolas publicas de todo 
o paiz, em combinação com os 
Ministerios dna Justiça e da 
Rducação,  Interventores dos 


data festivamento como de- 
monstração de elevado culto & 
memoria do bravo “Marechal de 
Ferro”, cuja vida, na paz e na 
guerra, € um nobre exemplo 
das mais altas virtudes civicns 
do soljado e de patriota, sem- 
pre pondo em evidencia o ser- 
viço de sua classe e do Bra- 
all. Ea 
Nesse aviso, o Htular da pas- 
tr de Guerra aApprovou o pro- 
grana organizado pelo seu 
Ministerio em entendimentos 
com os da Justiça e da Educia- 


O genial artista Leonardo da Vinci ideou um pára-quédas de 
fórma rectangular, por meio do qual, affirmava, um homem póde 
deixar-se carr de qualquer altura, 

No livro de machinas novas de Veranzio, publicado em 
1593, ho toma gravura que representa um para-quedista luiçando- 
se do alto de uma torre. Em 1783, um frances, chamado Lenor- 
mand, deixou-se cair de grande altura suspenso de dois quarda- 
chuvas e no anno seguinte aconselhou que se fizesse o mesmo, mas 
só com um quarda-chuva, suggestão de que ninguem fez cdso, 
provavelmente polo que envolva de maluquice. 

O primeiro homem que se lançou de um balão em pára-quê- 
das, for Jacques Garnerin. À façanha foi praticada em 22 de 
outubro de 1797, duzentos annos depois do mento de Leonardo 
da Vinci. : 

vos 


“Coquetterie”. 


S americanas são vaidosas? Segundo parece não o são 

pouco, e os numeros seguintes provam-no dé sobejo. 

Senão, vejamos: A industria de cosmeticos — pó, rou- 
ge, baton, cremes, etc., emprega 500.000 pessoas sem contar 
os vendedores a verejo. Essas damas dispendem todos os an- 
nos 1.100 milhões de francos em productos de belleza e dei- 
xam 7.600 milhões nos 65.000 Institutos do mesmo nome para 
os cuidados diversos desde as “permanentes” às massagens 
faciaes, Calcula-se que 78% das americanas empregam o ba- 
ton. Para o pó de arroz, a proporcão é de 97 %, Os cremes de 
belleza são menos favorecidos, pois que a percentagem não é 
senão de 15%. Para os perfumes, as loções e a agua de Co- 
lonia, uma mulher em cada duas faz uso, e a despesa annual, 
total, attinge um bilhão e melo. As cifras são, como se vê, um 
tanto inquietantes para um cidadão norte-americano, 

.. 4 


Os cegos e a defesa contra aviões. 


S inglezes poem na proteção contra ataques aereos toda 
a tenacidade e espirito de previdencia que constituem 
o apanagio da raça. 

As precauções têm sido levadas a tal ponto que um minis- 
tro britannico se julgou habilitado a proclamar, na Camara 
dos Communs, à sua convicção de que um ataque acreo contra 
. tt serla, de futuro, muito difficil, se não impos- 
Blvel. 

O publico britannico foi convidado a collaborar na orga- 
nização da defesa e correspondem ao appello com o seu de- 
monstrado patriotismo, Um dos aspectos mais curiosos dessa 
collaboração é, sem duvida, a que se refere aos cegos. 

Como se sabe, os cegos têm, em geral, um ouvido muito 
aperfeiçoado. A Natureza, ao prival-os do mais precioso dos 


'Ieoçõães sobro € 


vko, que € o seguinte; comme- 
morção da data em todas as 
guztnições, precedida de pro- 
personalidade 
As YWoslano Peixoto; monogrta- 
phis ocultada pela Bibilotheca 


> 


Estados e Prefeito do Distrlcto 
Federal e, finalmente, grande 
solennidade militar Junto no 
monumento de Floriano, com 


sibllidade auditiva. 


sentidos, como que procura indemnizal-os com u'a maior sen- 


Pensa-se, por isso, empregar os cegos no manejo dos ap- 
parelhos de escuta; destinados a assignalar a aproximação de 


a presença de-altas autoridades ) aviões inimigos. A iniciativa partiu de uma associação de ce- 


elvis e militares, 


pod TO 4 Doda A! ZA 
dp DA dh Ai 


| 
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gos e está sendo estudada pelas autoridades competentes. nas forças 



















E separa Sexta-feira, 7 - 4- 1939 
5 g - 
BARROS VIDAL ENHOR; EE 


S das mil novecentos e trin- 
tu é NOVE anios que expi- 
ruste numa cruz, dizendo gos ho- 
Mens que se umassenk uns dos 
outros. Faz 18 seculos, precisa. 
mente, que, indicando à tina san- 
ta Mae o teu discipiulo Jogo, tu 
lhe disseste aquellas palavras vi- 
bruntes com que expressevas o 
teu grando desejo de vêr os: po- 
vos como wna só familia e as 
nações como irmas que se esti- 
mam e se admiram: — “Mulher, 
este é o teu filho |” 

Eu te comprehendo, Senhor, 
porque pregaste uma religião fei- 


pressão, incorrecções de gra- 
phia e os francessisnos empre- 
gados pelo autor, Fez, ainda, 
uma analyse completa no uzo 
improprio do reflexo “sl” para 
condemnar a expressão detur- 
pada “que amonça tornar-se 
endemica na expressão Utera- 
ria portugueza de hoje”, E à 
nota officinl que antecedo o 
parecer termina assim: “Atten- 
dendo a que o artigo 1.º do Re- 
gulamento do Premio o-destina 
a “estimular a cultura” o pa- 
recer da comnissão fol de que. 


a Academin conferlase-o premio 
no romance “Anna Paula” com 
n condição de se dar publicida- 
de, no “Boletim”, dos reparos 
feitos e de se dar delles conhe- 
cimento integral ao autor”, O 
confronto vem muilto a propo- 
sito nesta momento e mostra 
n maneira profundamente ho- 
nesta como a Acadenila dé 
Sclencias de Tisbôn cumpro a 
sua missão e zela pela expan- 
são da cultura em Portugal. 
E' curioso collocar-se este epl- 
sodio em frente do que aqui 
vem de so transformar em es- 
candnlo e do qual não ha, pare- 
ce-me, nenhuma sahida honro- 
sa para on brios da nossa Acn- 
demia. Peor, entretanto, que o 
escandalo é a extranha entre- 
vista do sr. Cassiano Ricardo 
que mais complica as cousas e 
quo acaba não explicando a sua 
conducta,.., Premios | MNtera- 
rios, entre nós, continuam sen- 
do ficção. E quando deixam 
de sel-o tomam um caracter de 
homenagem... 


EM HOMENAGEM AO IN- 
TERVENTOR BAHIANO 


À homenagem que os Jjor- 
nalistas bablanos radicados na 
imprensa desta capital Junta- 
mente com outros elementos 
de destaque da colonia babta- 
na pretendem prestar ao Inter- 
ventor Landulpho Alvos serf le- 




























ta de bondade e porque pregas- 
te uma philosophia meiga é sta- 
ve que brotou de teu coração sini- 
ples, como a agua munsa de my 
regato pro e quo luúveria de 
banhar até as intelligencias dos 
plulosophos incréos, como Reus, 
que não poude deixar de reco- 
nhecer a tus grandeza naquelas 
palavras que eu recordo must 
momento: “tous les siécles pro- 
clameront quentre les fils des 
homes il nem nest pas sé do 
plus grand que Jesus”, 

Contam, Senhor, que tu resits- 
cituste dos mortos e que lá, das 
altos páramos onde se encontras, 
tudo vês e tudo ouves c tudo sa- 
bes e tiulo comprehendes. 

Esta noite cu me quedei, Se- 
uhor, à pensar em ti, à recordar. 
tuas dóres, o reflectir em tu 
obra. 

Parece-nie, Scuhor, que con- 
templando o espectucnio que se 
desenvolver nu Terra, as tuus 
chagas devem ter-se aberto de 
novo e o teu coração deve estas 
cheio de fél. * 

Os vendilhões do templo con- 
tinuam nercadejundo tudo, Judas 
despiu a tunica de lido e enver- 
gou à cusaca com que anda pelo 
Mundo, tramando querras e coi- 
sas sinistras, vendendo até a pa- 
tria por muito menos que os trin= 
ta dinheiros infamantes, Os si- 
nos das tras Igrejas, Senhor, ser- 
vem para fabricar canhões. Ji 





se voltasses hoje a este Mundo, 
encontrarias mil e mia invenções 
para te torturarem o espirito e 
a carne com a irresponsabilida- 
de idiota de um Pilatos, 

Tuas pulavras de amôr foram 
esquecidas gta tados pp e calo pett 
modesta hora agonica e soturna, 
maiar é a grande preoccupação 
do homem. Navios e aviões são 
construidos, inventani-se novas 
arnias, prepara-se a juventude é 
nos laboratorios tunensos clu- 
micas dedicados estudam dia 
noite para descobrir um raiv 
mortifero ow qm novo germen 
capas de victimar populações izt- 
teiras. 

Tu sabes, Senhor, o que se es- 
tá passando, FE não ignoras que 
a Europa, o que vale dizer o 
Mundo, é um bruzeiro adorme- 


vada q effeito no proximo dia 
11, terça-feira e constará de 
um almoço no Automovel Clab, 
ds» 13 horas, A Commissão 
constituida dos jornalistas Aze- 
vedo Marques do “Diario da 
Nalte”, Alvaro Pinto! Silva, 
de “o “etobor Ena ora da, 
Costa Lopes, do “O Radical”, 
ficou encarregada (de receber 
adhesões até a vespera do refe- 
rido dia, 


UM MAJOR CLASSIFICADO 
NO 1.º R. 1. 


Fol clussificado no 1º Regimen-. 
to do Infantaria, o major Rodo!- 
pho Angusto Jourdan transferido 
para o quadro ordinario, 


O ALMIRANTE GAGO COU- 








TINHO VISITA A A. B. 1. 


Esteve em visita à sóde da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa o almirante Gago Cou- 
tinho, o Intrepido aviador Ju- 
stano, que tantas sympathias 
gosn na sociedade brasileira, O 
offtcinl  superlor da Marinha 
Portugueza que vem ao Brasil, 
desta vez, como representante 
do seu Governo 4s commemo- 
rações de Porto Seguro, fo! re- 
cebido pela Directora da Casa 
do Jornalista, com quem per- 
correu varias dependencias do 
palncio da imprensa, manifes- 
tando-so vivamente Impreesio- 
nado pelo que observara de 
conforto na casa dos profissia- 
nnes do Jornalismo, 


À NOVA LEI DO 





cido que o sopro da brisa, um pé 
de vento, mma  insiguificancita 
qualquer, póde transformar nuit 
fogueira immensa, capiz de de- 
vorur todo o Unixerso. a 

Nesta Sexta-Feira da Paixão, 
Senhor, os templos estarão re- 
tletos. Muitos corações esturão 
fitos no alto, 

Hilevo tambem o nie coração, 
Senhor, para sup plicar-te, em no- 
me das tras dóres, que acluros 
esta pobre Inunanidade, exterm: 
nando na alma do homem os ses:- 
timentos midis para que ele se 
recordo da tua grande maxima: 

“Perdoae aos sossas sems- 
lhantes porecque vos tambem se- 
jaes perdoados”. 

SERGIO D. T. DE MACEDO 


SERVIGO MILITAR 





Importantes medidas visando a defesa do Paiz 


O Ministro da Guerra acaba 
de regulamentar a lei do serviço 
militar obrigatorio no Paiz. 

À nova lei, conforme é do do- 
minio publico, em caso de mobi- 
lização poderá chamar para os 
serviços hospitalares, para os 
trabalhos de fabricas e industrias 
de materiaes bellicos, as mulhe- 
res que ficarão fóra das opera- 
ções de guerra, 

A nova lei estabelece que todo 
cidadao brasileiro depois de 18 
annos de idade, será obrigado a 
apresentar a caderneta do servi- 
co militar e sem O que não po- 
derá ingressar nos cargos publi- 
cos, nem conseguir passaportes e 
titulo de eleitor. 

Além disso, determina a lei, 
que o estrangeiro não poderá re- 


duos cujos direitos politicos te- 
nham sido cassados no momento 
da incorporação, ou que tenham 
commettido: crimes previstos t9 
Codigo. ' 

Ontras medidas de real impos- 
tancia estabelece a lei relativi- 
mente: a prestação do serviço nn- 
litar e a respectiva isenção, il- 
xando o pagamento de taxas es- 
peciaes, 





Solicrtou transferencia par? 
a reserva um coronel do 
Exercito 


Pedin transforencia para a resere 
va, O coronel da nrma de artilhi- 
ria, Felisberto Antonio Fernandes 
Leul, que serve, actualmente, na '€- 
R. de Arncaju', 

O referido official não deixa vaga 
por pertencer no quadro “G", 


pudiar a sua condição de brasi- 
leiro para adquirir outra nacio- 
nalidade durante o periodo da 
prestação do serviço militar, 





Concessão de licença a un 
tenente do Exercito 


| De accordo com os respectivos Eras concedido o periodo de MI 
dispositivos, não poderã E VI as de licença, de aetordo com A 
| noderão, servir inaoeccão de funde, no 1.º tencito 


armadas os indivi- | dSutonio Gurcia Muza, 
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CAZETA DE NOTICIAS 


A verdadeira Crise CUIOpÉS 


A imminencia de um conflicto na Europa, como é muito 
; natural, vem empoigando a attenção de todo o Pair. 
E' justissimo essc interesse pelo destino do Velho Mundo e 
essa expectativa pela solução que suas nações procuram dar 
aos grandes problemas sociaes conturbadores da evolução 
RE nai porém Td E 

rasil, porém, deve estudar racionalmente a cri - 
ternacional, para comprehendel-a com rigor Netos Had 
se à crítica o conhecimento prévio da realidade politica da 
Europa e das relações internacionaes, com suas caracteristi- 
cas historicas. Essas imposições, de ordem scientífica, obri- 
gam os observadores ao estudo acurado da geographia poli- 
tica do Velho Mundo — porque, sem esta base doutrinaria 
indispensavel, a interpretação dos factos políticos se torna 
impossivel e — digamos a verdade — leva os observadores 
a conclusões absurdas e pueris.,, 

, Precisamos orientar os brasileiros, fazendo luz sobre a 

crise européa. Urge afastar do nosso povo o véso da obscr- 
vação facil e superficial, divorciada de qualquer convicção 
profunda e ao léo dos sentimentos e dos enthusiasmos, 
O A guerra, sc vier, decidirá importantissimos problemas 
mundiaes e suas consequencias obviamentç actuarão sobre 
o evolver das instituições dos paizes que, como o Brasil, 
estejam alheios ao conflicto e às contingencias ecuropéas, 
. Será lamentavel não aproveitarmos os ensinamentos da 
dolorosa evolução dos paizes da Europa! Que precioso ma- 
mancial politico nossa incuria e nosso empirismo vão des- 
perdiçar! 

O Brasil ainda não comprehendeu a realidade europén € 

persiste no erro de tudo julgar mediante o prisma político, 
«squecido de que os factos politicos são meras exterioriza- 
do de factos economicos, plasmados pelos factores geogra- 
phicos,.. 
O problema curopéu, é, sem duvida, um problema politi- 
co — justamente por decorrer de imposições geographicas. 
e economicas, Lopo, para bem comprchendel-o, devemos nos 
capacitar das relações géo-economicas existentes entre os 
paizes em antagonismo político, - 

Atráz da politica, ha sempre uma imposição economica 
que, como Cyrano de Bergerac, fala às vezes por boca 
alheia... 

E', pois, muito mais complexa do que se julga a crise 
européa. Os dados basilares de suas incognitas se escondem 
mo meandro das limitações geographicas, positivas e des- 
pidas de arrebiques doutrinarios, com sua nudez sem manto 
algum de fantasia, 


CAMPANHA A” [É UMA IMPRUDENCIA 
TUBERCULOSE QUERER SALVAR O 
O GOVERNO empregou na “PRUDENTE” - 


campanha & tuberculose NOTICIARIO do Chile an- 

a quantia de seto mil con- O nuncia-nos perspectivas 
tos de réis em 1938, e'emprega-. de uma nova centastro- 
rá, no corrente anno, fgual Pirates dao entes Ao dos std 
quantias que será appilcada de 
mccordo com a proposta apro- 
sentada pelo Ministro Gustavo 
Capanema e approvada pelo 
Prestdonte Getullo Vargas, am- 
bos. empenhados em que, no 
Brasil, a tuberculose encontro 
kodos os obstrculos para a sua 
propagação nefasta e dizimado- 
ra. Para isto se conseguir, se- 
rão construtdos malas hospitaes, 
abrigos e sanatortos populares, 
além dos já existentes, não ae 
falando na parte prophylactica 
através de ensinamentos o con- 
selhos. Como se vê, os poderes 
Ipublicos não medem sacrifícios 
para que a tuberculose, 
rtentaculos se vêm estendendo 
assustadoramente, se limite em 
sua propagação e não assuma 
as proporções de entamidade 
Imacional. A tda vontade do 
(Presidente da Republica e do 
Ministro Gustavo Capanema não 
basta por st nó. E! necessario, | cisa andar alotta, se não quizer 
morém, que aquelles a quem se | se ver embaldo pelos sabidos, 
“confinarem os serviços contra a | que não se desanfmam nem 
tuberculose possuam as quall- | mesmo ante os bacilos de 
“euudes sclentificas e moraes in- Kochy,, 

















“phe. 

Por um milhão e tantos pesos 
querem salvar o “Prudente de 
Moraes”, que deu com os velhos 
costados lá para as bandas dos 
Aniles, dando mails um desfal- 
"que na frota do Lloyd Brasl- 
Jetro, 

Orn, as Informações officiaes 
que temos dizem que a estru- 
ctura do navio não teve resiy- 
tencia para aupportar os esfor- 
ços por seu salvamento, e até 
os enscos partiram. 

Que € que querem salvar, 
ngora, por tanto “peso”? 

Nho é “peso” demais? 


ESSAS Da Ani 
SEE EEE 
cujos | === 


dispensnveis, afim de que não 
se comprometta a benemerita 
campanha, O quo se passa até 
aqui, no Districto Federal, rela- 
tivamento no assumpto, & per- 
feitamento lamentavol. O Mi- 
nistro Gustavo Capanema pre- 





Realidade economica 
de Minas 
D ODEMOS resumir a realidade economica de Minas 
bilidade de seu credito, no amparo de sua econonna 
linda agora, o Departamento de Estudos Economicos 
do Estado vem de divulgar interessantes dados relativos 
café mineiro, 

Pelos mesmos, se verifica que, no ano de 1033, Esse 
producto basico da econontia nacional, pagava as tuvas de 
los portos de Santos é Angra dos Reis, ou Rio de Janciro 
e Victoria, , - 

Tues gravames eram considerados exhorbitantes ec 0 
gradulamente, até q total de cerca de 12 mil contos de réis. 

As taxas do Thesouro estudual foram, então, redusi- 
das de quais de 38000 em sacca, nos chfes de tyho 7 e nos 

Verificou-se, portanto, de 1935 4 1930, tinta reducção 

! de 28% na exportação cafeeira do Estado, bencficiando- 
se della, geralmente, a lavoura, o commercio e às demais 

O governo do Sr. Benedicto Valladares prosegue, pois, 
na directris traçada, desde o primeiro momento: facilitar 
o desenvolvimento da vida agricola, das fontes de produ- 
dades de novos mercados consumidores. : 

Encarando o problema economico de Minas, mim qol- 
neste instante, naquella grande unidade federativa, mina 
obra de imensa projecção na vida economica de todo q 
Paiz, 


na consolidação de suas finanças publicas, na esta- 
á diminuição dos tribulos que oncravam a exportução do 
14$000 e I1$000 por sacca, exportada respectivamente pe- 
Governo do Estado attendeu á necessidade de redusil-os, 
de typo 4. a reducção attingin a mais de 48000. 
actividades, 
cção, e, ao tmésimo da o conservar-lhes livres as possibili- 
pe de vista objectivo e geral, o governo mineiro realisa, 



































GAZETA DE NOTICIAS 


CASA DO PEQUENO 
JORNALEIRO 


Pa CONSTRUCÇÃO da “asa 
do Pequeno Jornaleiro 

terá Inicio dentro de pou- 
cos dias, pois que ncaba de ser 
assignado O respectivo contracto 
pela Exma. Sra, D, Darcy 
Vargas, sob cujn protecção enta 
obra de benemerencia se renll- 
za, O edificio custarh 675:0008 
8 terá o necessario para proen- 
cher em tudo À sun nobre fina- 
ldade, em beneficio de uma 
classe digna de todo o apreço; 
Os vendedores de jornaes, em 
geral menores entre olto e deo- 
zeucls annos do idade, consti- 
tuem uma classe notavel pela 
sua actividade honesta e persis- 
tente, no sol e & chuva, no em- 
ponho de cumprir rigorosamen- 
te o seu mister, No dia em que 
se descrever 4 risca o typo cara- 
cteristico do vendedor de Jor- 
nues carloca  tor-se-fi escripto 
um bela pagina altamente di- 
gnlficante como exemplo de 
trabalho e probldade na Infan- 
cla. O pequeno Jornaletro bem 
merocia ter n sua Casa, na 
qual encontrasse estímulos e 
apolo. Graças à Exma, Sra. 
D. Darey Vargas, tudo Isso será 
realidade em brevo,. Os peque- 
nos vendedores de jornnes não 
serio mals uma classe entregue 
a sl propra, sem wu merecida 
recompensa dos seus esforços e 
do seu merito, 











A fundação, entre nós, de nu- 

merosas revistas communis- 
tas e communizantes, como 
“intelllgencia!, “Revista Acade- 
mica", “ Directrizes", “Cultura”, 
“Problemas” e olilras, a crim- 
ção do Clreulo de Interpene- 
tração Pan-Americano, organ!- 
zação de esracter esquerdista, 
o a mobilização da “turma” de 
“intellectunes da esquerda”, 
disfarçados em lbernes, demo- 
cratas, anti-nazistas, roouevel- 
tlanos e pan-americanistas, Co- 
incidem com ss Instrucções que 
vieram de Moscou para 04 com- 
munistas de todos os palzes, 
pondo-os em “estado. do .nlar- 
me”, ; 

Achamo-nos, assim, em pre- 
sença de uma nova e utidaciosa 
ottensiva vermelha, contra a 
qual os elementos sãos do Bra- 
sil precisam Infelar sem demo- 
ra uma roacção emergicn e de- 
clalva. 

Os Inimigos adoptam eviden- 
temento uma nova tactica, que 
é u tnctica do “despintamento”, 
Agem mascarados, servindo-sa 
de-nsubterfuglos, escondendo as 
suas origensalazendo O seu tra- 
balho de sapa com o culdado de 
não darem uma “ponta” por 
onde a polícia os possa segu- 
rar, 

A Ordem Política e Social es- 
tará, porém, vigilante, A polt- 
cla nho deixará de ngir contra 
os communistas porque elles 
























EVITANDO A EVASÃO 
DE CAPITAES NOS 
RESEGUROS 


| 

+ ESSE o aspecto de malor 

E relevo do Instituto do 

Neseguro natituldo por 
deoreto do Governo da Repu- 
blica: evitar a evasão de enpl- 
ines. 

Os processos de roseguros 
erum, sempre, mais ou menos 
nutomaticos, e feltos, no estrim- 
gelro, stmples Jogo de contabi- 
Hdnde, deslocavam cunpltnes 
pura Sóra do Pauls, ora regular- 
mente, ora ntó por meio de ar- 
tíficios. 

O TInstltuto, ora crondo, trou- 
xe remedio opportuno para esso 
mal, e abre caminho pura no- 
vas conquistas dentro das lustl- 
tulções reguladoras. 





OS ESTABELECIMENTOS 
NAVAES DO NORTE 


Para continuar a missão de 
que foi incumbido pelo Sr. Mi- 
nistro da Marinha, de inspec- 
cionar os estabelecimentos na- 
vaes nos Estados e relatar o que 
é possivel realizar par melho- 
ralos, parte: segunda-feira pro- 
xima, a bordo do “Itacicé” com 
destino a Recife, o Capitão de 
Mar e Guerra Galdino Pimentel 
Duarte, 


Ao que sabemos, obedecendo 
as instrucções recebidas, o illus- 
tre official tenciona melhorar o 
edifico em que funcciona a es- 
cola de aprendizes marinheiros 
de Pernambuco, ampliando-o de 
forma a poder alojar 200 alu- 
munos, 

Nesse Estado, o commandan- 
te Pimentel Duarte procurará 
dar installação mais adeguada à 


A acção dos intelleetuaes da 
“esquerda” e das revistas 
communistas disfarçadas 


(De um observador politico) 


VALHA-NOS DEUS! 


e XO na negar. A Hteratura 
N brasileira, depois de uma 
phase de esplendor, na 
qual os oscriptores vivos eram 
figuras do porte de um Macha- 
do de Assis, Ruy Barbosa, Al- 
cindo Guanabara, Olavo Bilac, 
Lulz Delphtno, Raul Pompela, 
Raymundo Corrêa, Aloysio Aze- 
vedo, Carlos de Laet, Alberto de 
Olivelra, Vicente de Cnrvalho, 
Arthur Azevedo, Sylvio Tomero, 
João Ribeiro, Lulz Murat e tan- 
tos. outros, todos escriptores 
verdadeiros, cujas obras em 
prosa e vorzo constituem o que 
melhor possue q nosso Gacasso 
patrimonio liternrio; a Jiteratura 
prastlelea, mortos esses escrl- 
ptores, entrou em franca deena- 
dencin, vendo-se entregue a rA- 
biscadores nudages e desrespel- 
tosos que a vão transformando 
numa repugnante moxinifada de 
plagiatos e rebotalhos, A pobre 
lingua portugueza apresenta-se 
andrajosn, mascavada e prostt- 
tulda nas mãos dos psendos 
poetas, prosadores O eriticos 
actuaes. Ma, é claro, uma ou 
outra excepcão. Jato, porém, 
pouco representa." O despolleln- 
mento Hterarto favorece e facl- 
Vita o desentabro. Nunca se viu 
tamanha produeção lvregca « 
tantos falsos escriptores, de cul- 
tura nrimaria e vocação trunea- 
da. Appellemos para a Divina 
Providencia. Que estn nos 
nouda e valha, Do contrario, 
seremos um povo Haquidado, 






tenham lançado mão do recurs 
so de se esconderem atrás de 
si mesmos. Pouco importa que 
Us prepiradores de mashorcas 
se digam Mbernes, democratas, 
rooseçeliiatas, umtt-funcistas, 
ou o que quer mais que seja, 
Pouco Importa que os Intelle- 
ctuses  communistas alardelem 
que nada lhes poderá suceoder 
porque contam com o apoto ou 
a protecção desse ou daquelis 
graduado. A polícia do Distri- 
eto Federal cumpre o sem dever 
sem se importar com esuis col- 
sas, agindo de uma maneira 
impessool e patriotica com a 
“energia que, pri cada caso, CON- 
ereto, se fizer necessaria, | 

O brado do nlerta está na 
run, Trata-se de defender o 
Prasll, de defender o regimen, 
as nossas tradições, a nona 
religião, a-nossa organização de 
familia, o direito de proprie- 
dade, a ordem publica, n tran- 
quiliidade dos Inres brasiletros, 
orn ameaçados mais uma vez 
pela “frente unica” do com- 
munistas, de opportunístas, sau- 
doststrs, ambiciosos, despeita- 
dos e outros adyeraarios do go- 
vemo. 

Contra essa “fronte unica” da 
ralé, n policia está prevonida. 

Restart agora as providon- 
clas para ncaber Infelalmenta 
com a propaganda communtata 
disfarçada que está sendo fi- 
centivada em lurga escala, 






E O PEIXE NÃO 
BARATEOU... 
O PREÇO do peixe não bnl- 


xou como era de esperar, 


quando se annunciava 


| que, por determinação do Mi- 


nistro da Agricultura, o Entre- 
posto do Peixe, & praca 15 do 
Novembro, tomaria medidas fa- 
voraveis no publico, o qual del- 
xarin, de agora em diante, de 
ser explorado pelo intermedia- 
rio -ganancioso e solerte, Tiste, 
porém, é mals sabido e teimoso 
do que se pensa, conhecendo, 
além do mais, uns segredos pro- 
fisslonnes Infalliveis, que, quan- 
do postos em pratica, produzem 
os resultados desejados, Mais 
uma vez isto se confirmou. Ton- 
tem, pelo menos, o Entreposto 
do Peixe nião conseguiu renli- 
zar o seu proposito, polis não ne 
viu sufficientemente | abastado 
de pescados para attender no 
publico, Quem quiz peixe a seu 
contento teve de o comprar pelo 
preço que o intermediario lhe 
cobrava. Nião nos enganavamos, 
quando, ha dias, diziamos por 
estas mesmas  colimnas que a 
imiciativa do Ministro da Agrl- 
cultura tinha probabilidades de 
fvustar-se. E' o que está acon- 
tecendo. E não se diga que soja 
prophecia nossa, mas, sim, O 
Inevitavel,.. 


capitania do porto, seguindo de- 
pois para João Pessoa, onde fa- 
rá o lançamento da pedra fun- 
damental do edifício destinado 
à capitania do porto da Para- 
hyba. = 

Terminados esses trabalhos, o 
referido  commandante irá ao 
Pará, afim de estudar a instal- 
lação da capitania em terreno 
offerecido pelo governo daquei- 
le Estado. 


([— INEDITORIAES E COMMENTARIOS =] 3 








Barbeiros e barbearias 


PA 


nossa “Pagina Syndical”, pôs a questão da majoração dos 


entrevista concedida à GAZETA DE NOTI. 
CIAS pelo presidente do Syndicato de Barbeiros + 
Cuvelleireiros, e que publicamos na quarta-feira em 


preços da barba e córte de cabello 
termos, 

E, apenas, nova tentativa infrutifera, do Syndicalo 
Patronal da classe, nesse sentido, : 

Já cm 37, houve essa investida, com q ardilosa prepa- 
ração de algumas barbearias nos diversos bairros, que, eq 
combinação com os autores du idea, elavaram os preços dos 
seus trabalhos. 

Ko que dis a entrevista a que nos reportamos. 

«Igora, novamente, o msuccesso é o mais completo, 
sendo inverídicas — diz a entrevista — as alegações ds 
que tal augmento vise à elevação de ordenados dos empre- 
gados que são os mesmos pagos ha dez anos, 

De qualquer módo o assumpto do dia nos salões de 
barbeiros, que são, sempre, os centros principies do “o 
que é que ha”, do “que É que ha de novo”, ora entre cli- 
entes, ora cm phrases caniaradas dos figaros gentis, fa- 
tando baixo dos nossos ouvidos, cmquanto à navalha “can- 
ta” canções de rejuvenescimento, tornando quasi contem- 
porancos da mesma mocidade todas as idades e todas ds 
caras, — o assumpto do dia — é esse; a absorpcio das 
gorgetas dos empregados nos preços alteados pelos em- 
pregadores, sem menhima participação por parte dos ent 
pregados. ; 


nos seus verdadeiros 


et Lt DO ISSA A 





Actos do Presidente da Renublica 


O sr, Presidente da Treputipes | da vlugse J, pura da classe ds, do 
RUA 


ussignou ou seguintes dobpetos: tuadro Vice du clisse LE, quiri a 
clusso To o corttisiul administrativo 


Na pasta da Fazenda O ANICATA O OURO Fiada 


Dispensando o official adminia=| de Barros, 
Lrativo Darey Lonzuda Tupy Cal-| gullade « 
das do cargo de thesourelvo gerar) Climónioç q 
Interino, du Tecebedori do Los- 


Liouysio 
e quimelvo por anli- 
o segundo, por meros 
escriptuçurio durmo 
Kalsor, por merecimento, da clus- 
trieto EPedernl, visto tor sido mo-| se EB pura a elusse J”, U eueloo 
mendo, em commiesão, Inspector) IX; o urehlvistu. Jagie de Cure 
da Alfandega da cidade da Ju) valho, 
Grunde; e noncando, Interlua-, se 
Enento, parem o curgo de tesouver- 
vo geral da Iecebedoria Podorva,, 


da classe To pura a clnas 
tr o avelilvista Manoel Nunca 
Carvalheira, du clusse G, para q 
classe Hj o collcetor du ta cullo- 
“ offleinl administrativo Aluizio | ctoria em Petropolis, Carlos Pole 
Alves Duntas de Araujo, duran) tier Monteiro puem a 12 cullecio= 
te o impedimento do serventamlo rlz em São 
effectivop e uinda nomeando Jose 
dora Pereira Bock, em commlu- 
são qura co cargo de ajudante do 
thesouretro do selo da referida 
tecobedorty Vederat. 

Jromovendo os tgentes fiscaos 
do Inposto de consumo: da ca 
pital do Tstado de São Paulo, Tsi- 
dro Romano para o Districto Te- 
deral; o do Intorlor do Estudo do 
Kio de Janeiro, Francisco Louza- 
dn Goncalves para a capiltul do 
Listado do São Paulo; e para a 
capital do Estado de Alngoas, 0 
do Interior do mesmo Estudo, Cl- 
cero Magalhães Cordeiro; nome- 
indo, a podido, os agentets Iacace 
do mesmo Imposto: José Vlelra 
Barradas, no interior do Pinuhy 
para o interlor de Alngoas; Pedro 
Lobão Jilho, no Interior de Mt- 
nas Goraes para o Interior do 18s- 
tado do Io de Janelro; Antonio 
José Yervelra Tima, da capitul 
de Alagons para o Interior dy 
Pernambuco; Israel Hibeiro, da 
interior de Pernambuco qura o 
interior de Minas CGernes; e no- 
meando Lulz Dionysto Alves pa- 
ru Identicas funeções no interior 
da Piouhy. 

Aposentando, conformo remgie- 
reram, na forema da lei constitu- 
elonal nº 2, de 16 de muio de 1938, 
o official administrativo Felippe 
Carlos dos Santos; o agente fis" 
ent do Imposto de consumo no 
Districta Iedeval, Oswuldo  Gal- 
vão; e o escrivão do Thesouro 
elonal IMumberto Gomes do Al. 
melda., £ 

Concedendo aposentadoria, nos 
termos da legislação em vigor, do 
escelpturario do quadro VII, Just 
Kerreira dos Santos; ao collectos 
federal em São Domingos do Pra 
ta, em Minas Gernes, Albino Fer- 
relva de Murses; e no colector da 
ta colleetoria em São Gorgalo, tia 
tudo do Rio, I'rederico Carlos de 
Abre a Souza, 

Concedendo exoneração un Re 
nedicto Leoncio Arouche de “To- 
ledo, escrivão: da colleetoria tede- 
val em Caraguatatuba, em São 
Paulo; e exonerundo Lauro Pr 
tes, do cargo em comissão, de 
intendente do Ministerio, por ter 
silo nomendo para outro entao 
e Djalma Rio Branco, do cargo 
de guarda nduaneiro, visto Já tor 
eldo aposentado por decreto de 
19 de janeiro deste anno, 

fxonerindo José João Veveira 
Bock do cargo de avchivista inte- 
rino, da Recebedoria, por ter si- 
do nomeado para outro cargo; € 
nomeando para esea vagi Lutz 
Telxelra, interinamente, 

Nomeando para escrivães do 
collectorias federaes; Ayúino Ge: 
rsldl, em Itaberá, São Paulo; José 
Biblano Gonçalves  Perelra, em 
Tttanhaem, São Paulo; Julla Kn- 
ut, em Queluz, São Paulo; Niva- 
únvia de Souza Camargo, em Tpo- 
ranga, São Paulo; e Alexandre 
Telxetra de Abreu Peixoto Filho, 
em Itamaracá, Pernambuco; e 
Ttaul de Brigido Borba, Interlna- 
mente, guarda fiscal da mesa de 
rendas de Camocim, no Ceará, 

Promovendo: o official aâminis- 
tratívo Tlavia de Araujo Braga, 


Goncio, ums qo 
Bistado do Io; os ductylogra 
phos SpirTrvaldo, au classe J), 
para a classe 13, «e Nulr Agultea 
Moreira da ciusse 13, para wu clas 
vo Nº; o commandante aduaneira 
Antonia Verniíndes Netto da clis- 
so dé, pora a clusse 1º os pulrõea 
Tadisinu Vieira Diuntas da classe 
A, pura a classe DB, e Culixito The 
odoro de Lina du classe 35, pura 
n classe €, o sargento adunneira 
José DBonifucio Gomes Escobgr da 
classe-J3, para pclasso Tº; 05 col- 
loctores federncs, em Bernardina 
de Campos, las de Moura pura 
Queluz, José Moreira Guedes pa- 
ra Juboticabal, São Paulo; os es= 
crivães de collectorku federal, em 
Hnberá, Luiz Oliveira Mello para 
collector em Jucupirangau; cm 
Vorto TPerrelra, José Carneiro do 
Carvalho para collector em Avia- 
nhandava; e em Cumpo Lurga 
de Sorocaba, Pedro Januario Pins 
to pira colector da mesma cxn- 
ctoria, todos em São Paulo. 

temovendo: os collectures fede 
rnes, de Jacupiranga, Jayro Les 
me de Godoy pura Queluz; ds 
Iporáânga, Raul Terraz do Amu 
ral para Serra Negra; do Tta- 
petininga, José Augusto da Silva 
para Tleté; ec em Campo Larga 
de Sorocaba, Cassio J'erraz Sium- 
palo para Bernardino de Campos 
todos em São Paulo; os escrivics 
de collectorios, em Hanhaciri, 
Ajacio Mala Coutinho para Por- 
to Kerrelra; em Queluz, Jonô 
Candido de Emerros Netto, pira 
Santo Anastacio; e em Tporanga, 
Antonio 'Pavares KH u en o quem 
Cumpo Largo de Sorocaba, todos 
em São Paulo; co guarda nduas 
neiro Vicente Tamana dio Alfa 
dega de Santos par mo A fandes 
ga de DParingegui, 


Na pasta do Trabalho 


Noumeando Miguel de Maças 
Ihães DBrandão, Interinámente pas 
ru u carrelra de medico-elinico do 
Mimisterlo; a nuxiliar em dispo- 
mibilidade da Justiça Tileitoral 
Maria Victoria du Silveira Antu- 
nes para un carreira de escriptu- 
muro; e Sandoval Jurtado de 
Mendonça, Interinamente, pura d 
carreira de dactyloscopista, 

Fornando sem efleito, contfor- 
me requereu, o decreto de nomea- 
cão de Arthur Gomes Ribeiro qu- 
ra u carrira de dactyloscopistut. 

Nomeundo para o Instituto do 
Teseguros do Brnsll: presidente, 
o engenheiro civil João Carlos Vi- 
tal; e membros do Conselho 'Vech- 
ntco o engenheiro Armenlo Gon» 
calves Fontes, o actuario chefa 
da Divisão Technica do Departn- 
mento de Seguros engenheiro cl- 
vil Frederico Jost de Souza Rwus- 
gel; o fiscal de seguros bacharel 
Adalberto Darcy; o presidente do 
Siyndicato dos Seguradores do 
Rio de Janeiro e da Companhia 
do Seguros Integridade pachnros 
Octavio da Rocha Miranda; & 
presidente da Sul Amerlea Ter 
restres, Maritimos € Acelidentes, 
paehavel Alvaro da Silva Lina 
Pereira; e o director da Compas 
nhia Internacional de Seguros, 
Carl Met, 













































































Dia Si 








4 
ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


A restauração do 
Sao Garlos 














|coLonias ESTRANGEIRAS! 








Annuncia-se a restauração do velho theatro São 
Carlos, cuja historia i lustra a tradição lisboeta, desde 
os fins do s:culo XVIII, e por onde passaram as maio- 
res tlguras da scena portugueza e da scena mundial, 
nos tempos modernos, 

Commentando o facto, o “Diario de Lisbõa” publi- 
ca notas interessantes sobre o São Carlos ce a sua exis: 
tencia de giorias, para frizar que a vida bohemia e 
dourada da capital portugueza está intimamente liga- 
da às suas noites famosas q não poderá reconstituir-se 
esse periodo da chronica da cidade sem evocar os seus 
especíiaculos grandiosos, 

O São Carlos cra o authentico palco de Lisbõa, di- 
zia o Eça, e não houve fidalgo ou esturdio que não 
tivesse guardado, entre as recordações da mocidade 
bohemia, a lembrança de uma aventura de amôór, de 
uma noite de brodio, com bailarinas e guitarristas, en- 
tre taças de champagne e o fado a soluçar, nos reti- 
ros do arvabalde, “enquanto Lisbôa sentia crescer à 
berva” e, “no deserto de marmores e cantarias”, os 
candieiros de gaz lacrimejante bocejavam de tédio. 

Todas essas figuras que illutsram a chronica de 
Vishõa, no srcu'o passado — artistas, literatos, politi- 
cos e bohemios — pertencem, tambem, à historia, tão 
rica de esplendorosas tradições, do velho theatro de 
São Carlos. 

A decadencia do Real Theatro São Carlos, que se 
encontra fechando ha annos, marca, no dizer do pres- 
tigioso journal de Joaquim Manso, um periodo de tran- 
sição na vida portugueza e q morte do São Carlos coin- 
cide com o desapparecimento de uma geração que Ins- 
ercveu os melhores nomes na historia das Artes e das 
Letras, foi o começo de uma época em que as preoc- 
cupações de ordem material supplantaram os desva- 
nceios esplrituacs, 

A noticia da sua restauração causou, por isso, à 
melhor impressão no espirito do publico portuguez, 
que por occasião das festas dos centenarios terá nova- 
mente a opera no São Carlos. E, dahi, o interesse dos 
informes que a seguir publicamos, bascados ainda nas 
notas divulgadas pelo “Diario de Lisbõa”, 

O São Carlos foi construido por iniciativa de um 
grupo de capitalistas, numa area de terreno perten- 
cente a um deles — que, mais tarde, foi o Barão de 
Quintella e Conde de Farrólio — segundo a orientação 
do architecto José da Costa e Silva, inspirado no Sãu 
Carlos de Napoles, destruido por um incendio, em 1816. 
As obras, iniciadas no anno de 1792, demoraram seis 
mezes e custaram a importancia de 166 contos de réis. 

A 30 de junho do anno seguinte, fazia-se a inau- 
guração do Sião Carlos, com a opera de Cimarosa “La 

Balerina amante”, em recita de gala, 

No salão de entrada, o tecto, que foi pintado por 
Volkmar Machado, representa a quéda de Faetone €, 
sobre elle, no segundo pavimento, fica o salão nobre, 

conclaido em 1796. 

A sala de espectaculos, de aspecto imponente, “de 
condições acusticas admiraveis c de fórma eliptica”, 
“tendo o eixo maior 23 m.,, 6 e o menor 16 m., 6, tem cin- 
co ordens de camarotes e seiscentos lugares de platéa, 
occupando a antiga tribuna real o espaço de tres or- 
dens de camarotes. 

A bocca de scena mede 14,21 metros, junto à sala, 
e é guarnecida, lateralmente, por duas columnas com- 
postas de madeira adornadas de figuras allegoricas, 
Sob o vão um relogio com mostrador, 

Trabalharam com pintores do theatro, Volkmar 
Machado, Manoel da Costa, Gaspar José Raposo é Gio- 
vani Appianni, e no seu palco tem passado, como dis- 
semos, as maiores notabilidades, desde o castrato Cres- 
centini até Titta Ruffo, com passagem por Guerrini, 
Pandolfini, Gayarre, Bonci, Giraldoni, Renaut, ao mes- 
mo tempo que realizaram concertos e tomaram parte 
na direcção de orchestras, homens como Toscanini, 
Bancincl'l, Saint-Sanes, Liszt, Mascagani, Leoncaval- 
lo, Ricardo Strauss, sem falar nos “virtuoses” cele- 
bres, como Paganini, Rubinstein e Padercwski, 

A restauração do São Carlos é assiin uma obra de 
alta significação não só para a cidade de Lisbôa, de 
cuja historia clle é parte integrante, mas para a pro- 
pria tradição do theatro em Portugal, que em um logar 
de muita importancia no espirito e na cultura do povo. 








NOITE NUDEIAL".. 


(Conclusão da 2* pag.) 
toleravel, porém comprehenal- 
vol e explleavel porquanto nin- 
guem poderá evitar que qual- 
quer daquelas moçollas traga, 
entro seus cadernos do estudos, 
livros condemnados pela moral 
e até mesmo pela hygleno men- 
tal, maxtmé nos adolescentes, 

Surprehendido o delicto pra- 
ticado pela estudante levinna € 
trretlectida, deveria ter ficado 
Iimitado nos muros do Instltu- 
o de Educação, depois da In- 
Uspensavel e severa punição 
vdministrativa, praticada pelo 
Hrector do estabelecimento, 
suarda e responsavel pela íns- 
rucção e educação de contena- 
es do meninotas e, ao demais, 
completada com yum castigo 
storal, não menos efficaz e 
nrotector dos bons sentimentos 
da garota Imprudente, pelos 
vue a amem e velem pelos seus 
dias futuros... 

Assim, porém, não nconteceu 
e ela que se bate às portas da 
Sfestiga numa petição lamenta- 
vel e num esquecimento paten- 
te do velho proverblo — mma 
velha má põe o rebanho un per 
Ie, 

Dost'arte, dupla e triste con- 
wsuencia no deploravel facto — 
“wu Jrreflexão, leviandade ou 
cesto de educação que, com 
+ correcilvos no lar e na oe- 
on, encontrariam recursos ef- 
truzes o energicos, fol agera- 
sin com » maior publicidado 
o selo desplante com atis so 


buscou umparo na Justica para 
umn, acção conde mnavel, mor- 
mento cccorrendo em estabele- 
cimento publico de ensino para 
mentans,. 

Felizmente ainda temos qul- 
zos Integros, sensatos é cultos; 
felzmento ainda temos educa- 
dores zelosos e competentes nas 
nuas clovadas funeções,,, 

Que o facto, vindo a publico, 
com a sentença do cerlterloso 
Juiz, possa, ao menos, servir do 
escarmento e lleção em casos 
semelhantes. 


O 4.º CONGRESSO ODON- 








TOLOGICO LATINO - AME- 


RICANO 
Eleitos os presidentes 
de honra 

A presidencia do Comité Or- 
ganizador do 4º Congresso Odou- 
tologico Latino Americano, que 
se reunirá em Montevidéo em 
Novembro proximo vindouro, 
acaba de acclamar presidentes de 
honra daquelle certamen scieri- 
tiífico os Drs, Getulio Vargas, 
Gustavo Capanema e Oswaldo 
Aranha, prestando assim uma 
homenagem muito justa ao Pre- 
sidente da Republica e ao Minis- 
tro da Educação, grandes bene- 
ficiadores da profissão odonto- 
logica no Brasil e ao Ministro 
das Relações Exteriores, notavel 
paladino do americanismo. 

Essas escolhas encheram da 


GAZETA DE NOTICIAS 





AVIDA pt 


LOTERIA 


Uma visita 
ao Club Gymnastico Portuguez 
A decoração do “Baile de Sabbado de Alloluia” 


EVE logar, hontem, a 

apresentação da decoração 

dos salões do Club Gymnas- 
tico Portuguez para o grande bai- 
te de Sabbado de Allelwa, de 
autoria do consagrado artistu 
bortuguez, Souza Mendes. 

O acto teve a presença do Sr. 
Emba'xador de Portugal, do br. 
“Alaor Prata, director do Flumi- 
nense PF. C. do conselheiro da 
Embaixada de Portugal e dos 
jornalistas convidados. 

do ensejo de ser servido o 
“cock-tair”, falou o Commenda- 
dor Arthur Castro, presidente 
do Gymnastico e grande anima- 
dor, saudando o Sr. Embaixador 
e Dr. Alaor Prata, 

Agradecendo, o. Einbaixador 
salicntou a primorosa decoração 
do professor Souza Mendes e st 
referiu ao Dr. Alaor Prata. 


Noticias 


PELAS NOIVAS POBRES 

LAFAYETTE, 6 (A. N.) — 
Tomou posse a nova Directo- 
ria da Assogiação Bonificado- 
ra das Noivas, organização 
mantida nesta cidade “com o 
proposito de auxiliar as noi- 
vas pobres. 


A RECEITA DE ALE'M 


PARAHYBA 
Sid HORIZONTE, 6 (A. 
N.) — Durante o mez de Ja- 


Nei ultimo, a receita arreca- 

dada no municipio de Além 

Parahyba foi de 2:5115S000 e a 

despesa realizada de ,....... 

13:2698500. Existe em caixa, 

passando para o mez seguinte, 

a importancia de 10:1508459, 

proveniente de saldos anterio- 

res, 

Segundo balancete mublica- 
do pela Prefeitura Municipal 
de Guarará, verificou-se até o 
meg de Pevéreiro ultimo um 
saldo de 21:3078100; 

O SYNDICATO DOS EMPRE- 
GADOS NO COMMERCIO 
BELLO HORIZONTE, 6 (A, 

N) — Em Uberlandia acti- 
vam-se os preparativos para q 

formação do Syndicato “dos 

Empregados no Commercio, 
O ROTARY CLUB DE 

UBERLANDIA 

BELLO HORIZONTE, 6: (A, 

N.) — Foi eleito o-novo Con- 
sélho Director do Rotary 
Club de Uberlandia. 

LIGANDO O TRIANGULO A 


GOYAZ 
BELLO HORIZONTE, 6 (A. 
N.) — Cogita-se da constru- 


cção de uma ponte ligando o 
Triangulo Mineiro no Estado 
de Goyaz, no local denominar 
do Rochedo, no município de 
Iuiultuba. ; 
HOMENAGENS AO INTER- 
VENTOR PEDRO LUDOVICO 
BELLO HORIZONTE, 6 (A, 
N) — Promettem revestir-se 
de imponencia as homenagens 
que serão prestadas ao Jn- 
terventor Pedro Ludovico, 
quando da sua passagem pela 
cidade de Uberaba, de regres- 
so ao Estado de Goyaz, vindo 
de Araxá, onde se encontra fa- 











maior satisfação a classe odon- 
tologica brasileira e, por esse 
motivo, a Federação Odontologi- 
ca Brasileira dirigiu áquellas 
personalidades officios de con- 
gratulações. 





LioR 


FEDERAL 


Este, agradeceu em breve 
“speack" e tambem se referin az 
trabalho artistico de Souza Men- 
des. 

Realmente, a decoração é ma» 
ruvilhosa, 

Estylisada em filigranas, cora- 
ções e guitarras se confmntem 
em nuances claras e bellas, Um 
primor! 

Após o “cack-tail”, o commen- 
dador Arthur Castro convidou 
aos presentes c aos representan- 
tes da GAZETA DE NOTI- 
CIAS, para visitarem o edifi- 
crio do Gymnastico, 

Todo elle foi percorrido, des- 

piscina até as machinas, at- 
A toda à sua organização, 
o esforço realmente moritorio de 
seu animador, o Commendador 
Arthur Castros 


de Minas 


| zendo uma estação de aguas. 


Na cidade de Uberlandia o In- 
terventor goyano tambem se- 
rá recebido festivamente, O 
seu. regresso a Goyania está 
marcado para o“dia 10 do cor- 
rente, pela manhã. 

O CENTENÁRIO DA FUNDA- 
ÇÃO DA ESCOLA DE PHAR- 
MACIA DE OURO PRETO 
BELLO HORIZONTE, 6 (A. 
N.) — Serão iniciadas no «ia 
21 em Quro Preto, as festas 
commemoralivas da passagem 
do primeiro centenario da fun- 
dação da Escola de Pharma- 

cia daquela cidade, 

"O QUE EU VI NA AMA- 

: ZONIA” 

BELLO HORIZONTE. 6 (A, 
N) — O Major João Palmei- 
ra, sub-commandante do 10º 
Regimento de Infantaria, que 
aqui chegou recentemente, vac 
proferir nesta capilal gma se- 
rice de conferencias sobre as- 
sumptos historico-geographi- 
cos, subordinados ao titulo ge- 
ral: “O que cu vi na Amazo- 
nia”, 0 





À VICTORIA HESPANHOLA 
“Te Deum” em acção 
de-graças 

Por motivo da “victoria do 
General Franco, será celebra- 
do no dia 13 do corrente, às 
11 horas, na Igreja de São 
Francisco (Largo de S. Fran- 
cisco) um Te Deum Solenne, 
em acção de graças, e que, se- 
rá officiado pelo Nuncio Apos- 
tolico, Monsenhor Aloísio Ma- 
sella, 


VAE SUPERINTENDER O 
ESCRIPTORIO DO COM- 
MISSARIADO DO BRASIL 
NA FEIRA DE NOVA YORK, 
NESTA CAPITAL 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, assignou 
uma portaria, designando o 
Auxiliar de seu Gabinete Sr, 
Antonio Argemiro Swenson 
para, sem prejuizo das suas 
funcções, |jexercer a superin- 
tendencia do Escriptorio do 
Commissariado - Geral do Bra- 
sil na Feira Mundial de Nova 
York em 1939, na ausencia do 
respectivo Commissário Geral 
c seus Adjunctos, 








Sexta-feira, 7- 4- 19840 


Para a Feira Muntial de Nova York 





Designados pelo Ministro do Trabalho cinco fane 
cionarios para sorvirom no Commissariado Gera) 
do Brasil naquelie cortamen E 


“ Pelo Sr. Waldemar Falcão, 
Ministro do “&rabalho, foram as- 
signadas portarias designando: 
— o procurador do Ministerio do 
Trabalho, bacharel Oscar Sarai- 

va, para exercer as funcções de 
encarregado da Secção de As- 
sistencia e Previdencia Social-do 


| 


Commissariado Geral do Brasil: 


“na Feira Mundial de Nova York 


em 1939; o chefe da Secção do 
Ministerio da Justiça, 'Sr. Anto- 
nio Franklin de Araujo Silva, 
para exercer as' funcções de en- 
carregado da representação tu- 
ristica q da: propaganda cinema- 
tographica do Commissariado; o 
agronomo de Plantas Texteis 'do 
Ministerio da Agricultura Sr. 
Alpheu «Domingues! Ea DA, 


para exercer as funcções de thes 
soureiro do mesmo Commissa- 
riado; e o official administratis 
vo do Ministerio da Agricultura, 
Sra. Maria de Lourdes Lima 
Modiano, para servir na Secrês 
taria do alludido Conmissariado, 
todos sem prejuizo dos venci-. 
mentos dos respectivos' cargos.: 
Todas essas designações foram 
feitas pelo Ministro devidamente 
autorizado pelo Sr, Presidente 
da Republica, 

"“ Tambem foi designado pelo ? 
titular da pasta do Trabalho o 
Sr. Mario Nicolas Barbosa 
Carneiro, auxiliar do referido, 
Commissariado, - com exercica , 
nesta Capital, para servir na sé 
de do mesmo, 





, 








THERMAS “THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Froitas, 27 Lnpa. 
Tel, 22-1946 e 22.1945 
Hydrotherepia — 1,º vmav.; 
Duchas, bunhos de Wnber s& 
mansagens sol agua, ate,, com 
reparação absoluta entre ho- 

mens e senhoras. 

Consultorlos medicos: 2.º e 3.º 
pave. 

Dr Raul Pacheco. Partos, 
molentins e ocporações de 
senhoras, radinm, clectro- 
cuaguliação, etc. JLem,; “Vel, 
20-6729. 

Dr. Corrêa do Lago Fliho. 
Doenças dos ossos e arti- 
culaçoes, mechanothc: apfa, 
(Apparelhagem para recupe- 
ração dos movimentos). 

D>. Roeshé Moreira, Nutrição, 
regimens, clinivp medien do 
atultos, 


Dis. -orrêa do Lag: (Pee), 
Martins de Oliveira v Os. 
waldo Costa, molestias de 
crianças, 

Dr. ThrcZore Goulart. Vias 
urinarias e cirurgia geral. 

Laboratorio completo para 
o pRiquinas | e Fanaiy aos clini- 

Derdaei SO 

Exames prenupcines, perlodi- 

cos de saude So) de amas de 

leite 


é 


7, 
a ad 
Gs a SD O O ss ss - 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 














Novo rasa- 


DIVORCIO — Novo case- 


Mexico, Bolivia e Uruguay, ga- 
rantido, Informações gratis — 
Dr. Lulz Medal. Bartolomé Mt- 
tre, 430, Esc. 217. Buenos Al- 
res. “Argentina”, 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 


Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 





Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, 
Militar e Pedro 'H 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48- 5945 


e qua 


Escola Commercial Modelo 
(KUNDADA EM 1933) | 
Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, 
PHONE: — 29-4206 


HADIOS DESDE 20% 


POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 242 














Não Tussa que fica Tuberculose 


O “CONTRAT a 
E' DE EFEITO SENSICIONTE 


DENTISTAS 


Jd. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA . 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.: 42- 9730, 











Collegio: 





INDICADOR | 


MEDI cos 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras da 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and, — 

Phone: 22-5981 -— Resiaencia E 
25-0006. 


- 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap= 
parelho digestivo, Noenças 
ano-retaes e Hemorrhoídas, — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 ás 5 = meia horas 


Dr. Pires Salgado | 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) - 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração; etc; — Electrocardios:,. 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res.:; 26-3976, 








Doenças de Senhoras: 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) — 'Tel.. 42-0473, 
A” noite — 25-1553. Preços es= 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. ' 





Dr. Pery Correia Lima. 


Chefe do Serviço de Urolo< 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente da. 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade. Medica e. 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
Sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo , 


“Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 


e 307. 16 hs: em diante, Pho- 
ne; 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeidz 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 





———= 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edifício Kanitz — Rua Assem-' 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

1412-1795. — Diariamente, das 
+ 16 horas em diante. 





DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se= 

xos) — BLENORRHAGIA é 

suas complicações. HEMOK-, 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO. 64 
Das 8 às 18 horas 





ia DeCaÉ a pá de ESC lei 


se.ta-eira, 7-4- 13) 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Às nolícias são imprecisas Sobre a gravidade da situação 


UMA CONFERENCIA EM ROMA COM O MINISTRO DA ALBANIA 


NEGOCIAÇÕES EM RIGORO- | gelros a situnção é a mais con- 


SA RESERVA 


ROMA, 6 (T. 0.) — O Conde 
Ciano recebeu o ministro da Al- 
bania, General Sereggl, que re- 
gressou recentomente « Roma. 
INão se conhece o thema da con- 
ferentia. 

& AITITUDE DA IMPRENSA 
cri, XTALIANA 

ROMA, 6 (U. P;) — A im- 
prensa italiana e os clrculos vf- 
flclães desta capital guardam 
rigorosa reserva q respeito das 
“negociações” que se estão rea- 
lizando com a Albania; mas du- 
rante ns “ultimas vinte e quatro 
horas fo! visível o movimento de 
fropas. 

Varios regimentos partiram 
de Roma e outras cidndes, des- 
counhbecondo-se, entretanto, o seu 
destino, pois as autoridades se 
recusam a fornecer pormenores 
e respeito, 


O QUE LONDRES KBECEIA 

LONDRES, 6 (U. P.) — Au- 
gmentam nesta capital os re- 
celos de que a intervenção lta- 
Hane na Albania seja apenas o 
preludlo de um golpe conjunto 
italo-allemão contra a Yugos- 


tavia. 
Hetorda-se a proposito os ré- 
centeg rumores, segundo os 


quaes Foma e Berlim estariam 
considerando a possibilidade de 
desmembrar o reino yvugoslavo 
de manelra semelhante ao que 
se fez com a Tchecoslovaquia. 

Segundo este plano, a Croucia 
e a Dalmacia formariam um 
Estado “independente” sob a 
“protecção” da: Italia, emquan- 
to queja Slovenia passaria a go- 
zar da “protecção” do Relch. 

A Servia constitulria um Es- 
tado, à parte, não muito mator 
do que erg antes da guerra dos 
Balkans em 1912, 

Para a realização deste plano, 
caberia à Albania 'o desempenho 
de um papel importante. Apo- 
derandó-se dos portos albanezes, 
a Italia poderia fechar o entrei- 
to dor Otranto, cortando f-Yu- 
gosinvik-asthidá! para vó mir; é 
convertendo “o 'Adriatico num: 
dago Jtaliand 


A SITUAÇÃO NA ALBANIA 


TIRANA, 6 (U. P.) — Neste' 
pequeno palz, quo ++ muito, 
tempo é considerado ceu, “um 
satellite da-Ttnila, reina hoje 1:- 
ambiente do Incerteza, em con- 
sequencia da attitude Italiana, 
| “Vódos os cidadãos italfanos 
que vivem aqui e que puderam 
abandonar o palz o fizeram, 
não como resposta go chamado 
q. Muesolin!, que quer a repa- 
trinção de todos os subditos da 
Etulia que estejam no estrangei- 
Xu, niús sim em consequencia da 
Gnsivdade quo se experimenta 
diunto do futuro immediato. 
| Destacamentos do soldados 
albanezes percorrem as ruas da 
rustica, copitnl da Albania, 

: Noticias procedentes de Va- 
lona. Insistem que acabam de 
'chegnr: tropas para proteger 
ensa rica cldade contra um Ppos- 
glvel ataque italiano. 

| Entretanto nas fontes offl- 
kKines nada se pôde conseguir ro- 
ferento a taes noticias, 

sJepols da sessão do gabinete 
que durou até altas horas da 
molte; as espheras officines rel- 
teraram que a Albania nunca 
ebrigou a ldéa de acceitar um 
"protectorado” Italiano sobre o 
territorio albanez, situado estra- 
negicamente sobre o mar Adria- 
tico, ' que, conforme annunciou 
fMusrolint em dois de seus dia- 
icursos' mais recentes, devia ser 
peoneidorado como parte do do- 
minto maritimo Italiano, 

* Para os observadores estran- 








fusa, possivel, 

Ma mais de uma decada oue 
a Albanta está sob o controlo 
absoluto economico e commer- 
cial da Italian, o siímultaneamen- 
te orlentada e dirigida na sua 
política exterior, 

Bm todas us reuniões Inter. 
nacionnes assistidos pelos repre- 
seutantes da Albania, os seun 
votos são, cem por cento, dados 
de acenrdo com os desejos Ita- 
Manos. 


COMMUNICAÇÕES 
ROMPIDAS? 


INTER- 


TIRANA, 6 (U. P.) — Es- 
tio interrompldas as conimunt- 
cações para passageiros entre a 
Albania ec a Talla. 

O vapor diario de parrl, pa- 
ra Durazzo não chegou hoje, 

A “Ala Litoria” gannunciou fs 
11 horas que não haveria avião 
para q Italia, 


OS ITALIANOS NRECOLHEM- 
SE A! LIGAÇÃO ITALIANA 

TIRANA, 6 (U. P.) — Os 
subditos ftalianos que não pu- 
deram viajar para a Italia em 
virtudo de terem cersado og 
melos de transportes, procuram 
refugio no predio da Legação 
Italiana, 


OS ALBANEZES RESISTIRÃO 
PELAS ARMAS 


LONDRES, 6 (T. 0.) — À 
Legação da Albania em Londres 
acaba de fornecer uma nota 4 
imprensa dizendo que “as forças 
albanezas resistirão penls armas 
contra qualquer tentativa ftalln- 
na do accupação da Albanin”, 
O mesmo “cômmunicado des- 
pento, cathegoricamento as In- 








ida Defesa. ” . 








LONDRES, 6 (7. 0.) — Os 
debates da sessão final da Ca- 
mara dos Communs Inlelaram 
exactamente às 11,30 horas. 

Declarada aberta u sessão, o 
chefe do governo occeupou a tri- 
puna fazendo as esperadas de- 
elurações zobre os resultados de 
suas negociações com o coronel 
Beck, ministro das Relações 
Exterlores da Polonia. 

O presidente do Conselho de 
Ministros começou declarando 
que “o texto das suas declara- 
ções tinha sido redigido de ne- 
cordo com o ministro do Exte- 
rlor da Polonta”, 

As conferencias londrinas do 


coornel Beck, continuou: o sr. 
Nevillo Chamberlain, fornece- 


ram q opportunidado aos dols 


tro Londres o Varsovia reinava 


governos de examinar o nume- 
ro Importante de problemas 
; Í | çommung o de constatar quo en- 





A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


um absoluto accordo sobre de- 
terminitdos principios gornes, Os 
compromissos provisorlos da Tn-= 
glaterra para com & Polonia 
foram transformados em accor- 
dos duradouros bilateraes. 

O coronel Beck usslgnando o 
protocolo provisorio tinha offe- 
recldo as mnlores garantias ao 
governo hritannico sobre o fa- 
eto e que a Polonla estava 
prompta para assumir o com- 
promisso e nuxilar a Gri-Bre- 
tanha em condições identícas. 
A decinração do governo britan- 
nico não é dirigida contra ne- 
nhum determinado palz fixando 
apenas a obrigação  mutua de 
auxilo no caso da Independen- 
cla de um dos dofs paizes tôr 


A Inglaterra em easo áe 
Co guerra 
oh O abastocimento de viveres . 
“LONDRES, 6 (T. 0.) — 'O sr. Neville Chamberlain 
declarou à Camara dos Communs que a partir de hoje, 
em caso de guerra, o abastecimento do paiz em viveres 


estará a cargo do Ministerio da Defesa e não mais do 
Commercio, O sr. Morrison é o actual titular da pasta 


formações, segundo as qunes a 
Albania tinha accelto condições 
impostas pelo governo ituliano 
prejudicando e attingindo o 
prestigio da soberania nacional 
o w Integridade territorial. 
NÃO DESEMBARCAMNAM SOL- 
DADOS ITALIANOS 
BELGRADO, 6 (1, 0,) — A 
Legução da Albunia nesta capi- 
tal acaba de fornecer uma nota 
à Imprensa declarando que até 
agora nenhum soldado itullano 
tinha desembarcado em territo- 
rio albancz, : 


A nota conclue fazendo votos 
para que as conferenclas entro 
Roma e Tirana permittam uma 
solução salisfactorig para am- 
bas us partes, sem prejulzo dos 
Interezses daYugoslavia, 


- 





| AS EXIGÊNCIAS DA ALEMANHA A 
POLONIA 





BERLIM, 6 (U. P.) — Sou- 
be-se hoje em circulos ligados 
ao governo allemão que pouco 
antes de sua partida para Lon- 
dres, o ministro das Relações 
Exteriores da Polonia Sr. Beck 
rejeitou tres pontos do accordo 
proposto pela Allemanha, entre 
os quaes figurava a cessão de 
Dantizg ao Reich, 

Desmente-se que a proposta 
fosse feita em forma de ultima- 
tum por intermedio do embaixa- 
dor allemão em Varsovia Sr. 
Moltkc em conversações recen- 
tes com o coronel Beck, quando 
o chefe da representacão diplo- 
matica germanica teria supge- 
rido: 





ameaçada directa ou Indirecta- 
mente, 

O necordo definitivo será as- 
signado logo depoln de firmada 
a data em que O convento de as- 


sistencla mutua deverá vigo- 
rar, 

O presidente do Conselho de 
Ministros. conclulu declarando 


que o nccordo anglo-polonez 
deixará aos dois palzes todas as 
malores facllidndes para reali- 


zar com terceiras potencins 
qualquer accordo no interesse 
da paz. 


O convento anglo-polonez terá 
Identicas caracteristicas no con- 
vento já existente entre a Tran- 
ca e a Polonia. 


CHAMBBRLAIN E A SITUA- 
ÇÃO INTERNACIONAL 


LONDRES, 6 (TT. 0,) — De- 
pois de pronunciadas suas de- 
eclarações sobre o accordo anglo- 
polonez, na Camara dos Com- 
muns, o sr. Nevillo Chamber- 
lnifn viu-se praticamente obri- 
gado a responder a uma série 
do Interpellações sobre a situa- 
cão Internacional. 

O deputado lberal sir Percy 
Harris dosejnva obter do gover- 
no a garantia de um proximo 
Início de conferencia entre os 
Estados Malores da Inglaterra, 
da Polonia e da França, O Sr, 
Chamberlain respondeu dizen- 
do que não tinha sido alnda 
marcada « data mas que depois 
da esslgnatura do convento an- 
glo-polonez seriam adoptadas 
todas as medidas necensarias 
para transformar eventunimente 
em realídade concreta as mu- 





| versações. 
[declarou 'o ministro rumeno que 





I'mulher que tentavam vonder joiny 


— — prisão, à espera de julgamento. 


A alliança da Inglaterra 
com a Polônia 


As declarações do “premier” dos 
communs. O governo britannico não 
é contra nenhum determinado paiz... 





E O e 





A RUSSIA E A SUA INTE- 
GRIDADE 
Defender-se-á pelas armas 


LONDRES, 6 ('T. 0.) — O 
ministro dos Estrangeiros, Lord 
Halifax, receleu hoje o ministro 
rumeno, Sr. Tilca, que regres- 
sou de Bucarest, occultando-se 
officialmente o thema das con- 


Ante os jornalistas 


seu paiz segue umã politica de 
paz, porém, está detídido a de- 
fender pelas armas, se prec'so, 
a-sua liberdade c independencia, 
BERLIM, 6(T. 0.) — Of 
ficinlmente diz-se que 0 ministro 
dos Estrangeiros da Rumania, 
Sr. Gafencu, chegará a Berlim 
no dia 18 de Abril, permanecen- 
do dos dias na capital allema, 
a convite do ministro dos Es- 
trangeiros do Reich, Sr, von 
Ribbentrop. - 


a ema 2 





ie A cessão de Dantrig 
ao Reich, 
2º — Permissão para a Alle- 


mraha construir uma estrada de 
rodagem entre o corredor polaco 
e Dantzig, semelhante 4 autori- 
zada pelo accordo de Munich na 
Tchecaslovaquia, 

3º — Immediato reatamento 
tas negociações a respeito das 
minorias, 

Diz-se que o governo allemão 
pediu uma resposta ao governo 
polonez, negando-se o coronel 
Beck a concordar com o plano 
alemão. Ao invés de respon- 
der o coronel. Beck embarcou 
com destino a Londres. 





QUERIAM VENDER AS 
JOIAS ROUBADAS 


E foram presos em Paris! 


PARIS, 6 (T. 0.) — TWorum detl- 
dos dois ex-officines das brigadas 
Internacionaes da Hespanhs, e uma 


oula procedencia não puderam pro- 
var. 

A pollela encontrou dinsmantes e 
nifinetos de gravata no valor de 
300.000 francos objectos que os de- 
tidos pretendiam haver comprado em 
Barcelona, a desconhecidos, 

Os acciusados foram mettidos na 


tunas obrigações do convento, 

O doputado trabalhista, Bel- 
lHnger perguntou ao chefe do 
governo qual serla a attitude da 
Inglaterra no que dizia respeito 
a Albanla, de accordo com às 
ultimas informações telegraphi- 
cas procedentes de Tirana. O 
primelro ministro | respondeu 
que q Inglaterra não estava pra- 
tfonmento Interessada naquelle 
Impasse mas que o governo rea- 
Hzaria todos os esforços para 
manter a paz. 


UMA DECLARAÇÃO DE 
LORD PLYMOU'TIL 


LONDRES, 6 (T. 0,) — Nu- 
ma resposta escripta 4 Interpel- 
lação formulada na Camara dos 
Lorda pelo visconde Cecll, Lord 
Plymouth declarou que no caso 
da Polonia não se julgar amea- 
cuda na aum Independencia, 
nenhum outro palz poderia ter 
uma opinião differente. No ca- 
so de se apresentarem eclrcum- 
atancias tão serias ern de espe- 
rar que o governo polonez in- 
formasee o governo btitannico 
sobre o desenvolvimento da si- 
tuação, 

Serla, porém, Improvavel uma 
divergencia qualquer de opiniões 
nesse terreno, pois que todos 
os governos seguem na mesma 
política no que diz respeito 4 re- 
siutoncia contra o dominio por 
melo da força, 

Depols de breve sessão, a Ca- 
mara dos Lords adiou seus tra- 
balhos hoje até o dia 18 de 
abril, 

Outro tanto oeçcorreu ma Ca- 
mara dos Communs, 
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ltalia e a occupação militar da Albania 


º 


—— 
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RUA GENERAL 


FORMAR A GUERRA 


RUCANEST, (A, €.) — Infor- 
mações  nutorizadas  recolidas 
nesta capital annunciam que o 
Profintern (Internacional dos 
Syndlentos Vermelhos), cuja Bé- 
do central é em Moscou e cujas 
netividades neste momento es- 


tão sendo directamente contro- 
ladas pelo Sr. Staline, expediu 
instrucções para os nucleos 


communistas de todos 08 palzes, 
recommendando-lhnes que este- 
jam em “estado de alarme”, O 
Profintern avisa aos militantes 
qua esses não devem desanimar 
com os apparentes resultados da 
política dê Hitler o Mussolini, 
cujo fim 
tem como certo. -A Russia con- 
tinunrá ndoptando a mesma ta- 
ctica que tem seguido até aqui 
nas suas reluções com as poten- 
clas burguezas, isto é, não en- 
trará em blocos, nem tomará 
compromissos formaes, prepa- 
rando-so para no caso de uma 
guerra obedecer no seguinte 
(tem da these approvada pela 
IL Internacional: 

“Ay guerras entre os Estados 
prolotarios e budguezes surgiriio 
necessaria o tnovitavelmente, 
Por isso torna-so um devor ele- 
mentar do proletariado fazer 
todas ns necessarias prepara- 
ções políticas, ecônomicas € 
militares em vista dessas 
guerras, fortalecer o exercito 
vermelho, essa arma poderosa 
do proletariado e exercitar as 
massas", “O Iniclo da guerra 
será o advento de uma nova crl- 
se revolucionaria, Nessa crise 
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SIEMENS 
BOM” AS 


ELEFCTRICAS 





Ligação a qualquer 
- tomada de luz 
tincta diminuto de energia 


SIEMENS-SCHUCKERT SA 


CAMARA, 78 


A PALAVRA DE ORDEM DA RUSSIA: TRANS- 


IMPERIALISTA NUMA 


GUERRA CIVIL 


Us communistas de todos os paizes teceberam ins- 
trucções para recomecar, sem perda de tempo, as suas 
actividades subversivas 





nós nos bateremos com todas as 
noseas forças à frente das muis- 
esns para obter a transformação 
da guerra imperialista em guer=- 
rn elvil contra n burguezin, Ha- 
tor-nos-emos pela vevolução a 
pela, tomada do poder” 

O Profintern avisa nos com- 
munistas de todo o mundo, nas 
instrucções em apreço, que a 
netividado revolucionaria, fa 
clarus ou fs occultas, encobarta 
ou disfarçadamente, deve ser re- 
tomada sem perda de um iIns- 
tante, numa especte de “moll- 
lização clvil!, nfim de que, no 
momento opportuno, que pode 
surgir thesperadamento de uma 
hora para outra, os commun.s- 
tas estejum nos seus postos e 
em condções de agir com ceffi- 
clonecta, De accordo com essas 
ordens, os elementos communis- 
tas e communizantes de todos 
os pulzes, Inclusivo os da Ame- 
rica Latina, onde funcelonam 
dois secretarindos gerues do Ku- 
mintern, deverão recomegar a 
sua tarefa de ngitar os esplritos 
o preparar o amblente propleio 
2 uma eclosão subversiva, 





REcss 
Escrivtorios amplos 


em Centro Bancario 
Alugam-se para grandes 
firmas ou empresas, Ver € 
tratar à Rua General Ca- 
mara, 56 — 1.º andar, com 
o sr. Djalma, 


“MA TOHEGOSLOVAQUIA LIVRE NUMA ” 
[o EUROPA 


LIVRE” 





A carta enviada pelo ex-pr 


união de sympathisantes do 
Hit 

WASHINGTON, 6 (U. P.) 
— O Sr. Eduardo Benes, ex- 
presidente da Tchecoslovaquia, 
em carta lida esta noité em uma 
reunião de sympáthia para com 
o movimento para “deter o Sr. 
Hitler”, declarou que, eventual- 
mente uma Tchecoslavaquia li- 
vre surgirá em uma Iuropa 
tambem livre, 

O Sr. Benes affivmou que a 
liberdade voltará à Iuropa e 
com ella uma “Tchecoslovaquia 
livre que tornará a ser uma das 
democracias mais prosperas do 
Mundo, 


O ex-presidente tcheco apoiou 
a these do presidente Roosevelt 
de que é necessario  vançar-se 
mão de processos mais fortes 
que «s palavras, embora sem se 
chegar a guerra, accrescentando: 

“Apoio taes methodos e es- 
tou com os que hoje se organi- 
zam com o fim de evitar a 
guerra.” 

A reunião approvou moções 
em que se apoiam as propostas 
do governo tendente a modificar 
à lei de neutralidade. 





esidente Benes a uma re 
movimento “para deter 
ler”: 


Foi denunciado o reconheci 
mento do governo do general 
Franco e solicitou-se que sejam 
eliminadas as restricções à im- 
migração, para que nossam en- 
trar no paiz os refugiados da 
Europa. 


UM ATTENTADO TERRO- 
RISTA NO CHILE 
Contra a embaixada allemã 


SANTIAGO | DO CHILE, 6 
(7. 0) — A Chefatura de 
Policia está demonstrando q 
maior energia e diligência no 
inquerito aberto logo depois 
do altentado contra a [Embai- 
xada da Allemanhoa, Durante 
às ultimas horas da tarde de 
hontem altos funccionários dn 
Chefatura de Policia visilnram 
o local do altentado e submel- 
teram q longo interraogalorio os 
empregados domesticos e os 
funccionarios chilenos daquel- 
la representação diplomatica. 
Foi fixada a data do dia 13 
para a primeira sessão publi- 
ca e o summario de culpa dos 
suspeitos 
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GAZETA DE NOTICIAS 


O grande baile de Alleluia 
no CASINO ATLÂNTICO 
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A NNE 7 PRESTES DR a ROS 


Sexta-feira, 7 - 4- 1939 











a mim 


Farta distribuição de deli- 

| cadissimos “cotillons”, encom- 
mendados directamente em 
Paris, será procedida, por 
occasião das dansas. 














Cidade que se diverte 


As commmemorações da noit 





e de aAlleluia -- In- 


tensa enimação amanhã nos circulos carnava- 
lescos e recreativos 


NOS CLUBS 
CARNAVALESCOS 


TENENTES DO DIABO 
O balito do amina 

& vovô do carnaval carioca 
festojundo «4 tradicional noite de 
ANelula realizará amanhã gran- 
dtoso Iullo a fantasla, que pode- 
no afirmar, será vordadelra- 
mento allucinante. 

Um mundo do atracções esta- 
rá reservado nes “fans” dos bue- 
tes, pos a “Caverna! viverá 
uma note Infernal por entre cx- 
pansões de nlegria o loucrea 
contagiante 

DEMOCRATICOS 
O tballo de amanhã 

Os  valorosos | carnavnlescos 
nivi-negros realizarão amanhã 
pomposo baile w fantasia, 

Alfredo Silva, Padua, Geratu- 
ja, Perereca e outros curapicús 
estão sendo narregimentados no 
Castello para o grando pagodo 
que prometto ser unimadissimo, 

FENIANOS 
O builo de amabã 

A noite do Alleluia será com- 
memorada amanhã no Poleiro 
te maneira ruldosa. 

O lLallo que será realizado, 
pelos preparativos que o tem 
precedido, terá um exito ubso- 
luto, polis forum convocados to- 
das as “gatinhas” e “entos” pa- 
ta que a noitada derradeira des 
festejos folionicos de 1939 al- 
cunco o malor brilhantismo. 

PIERROTS DA CAVERNA 

A vulto do amanhã 

4 noito de umanhã nos sa- 
lões do Molnho terá desusuda 
animação com a renlização de 
um escaldante baile a fantasia 
e que tudo Indica fará vibrar de 
aJegrin o pessoal do tricolor car- 
navalesco. 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
O baile de amanhã 

Os “senadores” já estão em 
francos preparativos para o bal- 
lo do amanhã quo encerrará as 
festividades  cnrnavalescas do 
enno que corre, 

O bailo de amanhã será malas 
uma vez motivo pura congre- 
gar oq velhos e novos “senndo- 
res” paro n grando nolto de Al- 
telula, 

A noite de amanhã nos domi- 
nlos senatorines será daquelle 


geito, crepitunte de ulegria e 
muita animação. 
Uma Jazs-band movimentará 


o pessonl do pagode, utó de ma- 
nhã. 


NOS CLUBS 
RECREATIVOS 

CLUB DE 4, GHRISTOVÃO 
O Lallo de gala do Allelnin e n 

festa. Infantil de domingo 

Vem desvertundo invulgar in- 
tercsso na élito carloca o balls 
de gala de sabbado de Allelulh 
ea festa, Iinfa: . de domingo do 
Pacchoa que o tradicional Club 
de S, Cnrlstovão fara realizar 
em seus magníficos salões, à 
praça Marechal Deodoro. 

Para isso a rua divectoria tem 
se esforçado para que esta fva- 
ta venha corresponder a todas 
expectativas, Entro outras pro- 
videncias tomadas, a da orna- 
mentação merece um destaque 
especial; fol entregue ao consa- 
grado sconographo francex 
monsleur Charles Rime, figura 
conhecida pela sua vara capaci- 
dado profissional,  Contribuin- 
do para maior realce desto fes- 
ta a directoria fez distilhulr em 
volta do salão de honra mesas 
parr cela quo poderão ser ve- 
servodes vjariançrento na séde do 
21 fs 23 horas. 


ciub, de 


O trajo será o de rigor ou 
funtusta de luxo, 
ORPIHEÃO PORTUGUEZ 
O balte de amanhã 
O balde quo o Orpheão Portu- 
gues realiza no sabado, das 24 


às 3 hnorus, reviverk a Intensa 
alegria carnavalesca que sur- 
prehendou todos ou melos car- 


navnlessos no ultimo triduo de 
Momo. 
Execellente Jazz 
us darsas, 
BANDA PORPUGAL 
O baldio de umnahi 
Com um gradioso ballo a fan- 
tas os foliões du Banda Por- 
tugal comimemoraum na noite de 
nmanhã a passagem da Allelula, 
Os balles da Banda Portugal 
sempro foram animadissimos, 
razão pola qual não temos du- 
vida em vaticinar que a noita- 
da de amanhã serd brllhantis- 
slim. 


movimentara 


DRAGÃO CLUB 
O Ioualle de smsanina 

O Dragão Club, com linda e 
confortavel sédo 4 rum dos An- 
dradas 29, reulizerá, ama- 
nhã, sabbado de Allclnla grando 
baile 2 funtasin, A direcção em- 
penha-se no sentido dessa festa 
poder alcançar completo exito, 
Além do optima orchestra ha- 
verá tumbem premios para as 
damas que se apresentarem com 
meihores fantasias, a criterio de 
uma comminssão do julgamento 
composta de jornalistas, O bal- 
le terá começo às 22º o termina- 
rá às 4 Joras da manhã, Com 
frequencia boa e com muito 
respeito e ordem, ns fostas do 
Dragão Club vão se impondo de 
forma q dominarem o movl- 
mento recreativo do Hio. Será, 
portanto, deslumbrante o balle 
da Aleluia de amanhã, 


PENHA CLUB 
O balle de amanhã 


A querida sociedade da esta- 
ão que lho emprestur o nomo 
realizarf. amanhã com grande 
brilhantismo o tradicional bal- 
Jo de Altelula, 

RECREIO DE SANTA TUZIA 
O balio do amanhã 

A tradicloual socledade da 
run da Constituição realiza ama- 
nhã um estonteante balie a fun- 
tasia pura commemorar a pas- 
sngem da Alleluia, 

Os sous dirigentes com o Púu. 
lo & frente nio mediram sncrt- 
ficios para porporcionar uma 
nolte atirahento, 

ELITE OLUB 
O baile de amanhã 

Commemorando a passagem 
da Alteluta b querida ageremia- 
cão da Praça da Republica rea- 
liza amanhã, um grandioso 
bailo quo prometto revestir-se 
do um successo extraordinatio, 
dnquellos do abafar, 


NOS CORDÕES 


BOLA PRETA 
A grande festa de Allclnin no 
“Palacio” 


A tradicional Dola Preta, es- 
trará amanhã, com o seu “Pa- 
Jacio'- enganolado para a sua 
grandiosa festa de Allelula, que 
como nos annos anteriores será 
um verdadeiro acontecimento 
attendendo ser a Bola o ponto 
preferido pelos bailarinos da Cl- 
dado, k. Velrinha, Lascada, 
Paimyro e os demais membros 
do Cordão estarão a postos at- 


tendendo seus convivas, 
O maestro “Vojelro com seus 
companheiro alegrarão os fo- 


liges com as mais modernas mu- 
siena, 























NOS CLUBS SPORTIVOS 


ASSOC ÇÃO ATHILISTICA 
POIRTUGUEZA 


Grande balte a fantasta promo- 
vido pela “Ada dos Bobemios! 


A Ala dos Bohemios, filiada a 
Associação Athletica Portugues 


za, fará realizar, amanhã, sab- 
bando da Alleluin, das 22 às 4 


horas das madrugada, um ultra 
pyramidal ballo à fantasia, Os 
Bohemios tudo têm feito para 
quo esta festa alcance mais um 
ruccesso nos annães do recr-a- 
tivismo, pols a sédo do grenio 
“juso" estã sendo decorada pe- 
lo esimio scenographo Albino 
Muia, o possantos roflevtores qu- 
tão sendo installados onde des- 
pejarão Jactos de luzes multl- 
vores sobro os elegantes paros 
de foliões que comparcosão 
nessa nolto de verdade'ra orgia, 
As Gansas serão Impulslonadas 


por uma excellento juzz o o In- 
grosso dos srs, associados se fa- 
rá mediunto a apresentacão do 
recibo do corrente mez o titulo 
social, Os convites pira esta 
festa ncham-se a diaposição dos 
interesaúdos nau secretaria do 
etub, 


O BAILE DE ALLÉELUIA NO 
AMERICA FP. O, 


O America FP, O fará ronll- 
“ar amanhã, sabbndo dn Al- 
lelula um formidavel balle que 
marcará época, 

Os salões do club “campeão 
do centanario” foram digna- 
mente ornamentados para roce- 
ber à familia americana, 


Para malor brilhantismo da 
festa, será sortenda uma riquis- 
sima Jota, entro es senhoras e 
senhoritas, 


O traje será a rigor, 
permitido o branco, 


sendo 


SAMPAIO A, CLUB 


“Ala dos Geanfinissimos” 
Bado de Aliclula e Pasclhon 


Os Incunspveis o verdadeiros 
carnavalescos sampalenses, que- 
rendo malas uma vez comprovar 
que estão sempro uttentos ao 
toque de reunir, estão em ener- 
gicas úcividedes nos prenaca- 
tivos para mmnis dois impoónen- 
tes balles, que furão realizar no 
rirk do Sampaio A. Club, esta- 
dio Florencio, &4 rua Antunes 
Garcia, para commamorar Al- 
loluia e Puschoa sendo quo o 
primetro terê coracterintico car- 


navnlesco accrescldo com a co- 








Eslimulando o enlhusiasmo popular 
pela nova lei do Serviço Militar 


cartazes instituído pela 
Departamento Nacional do Propaganda 


Um grande concurso de 


O Departamento  Naciônal 
de Propaganda, no intuito de 
estimular o interesse e o en- 
thusiasmo popular pela nova 
lei do serviço militar em nos- 
so paiz, resolveu instituir um 
concurso de cartazes, cuja ins- 
cripção fica aberta nesta da- 
ta e encerrada dentro do pra- 
zo de um mez. 

Os cartazes approvados se- 
rão largamente 
pelo territorio nacional, e com 
essa iniciativa, visa aquelle or- 
gão mobilizar a opinião publi- 
ca brasileira em torno dos al- 
tos interesses da defesa do 
Paiz, 

As bases estabelecidas para 
esse concurso são as seguin- 
tes: 

TI — A inscripção deverá scr 
feita no acto da entrega do 
trabalho, onde figurará o 
pseadonymo do autor, cujo no- 
me authentico será remettido 
em enveloppe separado, 

IH — O cartaz terá a dimen- 
são de 112 centimetros por 75, 
podendo o concorrente jogar 
com um maximo de seis co- 
res, 

HT — Todos os motivos de- 
verão ser de inspiração pa- 
triotica e de exaltação do ser- 











- 





ronação da “Rainha da Paschoa” 
o o segundo será um sorvete- 
dansanto que terá início às 20 
horas de domingo, 

A commissão organizadora 
composta Je elementos enmite- 
cidos do Sampato A, Club não 
poupará sacrifícios para con- 
quistar mais uma gloria para 
englobal-a Junto 4s Innumeras 
já conquistadas, 

A entiida das srs. soclos será 
feita com a apresentação do re- 
ciboe do mez corrento, “Traje; 
pascio ou funtasia, 


OUTRAS NOTAS 


Além das festas acima annun- 


cindas renlizam-se muis as se- 
guintes: 
+ Ampnbk: 
Dola Preta — Baile, 
Ameno lesedã — paile, 
Gentl Club — Butlo. 
Prazer é Norso — Baile, 


Cruzeiro do Sul — Baile, 


Pidalgos da Praca da Bandel- 
Pts = Bale, 








destribuidos” 


viço militar e da defesa arma- 
da do Brasil. l 
Iy — Ficam instituídos, pa- 


ra O prescnte concurso, os se-. 


guintes premios: 1.º logar, 


3:0008000; 2.º Jogar, 2:0008000; 


3.º Jogar, 1:0003000 e menções 
honrosas de 2008000. 

Y — Os trabalhos premiados 
passam a ser propriedade do 
Departamento Nacional de 
Proprganda, que se reserva o 
direito de mandar imprimir 
tantas copias quantas . julgar 
necessarias, fazendo dellas o 
uso-que lhe convicr. 

VI — O item anterior refe- 
re-se tanto nos cartazes pre- 
miados como áqueHes que re- 
ceberem menção honrosa, 

VIE — O Departamento Na- 
cional de Propaganda não de- 
volverá os trabalhos que lhe 
forem enviados. 

VUE — O Departamento Na- 
cional de Propamnda divulga- 
rá opportunamente a consli- 
tuição do Jury que julgará os 
trabalhos apresentados, 

Toda a correspondencia re- 
lacionada com este concurso 
deverá ser enviada ao seguin- 
to endereço: Agencia Nacio- 
nal — Palacio Tiradentes — 
Rio. 


ACADEMIA CARKOCA 
DE LETRAS 


Realtzou, torça-felra ultima, a 
Academia Carioca de Letras, mais 
uma sessão semanal, É qual estive. 
ram prosentes os srs, João Lyra Fi. 
lho, Metesta de Abreu, Candido Ju- 
cá (filho), Jacques Raymundo, M, 
Noguelra da Silya, Othon Costi, 
Hermeto Lima, D. Martins de Oll- 
veira e Attílio Milano, havendo jus- 
tificado sua nusencia o sr. Raul Pe- 
derneiras, 

O expediente constou de um offl- 
elo da Federação das Acodemias e 
enrtas dos srs, Mario Hora e Faus- 
Uno Nascimento Inscrevendo-se para 
* vaga de M. Zeferino Barroso, 

A bibliotheca recebeu cofferta de 
exemplares (das seguintes  publes- 
ções: “Rovista do Centro de Letris 
de Campinas”, “Revista de Cultira”, 
“Revista dn Academia Prrengense”, 





Revista Nuciomml de Cumora” 
“Revista dy Academia Pnulista de 
Letras, , 

Pelo presidento fot annunciado 


que as inscripções é vaga-de Mo Ze- 
ferino Barroso, na cadeira de Mario 
Pederneiras, serão encerradas no 
dia 21 do corrente. 

A posse do nendemico eleito. sr, 
Mario Linhares, na cadeira de Lau-' 
rindo Rabello, em substhtulção a 
Fabio Luz, fo! marcada para a ul- 
tima terça-feira do corrente meg, 
din 25, ás 21 horas, no Sylogeu. 

O recintandarin serê soudado pel 
sr. D. Meritns do Oliveira, 


GAZETA COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado do camblo operava cal- 
mo e Inalterado, 
A Mbra esterlina 


era | comprada 


pelo Banco do Brasil, a SOF9M0 o q 
dolar a 178900, e euse Banco reall. 
zava negocios com as seguintes tu- 
xas: 


PARA FECHAMENTO 








PADRA o tos ias e ara os se pars VASO 
ICU SEP PAP OBA O TES; 
FTADCO oasis sara sas das vans SA 
US ENOTECA 3935 
ERCUAO OS rasce cauda crendo $70 
Corda tcheca . « curseresro TOM, 
MANQU Ao sesvorpao verve a ooo 6 EPO0O 
Florim, . ceccssrrrsdvo reco. DPAUY 
Franco suísso 34087 
Franco belga .., PV 2 
Peso argentino . « cer, 45170 
Peso uruguayo .. ce. 68509 
Corda sueca, casciseesis . 4SI0O 
PARA DEPOSITO 
LADRA a spears rode Tess ST RARO 
Doller ererenencsa so ISFEN) 
PRADOG STO oras OU pes paris $50 
St E SOON s985h 
Escudo SAE E Y VUNPPIO 2900 
Corda Ieheca . a cssrese vossas $040 
Marco . asas ro corso one» SOLAR 
Wiorim: co sucessores naçãa  LUSO0) 
Franco sulaso , , ervas, 48250 
Hranco belga, . « cesessveso  I$I5O 
Peso nrgentino . . cessersess 4830) 
Peso Uruguayo, .. ci. e. 65900 
Corda sueca . . cccmesrero  AS5M 


O BANCO DO BRASIL forneceu aí 
seguintes taxas para compras: 
Letras a 90 dias: 





Libra... cosas 80578 — 

DOAR are eo ist TSSTO — 
A! vistos 

Libra . . ci... BOSIRO -— 

Dollar , o cce... VIEI0O — 

BICUDO q escensasos ST — 
Lira coqas casi SUDO — 

Marco (corap.) .... 63500 — 
Peso argentino 

Papel, . ......,. 400) — 

Peso uruguayo ,, Gs2%0 — 

Cabogramma: 

Libra. + , ccesv.. “SISOSO — 

Dollar . . ......., 173200 — 
Letras a 30 dias: 

Franco .. ........ 3445 — 
Prompto; 

Franco . . ss 3455 — 
Letras a GO diss; 

PraNcO Scsscecrera 4 — 
Os barcos estrangeiros affixaram 

28 seguintes taxas; 

Allemanha (R, Mark) 78120 T$140 

Idem (Rg. Mark) ... 33800 — 

Dinamarca . . ic. 43750. 38904 

Polonia . 4... ces ss1m — 

SADIO notas ces ASBG0” ASA 

OURO FINO 


O Baunco do Brsell coniprou, bon 
tem, a grimiia a 2I$0V0, 


OURO COMPRADO 
Honterm qua alelo a lb0 04 
Desde 1.º do mex ..,. 161,252.091 
Total .., 161.252,09] 
CAMARA SYNDICAL 
Medias de cambio livre e moedas 
metalticas: 


neremessa e 


A! vistas 

Londres . q ssessesserrssos 828904 
e SIT PICO DO IODO DSP $176 
GUTO Saca so ds dao. .... $937 
Allemanra (Hg. Mark) ,. .. 337,69 

a (V. Tdark) ces... SON 

ef (0, Mark) ,..... SSTES 
Portugal E SO RDCE SEIA ISOO s7M 
Belgiva (belgas) , cc. 25 ua 
NUNES o nicet aos o pébosis 0. 38988 
Suecia river sro r rr o o so 0 ASS) 
Nova York. . ceserspercasso 1787TI1I 
Buenos Aires , . cesseecersos  4$21 





HOMES US cito near Bogas 9$500 
TADÃO: .» . crus e.» veda 43925 
Mesdas 

A! vista: 
EI DPA sine eo 04 01 cocos aros. DIGITA 
Libra sul-africana . c.cvuc., B4RI0O 
Dolar sc rees o corar os sse so LOBSIL 
INFANCO EO faro aieisa SEO S5HM0 
Franco sulsso ,'ccccerers 45348 
Franco briga , . coseseos $A5U 
Bscudo .. seco corrói c anos $902 
Peso argentino . cursos 4$614 
MAICO o o vsoresco asso vs 2$500 
LE IP TR ESP VSEE SEL SER SGUT 
DO A Pis ese UNS do ssa aa A $100 


MERCADO DE CAFE" 


= TYPO 7 — 135600 

O café nbriu, hontem, calmo, com 
as mesmas cotuções da tabolia unte- 
rlor, 

As exportações foram bem collo- 
cndas e os corretores fizeram nego 
elos diminutos. 

O typo 7 recebem à preço de 135500 
por dez Jilos e na nhertura regis- 
traram-se negociações do 403 sac- 
en fechando as transicções com 
mais 77 saccas vendidas, num to- 
tal de 480 ditas, 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 


TIDO 3 cicrcereseo. 158600 
Typo 4 .......0.... 153100 
Typo D ccsresrraoo 143600 
TyDo 6 ,.scsessso.. 145100 
Tyrpo 00 40009400.07 148000 
PYDO SO ore ldrere eos - 135100 
Pauta semanals 
Café commum , , cussaasos 183% 
SBT qu SIISIIOL EPE 25100 
Movimento estatístico 
Entradas: Sacca 
Leopoldina ,., ..cseecessrr 5.121 
Contras iss naa sas cera cuo. 3.695 
Regs, Mineiros , cusseres 406 
Regs. Esp. Santo . cc... “as 
Rrg. Fluminense . ..ceuses 1.794 


Cabotagem Minas) , ses 





Total, pieeovonecacosvôro! LL UU 


Idem, anno qussudo cs. 10,458 
Desdo 1.º do mez DT... ER 36.821 
EC DIDO UT ; 7.364 





MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ELPErADOR 





Desde 1.º do julho .,....2.506.732 |Laguna e escs., "Curl Ioepcke” 7 
MGAIO cosas ss e as ea a 9,017 | Bumnos Alres e escs., “Sallemd" 3 
Idem, auno passado ....,.2,007.56h | Nova Yark n eses., “Parahyba”. s 
Café revert, ao stock, desde Buenos Aires e escs,, “Perú” ., & 

1,º de julho . sc crccc.  210.102 | Hamibiirgo e eses., “Madrid? .. 4 

Embarques: Havre o escs,, “Jamalque” , .. 4 
Cabotagem .. cesrereseas —  [|Majahy e ese, "Ditoya” LM 
LATE AO MA LONDON LP RT 94] Antonina e escs, “Buarque de 
America do Sul, ,....... — hiacedo” ,. IE ICSI IS q 
EUTQNEs So au st esa res ve JO.783] Portos do Sul e escs., “Max” .. QU 
ASCA SO E ves cera eos nro TIA Sli O escs., “Amstel- 

— = LL TO ECO EE PTE PCA ESA PIPA 

PROtal 2 mbcsasa rabo coido -1B.08L rir € cumes, “Principessau 

mm ur” sho c vi pe sales alsna go. y 
Idem, anno passado ,...., 23,598 Londres e escs,, “Highland Mo- 
Desde 1.º do mez . seco 60766 | DAPCR US É atas es onira to ce RT RA) 
Desde 1.º de julho , .,..,.2.178.900 |Nmal e ses. “Incontitente” 1 
Idem, ando passado .,....1.906.106 | Portos do Norte, “Tambahy'., 0) 
Café doudo .. ceresssasess — suntos, “Wast Todtyn" , 04, 13 
Cutô rovertido . . «uses — Buenos Alres e enca,, “Western 
Consumo local ,, coesss o] PEINCO O SET eba sia o E da 2 

—— | Buenos Alres q esses, “M9 

Existencia . , cus E RE To Po PER No dad CET 
Idem, anno passado . cc... 661.045] Japão e eses,, “Santos March” ,. 14 

MERCADO DE ASSUCAR pi do Sul c eses, “Anna” ,. 14 

clém e cscs., “D, soam eta 

Essa mercado funcelonou, hontem. Ponedo e eses,, Ae ENI 5 ja 
sustentado e com regular movimen-| Portos do Sul e csts,, “Butlá”,, 13 
to de prochra, R VAPORES à sas 

Ou negocios renlizados foran ras | Porto Megro q eses., “Carioca” 9 
mesmas bases da tueblla anterior, Genova e qscs., “Mendoza” í : 7 

—— Belén e oses., “Pará” Lica 7 

O movimento estatístico foL o se-| Tenda Alves o esca, “Brasil” 7 

guinte: Crbedelio e eses,, “Araraquara” H 
Sacca | Arucnju" o eses., “São Paulo” E 

Entradas , . csuemsesserres  DO.66G | Laguna 0 ese, “End” M 
e nO ED IIS PS 6.42 Necito e eses, “Piratiny" oo. “ 
DISLOCU A Cercebbos cera 106.976 Data o eses., “Bocnia” vii... <M 
TE orto Caro q osce., “Its a A 

Cotações (por 60 Kilos) Hamburgo -s pit RATIO y 
Branco crystal 563000 à 57500) Golthemburgo e escs “Peri” Ss 
Demerari . o. BOS00O “n BISONO | Buenos Alres o esem. “Madrid” 9 
aMascavo +. ...... 378000 a gsm Portn Alegpn e- ses “Plauhy” . 4 

MERCADO DE ALGODÃO Reslle; fo esem,, “Anníbal Bene- 

O mercado de nlgodio esteve | sunitas — ipacoiimunttetieraco ç 
hontem, mais activo. Os negocios fo- viii ao a 2 pu a 
ram melhores e tas mesmas buzes Porlo Alcsro dia ent Sn n 
dos preços anteriores, Bichos Ae e a O E 

UM a res e escs,, Jamat- A 

O movimenta entatistico fo! 0/80: | molêm e esos alii Ut a 

punto: Card “Antonina À escs., “Poty” ES ENON ZE AD 
Suntos, “Slemetra Crropos” E 

Entradas. cosisececsoe:» 1.483 à Ares “Prinel 
BANIdAS oie possa sore ris 350 nana aeb Leis o natia Ip 
EMEStOCIC os E ano 10,430 aço Alegre yr CE Mquary” a 
Serio = Corações CIO) Kllos) PURO! Alegro a aRIr Canabio 16 
ondas tr dis e escs., “Parnahyba” o 
Espo 8 isiiceriso 434000 a 435500 | Laguna 6 cses., “Oscar-Pinho 10 

DS ADE ES a 4250U o Ss 1 
Sonsca = NprS Ri jenos Alres q escs, “Amstel- o 

média: AS CONIA E TOC LES SS DO 
ESDO 3 ..ces.rus) 269500 a 2408500) | NANDA CAME OS O qonca MELHOR 

YDO BS ressrrara 358500 n 978509 | x GA Ia A RR UE CAT SAS 
Ceará e Mattos ,....., ; Nominal pos nnolia Do My Id Ri 11 
p Paulistas sominas | Toro, Alésro “6 /eses. ripar 

k O cessa caca ssa sn pavas = Ttajahy e pace “Angeln" PURRES, |) 

r e - o "= ,.... 
Pypo 5 ..ro. vero SASI0O q J5S000 | Cannaviciras é eso, “Araguá! 11 





Sexta-feira, 7 - 4- 1939 
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As reservas dos Insfi- 
tufos de Assistencia 
Social 


U decreto que determinou a creação do Instituto de Re- 
N seguros do Brasil, foi estipulado que as acções da serie 

“A”, representando 70% do capital, fossem subscriptas 
pcios institutos de assistencia social, 

Encontra-se assim applicação para uma parcella das enor- 
mes reservas que aquellas instituições conseguiram accumular 
«e cujo crescimento, pelo menos até um certo tempo, deverá 
se processar de maneira bastante forte, Em relação ao milhão 
e meio de contos de réis, a quanto montam as alludidas re- 
servas, os 21.000:000$000 a serem investidos em acções do Ins- 
tituto de Reseguros do Brasil constituem percentagem dimi- 
nuts. 

Em todo caso o facto tem a vantagem de demonstrar, de 
mancira expressiva, que o governo continúa a se interessar 
pelo problema, cuja importancia é indiscutivel. 

Effectivamente, a estabilidade da esplendida obra de as- 
sistencia social realizada pelo Governo Getulio Vargas repou- 
sa, em grande parte, na applicação segura ec remuneradora 
dos fundos accumulados pelos institutos, As enormes res- 
ponsabilidades por elles assumidas e que crescem de dia para 
dia, só poderão ser rigorosamente cumpridas se paralfelamen- 
te crescerem as suas rendas patrimoniaes, 

De outro lado, ha a considerar a necessidade de se com- 
pensar os enormes sacrifícios impostos á industria, ao com- 
mercio, à agricultura e a todos os brasiteiros não beneficiados 
por aquelles institutos sob a forma de contribuições patronaes 
ou de augmento do preço das utilidades, em decorrencia dellas. 

Se, apesar das enormes despesas de administração, de 
organização e tantas outras, entre as quaes representa par- 
celia reduzida a concessão de beneficios aos associados, pu- 
deram os institutos de assistencia social accumular reser- 
vas num total de 1.500.000 contos de réis, em menos de 5 an- 
nos, facll é de comprchender o deseguilibrio por elles pro- 
vocado no organismo economico, 

A obra social do Governo Getulio Vargas é, realmente, 
notavel, Os benefícios que della decorrerão sob o ponto de 
vista da paz e da concordia da familia brasileira são incal- 
culaveis. E” preciso, porém, que se encontre prompto reme- 
dio para o mal creado pela esterilização das rescrvas dos 
institutos 

O Ministro do Trabalho apresentou ao Presidente da 
Republica um ante-projecto de decreto de instituição do Ins- 
tituto de Apnlicação das Reservas de Assistencia Social, En- 
viado ao Conselho Technico de Economia e Finanças, o as- 
sumpto foi largamente debatido, tendo. o sr. Marlo Ramos 
apresentado um substitutivo ao alludido ante-projecto. Até 
agora não foi dita a ultima palavra sobre a relevante ques- 
tão. Achamos interessante e opportuna apresenlar uma SO- 
Jucão para o problema. E' o que vamos fazer. 

vv e 

linpressionado com o desenvolvimento excessivo das ci- 
dades litorcanas e com o crescente exodo das populações ru- 
raes, declarou o Presidente Getulio Vargas que o verdadeiro 
sentido da nacionalidade é a marcha para o Oéste, As pala- 
vras do Chefe da Nação, o seu patriotico appello ao povo 
brasileiro nara rumar ao “hinterland” e crear uma civili- 
vação em bases reaes e legilimas, encontraram éco na consci- 
encia nacional. 

Não ha nenhum observador attento que não conclia o 
exame do panorama brasileiro sem se capacitar da necessi- 
dude urgente do povoamento das enormes áreas de terra 
hyjc lançadas ao abandono e de impedir que as populações 
rur2es se desloquem para o !ltoral, 

E' necessario reagir contra esse movimento e, ao conira- 
vio. procurar fazer retornar ao “ninterland” a população 
»ucedentaria das grandes cidades, Se não agirmaos com 
energia e rapidez, o que vae acontecer, dentro de muito pou- 
co tempo, é chegar-se no Brasil á situação paradoxal de pos- 
suir-se cidades onde dezenas de milhares de pessoas pro- 
curam subsistir à custa de expedientes de toda a Sorte e na- 
turcza; em-quanto áreas immensas ficam ao abandono por 
falta de quem as explore e cultive. E 

Dir-se-á que em todos os paizes do Mundo as cidades 
crescem mais rapidamente do que se povoam os campos, Es- 
sa objeeção não colhe, dada a enorme difícrença de condi- 
ções entre aquelles paizes e o Brasil, ã 

A fixação do homem ao sólo, o retorno das populações 
urbanas excedentarias ao campo constituem problemas da 
mais alta gravidade. O magnifico appello do Presidente Ge- 
tulio Vargas mostra bem o interesse que o governo tem na 
sia solução. a 

Mas, a “marcha rumo ao Oéste” será inviavel emquan- 
to não se crear nas diversas zonas do “binterland” brasilei- 
ro condições de conforto e possibilidades de trabalho remu- 
nerador, - 

Não precisamos ir muito longe para chegar à essa con- 
clusão, Compare-se o progresso do interior paulista com o 
abandono em que jazem outros Estados. Parallelize-se o €5- 
forço bandeirante no sentido do augmento da sua rêde r0- 
doviaria, do saneamento de suas cidades e da introducção de 
melhoramentos que as tornem habitaveis confortavelmente, 
com o desinteresse com que esses problemas têm sido enca- 
rados em outros Estados e, bem feitas as contas, concluir», 
se-á que, descontando alguns outros factores favoraveis ao 
progresso paulista, a explicação do phenomeno está naquel- 
la differença de attitudes, 2 > 

São Paulo teve a riqueza cafeeira para financiar o tra- 
balho magnifico do seu progresso material, Ao grande Es- 
tado bandeirante sorriram as clrcumstancias. O seu exem- 
plo, porém, tem de servir de padrão se quizermos pensar à 
sério no povoamento do “hinterland” e no combate ao exodo 
rural. : 

E para isso poderiam concorrer, de maneira decisiva, as 
yeservas dos Institutos de assistência social, 

Obras de sancamento urbano, de abastecimento de ener- 
gia electrica, de extensão c melhoramento da rêde rodovia- 
ria poderlam ser financiadas com as vultosas reservas da- 
quelles institutos. - iria 

O. Municipio X. cuja séde não tem esgotos, nem ahaste- 











[Novas revelações da ris Reno, 
região petrolifera da Bahia 


Polo Eng. Civil ANTONIO ALVES DE ALMEIDA 


(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


INTINUANDO nosso pro- 
C gramnm de estudos praticos 

da região petrolifera da 
Bahia, fizemos nestes ultimos 
sessenta dias quatro excursões, 
sendo duas maritimas e duas ter- 
restres, 

lncontramos, tanto da parte 
do Governo do Estado como da 
Cia. de Docas, a melhor bóu 
vontade em collaborar nesses 
trabalhos, fornecendo-nos trans- 
portes terrestres € maritimos, 

Voi-nos possivel, assim, exa- 
minar ir loco as varias cama- 
das da estratigraphia geologica 
das regiões interessantes do pe- 
troleo, colhendo vasto materia! 
utilisssmo às nossas Escolas de 
Engenharia. 

Varias as denúncias recebidas 
da existencia de exudoleos e de 
aguas com gosto. de  kerozerne 
(gaz, na Bahia), Jim conse- 
quencia dessas denuncias conse- 
guimos positivar a existencia de 
uma agua sulfurosa e outra 
carbogasosa, em Conceição de 
Salinas; uma chloretuda mixta 
em Jaguaripe, c outra sulfurosa 
em S. Sebastião, 

Na ilha de Burgos, a géste 
da Iaparica, escalamos o alto 
morro onde esteve ha tempos o 
Dr. Irões Abreu. Ali colhemos 
grandes blocos de arenitos betu- 
minosos. A manifestação de 
existencia de petroleo no sul- 
sólo é tão evidente que é in- 
comprebensivel mada ter sido 
feito ainda pela sua revelação, 
E' um facto gritante pela acção 
operante do homem brasileiro. 

+ 


“Perminadas as observações 
nas ilhas e costas do continente 
do golfo de todos os Santos, 
orientados pelos trabalhos ante- 
riores de Tróes Abreu, Glycon 
de Paiva e Irnack- Amaral, em- 
prehendemos uma: longa excur- 
são ao nordeste: do Hstado. 

Visavamos verificar directa- 
mente até onde iam, naquella di- 
recção, as formações de inte- 
resse petrolifero; se na dire- 
cção de Sergipe, o terciario des- 
cansa directamente cobre o 
crystalino, ou sobre camadas 
sedimentarias de interesse petro- 
lifero. 


Felizmente verifica-se a se- 


e o e O 
De E a me 


=] OO" 


cimento dagua e cuja rêde rodoviaria é um conjunto de ca- 
minhos esburacados, porque sua renda não permitte inicia- 
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GRANDES | INDUS- 
NOS NO RIO 
O vice-presidente e o assis: 
tente da International Ge- 
neral Electric, procurarão 
intensificar o commercio 

com o nosso paiz 









gunda hypothese, No leito do 
rio Real, divisa com o territo- 
rio sergipano, colhi folhetos de 


camadas solopostas no tercia- Pelo “Brazil”, aportado hon- 
rio, tem nesta Capital, cheguram 
Pomes mais felizes, tendo | dos Estados Unidos, os Srs. E, 


P. Calhahun e W. V. B. Vass 
Dick, duas figuras de projeção 


cenuncias de que, no leito do 
rio Jtup.euri, os habitantes da 
região colbigin ima *pedtrao que 
quena”, resolvemos ir ao en- 
contro do Jocal, Foi uma fati- 
gante viagem de quarenia Kilo- 
metros a cúvello, ida « volta, sol) 
um sol inclomente e travessia de 
estradas de areias alvas, que re- 
iectiam os causticantes raios do 
sol, 

Atravessamos o leo do Ita- 
picurit e percorrendo-o por lon- 
gas distancias, o que permetti 
4 baixa excessiva das aguas, de- 
vido às seccas, tivemos oppor- 
tunidade de examinaro loca! on- 
de no fundo do leito, afloram as 
“pedras que queimam”, 

Prata-se de um folheio creta- 
ceo, fortemente impreguado de 
petroleo. lmquanto na ilha de 
Burgos, O aremto apresenta-se 
impregnado de um betume den- 
so, muito viscoso, no leito do 
Ltapicuri  impregna o folheto, 
um petroleo de extreme fluidez, 
sem qualquer viscosidade, 

Reputúnos da maximi impor- 
tuncia cosas manifestações pe- 
troliferas do ltapicurú, pois isto 
ven! comprovar que a riqueza 
em petroleo no sub-sólo balia- 


LONDRES, (B. N) — Quan- 
do se apreximava o fim da 
Grande Guerra e os submari- 
nos inimigos atacava os bar 
cos que transportavam genv- 
ros alimentícios para a Gri- 
Bretanha, ameaçando esti 
forma o paiz con uma grande 
falta de qeligos de primeira 
necessidade, conslifuiu-se uma 
Comissão de Investigação de 
Generos Alimentícios, que ti- 
nha por auissão decidir a me- 
hor forma de conservar e nti- 
lizur os generos alimentícios 
de maneira a tivar-oe destes 
o melhor proveito. Como uma 
sub-secção da Hepartição de 
Investigações Selentificr e In 
dustrial, esta Commissito não 
só continuou a funceionar, ms 
desenvolveu-se de uma forma 
consideravel e é, de facto, a 


oia estande aa A a RE entidade responsavel pelos 
LEÃO ad) “a CX mais importantes trabalhos de 
CuSÃo., A investigação que se tem con- 


* ed 


seguido e que continuam a ser 
ESA Em 





A região do Ttapicurú está in- 
teiramente fóra do raio de 60 
kilometros, que abrange a reser- 
va federal. Assim é um grande | não se alegram vendo o jorro do 
campo que se apreseuta para a | nosso petroleo, 
applicação das iniciativas parti- Y 
culares. ao 

Pensamos de interesse nacio- 
nal, incentivar-se o interesse 
particular, dos brasileires, na 
solução do problema do petro- 
leo. 

Será uma colaboração pre- 
ciosa, para o nosso Governo, 
dezenas de brasileiros intelligen- 
tes e patriotas dedicarem-se ás 
perfurações do nosso sul-sólo. 
Vssa será a escola activa do pe- 
troleo, será o campo precioso e 
propicio à formação de homens 


capacitados à enfrentarem as in- 
vestidas maldosas daqueles que 


Quanto ao poço de Lobato, es- 
tá sendo feito o alargamento pa- 
ra que revestida a camada ds 
folhelos não petroliferos que vae 
da quota 150,m00 a 114m0, 
possa ser proseguida a perfura- 
ção, O local foi grandemente 
melhorado com terraplenagens 
e abrigos para que melhor pos- 
sam se desenvolver “os serviços, 
E” possivel que com mais trinta 
dias possa se continuar a varar 
a camada de arenito petrolifero 
que foi apenas penetrada em um 
metro e trinta centimetros. 

— O povo bahiano continha 
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Le-umericania, 
nttarm, 
eções de vice-presidente e ussi- 


tivas de vulto e porque não tem credito para levantar em- 
prestimo para realizal-as, poderia encontrar no Banco de 
Credito Publico o dinheiro necessario aos emprehendimen- 
tos indispensaveis ao conforto e à riqueza de sua população. 
Uma cidade confortavel é um centro de progresso, uma 
tapera é um fóco de desolação e de ruina. o agricultor se 
localiza com mais enthusiasmo e com maiores condições de 
successo numa reglão onde encontre recursos para suas ne- 
cessidades — medico, pharmacia, roupas, collegio cte. 
Modernizar as nossas cidades do interior, dotal-as de 
condições de habitabilidade é influir de maneira decisiva 


para o desenvolvimento agricola do Pair, 
RO 


confiante e espérançado na che- 
gada de novas sondas para a 
perfuração de novos poços, 


O “O Economista” entra ho- 
je no seu XX anno de publici- 
dade. Apparecendo no momento 
em que as transformações do- 
correntes da grande guerra pro- 
vocavam maiores esforços para 
produzir e transportar, e quan- 
do o Brasil, naquella hora de re- 
unovação das forças economicas, 
tinha wm papel fecundo, senti- 
mos que cumprimos com lealda- 
de nosso programma de põóa-fé 
c de trabalho, 

Temos sido, como então pro- 
mettemos, “o orgão, o expoen- 
te, O guia, o reflector e ao mes- 
mo tempo, um dos estimuladores 
dessa nova actividade consciente 
e forte”, 

Podemos ser, assim, O vchi- 
culo de todas as idéas, doutrinas 
c noções geraes; ensinamentos 
de ordem technica e pratica; in- 
termissões commerciaes, indus- 
trincs, agricolas, bancárias e ad- 
ministrativas, conducentes áquel- 
la grande fim. 

Hoje, decorridos esses 19 am- 
nos, experimentamos a satisfa- 
ção de não haver mentido aos 
nossos objectivos c de haver 
sempre e invariavelmente honra- 
do o nome do Brasil, na sincera 
exposição de seus problemas, 

Vivemos, sem duvida, de 20 


As reservas dos institutos de assistencla social precisam 
ser applicadas com segurança e em condições favoraveis de 
rendimento, tendo em vista tambem o Interesse da colle- 
ctividade. 

A fórmula que suggerimos teria as seguintes vantagens: 
a absoluta segurança dos investimentos; a rentabilidade e!e- 
vada que poderiam ter; pequenas despesas n realizar para 
applical-as e para O recebimento das contribuições dos go- 
vernos devedores. ' : 

O Banco de Credito Publico não precisaria ter centenas 
de funccionarios. Com um reduzido numero de auxiliares 
capazes, poderiam seus directores examinar os pedidos de 
emprestimos que lhes fossem feitos pelos Estados e Munl- 
criticados os orçamentos das obras e as condições fi- 
nanceiras dos solicitantes, os emprestimos seriam concedi- 
dos mediante a emissão de apolices, : 

Evitar-se-ia assim sobrecarregar o mercado financeiro 
nacional com as emissões estaduacs e municipaes e concor- 
ver-se-ia para o barateamento da taxa de juros. : 

O Banco só poderia conceder emprestimos destinados a 
obras publicas reproductivas. Seria loucura desviar dinheiro 
para o pagamento de divida fluctuante ou para construeção 
de majestosos edificios publicos. 

A marcha rumo ao Oéste é, na verdade, o verdadeiro 
sentido da nacionalidade. Tornemol-a possivel. dando con- 
forto ás cidades do Interior, para que dellas dimanem pro- 
gresso e civilização para pr regiões a a RAP 

averá melhor a cação para os fundos e : (Asas dica a 
ug institutos de ainistencia social do que tornar realidade aaa a Ga data, a Roca Mais 
o caminho ano =» Presidenta Getnlia Vargas fndfone nova O agitada pela opposição de dot- 


os trinas e theorias e pelo crescen- 
Brass” I 



















Prisão de Ventre ? 


ENTEROBIL 


Drágeas sem sabor 
LABORATÓRIOS RAUL LETTE 





na industria clectrotechuica nor 
e que desetnipe- 
respectivamente ds fun- 


tente do presidente da Intesmna- 
tional General Electric, 

Innumeras pessoas de destaque 
da nossa sociedade, foram ao 
ces receber os ilustre visitan- 
tes, teudo sido alvos de expres- 
siva manifestação da colunia 
americana radicada entre nús. 

A viagem desses dois grandes 
homens de negocios dos Tista- 
dos Unidos, tem como objectivo 
— conforme declarações à jmu- 
prensa — do Sr, Calhalanm, in- 
crementar anda mais OS tego- 
cios daquela grande empresa, 
bem como estabelecer qmuioy in- 
tercambio nos negocios da indius» 
tria electrotechmica entre os |is- 
tados Unidos ec o Brasil, 





À armazenagem moderna 
de generos alimenticios 


Peixe fresco dois annos depois de pescado 





feitos no que se refere à ate 
mazenagen e conservação de 
generos alimentícios Como se 
sabe, a conservação de alimen- 
tos em Jalas, existe de ha Jon 
gos annos, € q eficacia deste 
methodos está provada no tfa- 
elo de que, recentemente, un 
lata de vitela assada, que ha 
mais de cem qundos Linha sido 
preparada por qina firma de 
Londres, ao ser uberta foi en- 
contrada cem perfeito estudo 
de conservação, Embora q 
Comimissão de Investisgeão de 
Gencros Alimentícios não des- 
eure o campo de conservação 
em lutas € o melhodo de cura, 
w sun altenção especial é de- 
dicada ao problema de fazei 
chegar no consumidor alimen- 
to fresco no seu estado origi: 
nul. Para este fim ha já na lr 
mlalerra um espaço de ce... 
3.000.000 de pés cubicos pars 
a armazenagem de maças « 
peras por meio de gaz, ma: 
esto espaço é considerado por 
aquella Commissão como ape- 
nas o inicio, Com o auxílio de 
armazenagem em gaz, tambem 
se transportaram para Ingla- 
terra, da Australia e Nova Ze- 
landia, 750.000 quintues de 
carne durante o anno de 1937, 
e esta chegou aqui muito mais 
fresca do que chegava antiga: 
mente, quando era trunsporta- 
da em frigorificos, 


O velho methodo de conser: 
var peixe em gelo apenas q 
mantem fresco durante um pe: 
rodo de doze dias, mas ho 
je, debaixo dos auspícios d'esta 
Commissão, adoptam-se me- 
thodos novos pelos quaes se 
tem servido peixe deliciosa: 
mente de dois annos depois de 
pescado. Actualmente a Com 
missão está a estudar os me 
lhores meios de combater 
inseclos que atacam os cerene 
em armazem e que se diz cuu 
sam um prejuizo annual par: 
a nação que ascende a ..... 
£ 500.000, 





“O ECONOMISTA” 


te espirito de rivalidade commer- 
cial, 

“O Economista” tem sido, po- 
rém, como aspirou ser, o veli. 
culo de idéas que permittissem 
ao Brasil oceupar um justo posto 
na civilização, 

K por isto tem merecido o am- 
paro das classes conservadoras 
e dos estudiosos dos problema: 
economicos e financeiros. 

Vencendo esses 19 annos de 
ininterrupta publicidade, só te- 


mos motivos para renovar o! 
nossos propositos. “O Tico. 
nomista” continuará a ser q 


mesmo orgão empenhado em di- 
vulgar o pensamento de quantos 


trabalham pela grandeza de 
Brasil, 


O ENSINO NA AMERICA 
DO NORTE 

As conferencias que vão 

ser feitas peo dr. Lamkin, 


nesta capital 


Procedente de Nova York, 
chegou hontem, a esta Capital, 
à bordo do “Brazil”, o Dr. 
Licl W. -Lamkin, secretario pe 
ral da Tederação de Associaçõe 
de Fducação dos Estados Um 
dos, que realizará, nesta Capita' 
uma série de conferencias so 
bre o ensino na Ametica d 
Norte, 





7. 





— “NOS BALÕES E NA SOCIEDADE — 


B 














BINOCULO 


Cidade viverá, hoje, horas 

de melancolia profunda, re- 

cordando a morte de Jesus. 

Todos os pensamentos estardo 

voltados angushiosamente para o 

drama da paixão e morte do fun- 
dador do Christianismo, 

E o roxo dos altares envolve- 
rá tambem os corações catholi- 
cos ea vida será qnt pouco mais 
griste, 


PESE AS — [nz annos, hoje, 
Hugo Alquéres Baptista, 
nesta Capital, e membro do 


balho, 





O — Transcorro amanhã, 8, 
data natalicia 
Felicissimo 


Serviço 


Cardoso, 
Central de “Transports 


saudoso Marechal Joaquim 


Este anno, porém, cu sinta 
com mais ardor q tristeza du 
Sexta-Feira Santa, 

Desapparecerani de meu cora- 
ção mais algumas ilusões, e é 
com pessimismo que encaro os 
dius juturos, 

A qida torna-se mais cruel 
quando sentimos perder as espo- 
ranças de felicidade, 

Nesses momentos, entretanto, 
os pulavras do Mestre nos cou- 
fortam e criamos coragem para 
proseguir a jornada da vida, 

* 


4 humanidade, no cutanto, na 
ma infelicidade esquece us doi- 
trinas de conforto que Jesus pre- 
qgou, offerecendo o sem proprio 
sangue cm holocausto a Deus. 

No sem desespero, os haniens 
não se lembram de moldar os 
seus actos dentro da Fé, Espo 
rança e Caridade, conforme en- 


sino O mais puro e perfeito dos Sr. Coronel Felicissimo 
seres, Cardoso 
” 
A, — elo Baptista Cardoso e Irmão 


Amanhã, do romper a Aleluia, 
o luto da Igreja cathólica será 
findo. 

4 humanidade, horém, contf- 
nuará a viver afflicta, com as 
suas penas e soffrimentos, revol- 
tada e blasphemuando. 


Leonidas Cardoso, 





— me — 


GIL 


o Dr. 
clínica 
cor 
po medico do Ministerio do Tras 


Coronel Felicissimo Cardo- 


do Ilustre Coronel 
Chefo do 


digno descendente do venerando e 
Igou- 





[ntas, por parte da noiva, 


dm outro digno militar, Major dr. 


e 








GAZETA DE NOTICIAS 


MUNDANIDADES 


sta, Euride 
slumna . do 
Conceição. 
NOIVADOS 

O Dr. France'lno bastos Frel- 
tas, engenheiro agronomo e fa- 
zendelro em Itaparica, e filho do 
coronel Baltino Rodrigues Frei 
tas e de sua esposa D, Etelvina 
Bastos Freltas, contratou casa- 
mento com a sta, Yedda Victor 
do Espirito Santo; academica de 
direito e professora publica, fl- 
Ilha do nosso collega de Imprensa, 
Dr. Claudino Victor Espirito San- 
to Junior, advogado nos audito- 
rios desta, Capital e de sua esps- 
sa D. Judith, Lisboa do Esplilto 
Santo. 

Os distinctos nolvos têm rect- 
Lido Innumeras felicitações, 
CASAMENTOS 


Gonsalves estimada 
Collegto Imaculada 








amanhã, o enlacs 
Dr. Aureo ds 


Realiza-se, 
mutrimontal do 
Souza e Almeida, advogado d9 
tôro desta Capital, e filho do Ca 
pitão de Mar e guerra Uscar Pe 
reira de Souza e Almeida e da 
sra. D. Olga de Souza e Almel- 
da, com a sta. Blra Sonres da 
Rocha, filha do extíncto correcr 
nesta praça, Ricardo Soures da 
Rocha oc da exma. viuva D, Olgo 
Lebels Sonres da Tochu. 


4 


O acto civil será ecffectundo, às 
11 horas, na &* Pretorlk, o o re- 
sioso, às 17 horas, na Matriz do 
São Francisco Xavier, sendo tes 
temunhas, em ambas as ceremo- 
os pues 
do noivo, e por parte da nolva, 0 
Aurelio Fernandes de Ollvel- 
ra, capitalista nesta Capltal e sum 


sr. 








voselBolos 














curtos Inte 
cur, 
ESPECTACULO 










ANRTISTICO 


do 1939, 
glas tem em preparo pura o pros 
ximo dia 6 de malo, vindouro, 
Undo espectaculo de amadores, no 
Theatro 
na, para continuar a obter 
sos 





ALMOCO AO DR. LOURI- 
YAL FONTES 


correspondentes de 
PP telegraphicas e jor- 
naes estrangeiros no Rio, ren- 
derão uma justa homenagem 
ao Dr. Lourival Fontes, dire- 
ctor do Departamento Nacio- 
nal de Propaganda, em um al- 


| moço-que lhe offerecerão sab- 


bado, ao meio. dia, no restau- 
rante do Aeroporto Santos Du- 
mont, 

A lista dos participantes está 
ainda em mãos do Sr, Hana 
Bayer, representante da D. N. 
B. nesta Capital, para receber 
as ultimas assignaturas. + 

—— o 


INSTITUTO BRASILEIRO 
DE CULTURA 


Reune-se, amanhã, às 17 ho- 
ras, no salão do Lyceu Lite- 
rario Portuguez, o Instituto 
Brasileiro de Cultura, sob a 
presidencia do desemburgador 
A. Saboia Lima, Serão reccbi- 
dos novos. socios effectivos 
eleitos na sessão anterior, 

Acham-se inscriptos para 
fular os Srs. J. B. Ferreira Pe- 
dreira, sobre “a influencia do 
Jatim: vulgar: na formação do 
lexico brasileiro”, Raul Bit- 
tencourt e Nelson Romero so- 
bre o problema da educação e 
Augusto de Lima Junior sobre 
hnmigração, 


E e e tr 








== em 


155 
contram-se & disposição dos ban- 
ressados, nu proprio lo- 


mato 


Club das Victorias Reglas 
Iniciando suas activdades socines, 


o Cub das Victorias Re- 


— 


um 


do Casino de Copacaba- 
recur- 
destinados 4 construcção da 


os e DA] | tato O do oras 


Ei tetid 


A GAROTA DA 
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V0Z DE OURO 








O proximo recital de Rosina de Rimini 


Roo RP: e ese 

Rosina de Rimini, a 
da voz de ouro, é bem conheci- 
da de nosso publico que já teve 
opportunidade de applaudil-a 
com enthusiasmo, 

Ultimamente, o Rio inteiro 
ouviu as irradiações dos recitaes 
de Rosina-em São Paulo, que al- 
cançaram enorme successo. 

Amanhã, Rosina apresentar- 





garota 


se-à ao publico carioca, com um 


recital do qual fazem parte tre- 
chos da Traviata, Variazone de 
Prach, em ré bemol, Carnaval 
de Veneza e outros. 

A querida casitora patricia ap- 
parece em nossa ilustração 


| tando da sua apresentação em 


São Paulo, em dueto com e te- 
nor Bretagui, 





Cusa Ismenla dos Santos, no Re- 


Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 




















ANHIVERSARIOS tiro dos Artistas, cuja pedra fun- 
damental Já foly solennemento 
tançada q anno. passado. 


VIAJANTES 


DE 


PASCHOA 








Sra, Inah Goulart Manteiro — 
Commemora, hoje, sua data nata- 
ueta, a sra D. Inah' Goulart Mon- 





Exercito da.. Perdição 


tetro, viuva do senador Bernar: Sr. Juan José Ositia — Passa- 
vino Montelro, gciro da aeronave “Brazilian Clp 

—— EDYR — Festeja, hoje, 0 per" da linha internacional da “Mulheres mobllizadas, 
seu anntvarsario natalício, a In- on e ar +] kb om EE Pan American  Alvwass, chegou Munidas d'uma escopeta, 


Vão ficar mesmo gozadas 
Quando tocarem corneta! 


teressante menina Edyr, filha da 
sr. Adinardo Vieira da Bllva, 
tuncelonario da Alfandega e de D, 
Edith Varela da Silva. 

—— JORGE — Completa, ama- 
mais um anno de Jdude, o 
Intolligento garoto Jorge, filhl- 
nho do Dr. Ernant Reis, secreta- 
rio do Consultor Geral da Nepu- 


tontem ao Rio de Janeiro o sr 
Juan José Osuna, professor du 
Faculdade de Educação da Unl- 
versidade de Sun Juan de Porto 
Hico. 

O professor Osuna vem tomar 
parte nos trabalhos preparatorios 
da VIII Conferencia Mundial dz 
Bducução a realizar-se no Rio de 


ESTARA' ABERTA NO DOMINGO 
se Na hora do descansar 

Pousando suas carabinas, 

Deixarão de ser gran-finas 

— Mas não deixarão de flirtar! 











GI 


exma, esposa D. Edith 
des du Oliveira. 
Os noivos receberão os cumpri- 


mentogy no templos 


Trabalhador e honesto, leal col- 
laborador da fecunda administra- 
são do exmo, sr, General Ducss, 
dtular da pasta da Guerra, & usa 


nhã, Fernan- 


E quando fizerem manobra 
Ou outro perfume qualquer 











vilca. figura tradicional nos melos quli- HOMENAGENS Janeiro dentro de poucos mezes, Ficarão “trés sclegant” 
Garcia de Rezonde — Faz lares, onde sua competencia e O seu desembarque, na Esta- Rescendendo 4 “oubigant” 

annos, hoje, o brilhante jornalis- sua reconhecida bondade ihe dis Sta, Vania Pluto — Em bene-| cão de Hydros do Acróporto San- Ou outor perfume qualques 

ta Garela de Rezende, redactor da merecido relevo, apesar da modes-| ficlo do sempre admiravel Pre-! tos Dumont, esteve muito con- FE=cullar à Mulher... 

“A Tarde”, tia do que é dotado. ventorio D, Amelia, orgunizou 2] corridos. 


































Dr. Hugo Alquéres Du-|- — Dr. Fernando Dick — Legião dos Vampiros de Ziribldi,| OS QUE VIAJAM PENSAMENTO 4 VAREJO dusteio] “protexido dé in- 
, 14 semidave N apta? 
Transcorre, hoje, o unniversario do Paquetá, um baile EQUNe . | n | 2a foi funtarin"9 
; AS o a 7 Pá y é na 2. “ing Ta tie : í 
natnlicio do Dr. Fernando: Dick, | Pára sabbndo da aliciula, ás 2») DE AVIÃO SE Rera o fi Pa — Na industria dos Jnelict- 
prestigioso funcelonario dos Cor- Hotas; nos deslumbrantes salvos de Dboss ço | bel RINDO ao . IN Ue Re nios — para fazer queijos. 
D A T DANSA!... LA telos e Telegraphos do Districto/| “4 Chacara da Moreninha." La) Com destino a Betem do Pará, mana” para Drincipiarmos à 
mar Blue dis Tas Federal. luminosa festa é em homenagem | deixou hoje estu Cupltal o avião] rova scimanias entretanto nou AS 
augo, Fo “U e "ani *j E RP) “e “a “| Hpresentamos com uma cara . 
e dansas de salho, aulas Indivi- —s Dr. Henrique Paulo dy a coa A e a | “Aracy",; levando 'os seguintes nn Cada de fim de capas — Quem foi que lançou « 
À dunes, epa ires a AL ueMl | Frontin — Passou, hontem, 4 du spa bela do Jrash, recenci- | massugelros: toh nd ais apago OS rama) moda dos 3 botões nas man- 
onga expertencia 2 y a TES a CRIA : . Para Belmonto o st, Edmar ne ' Ent pa largos 9 
e Attende-se a domicilio — Te-l | tt natalícia do Dr. Henrique Pau RE ELIVO vosso ES Soa aro gi je E ge ONES uao Epa did e sares gas dos uniformes militares? 
lephone 42-6880 la do Frontin, - ban ; s"i= | Mórels: para Bahia, O sr. Hans) ooo ip gola: — Foi o “rei-soldado 
é ST ; vo, obterá muguífico exito o bui-| Noctalin; para Macelô os srs. | nalas que os “romeus faziam — O Vielorio Emmanuel? 
Praça Tiradentes, 39 - 2. Pranscorre hoje, 0 annll jo go amanhã em Paquetá : : y : deixou de existir devido à fal- 
versario natalício da distincta O MpreE is ; Cel, Tdunrao Mala, Numa Cor- US ee abr Rbd — Não, o lal da Prussia que 
q À —— Escriptor Eudes Hurros —| vê de Araujo; para Recife os ses, ta agua; pois era justamente para impedir qué os seus sol- 
” Por ter sido convidudo: para des=| Licínio Corrên Dias, Orlando MI-| quando a agua sabia, ou mes ; Sit : 
o ER a ; aleinio, Corrêa Dias, Orando 4 hds vera CdesnS Tais dados se assonssem com a 
; empenhar aluwus funcções no Go lyty Sechirmer, Auderico Silveiro 107, era despejado, que ha- manga, lembrou o enfeite dos 
X verno da Parahyba, os amigos lo | do, Santo, BIA BRAÇÃo | botões. pira que elles ao fa- 
; Eudes Barros, consagrado escii- TOSA MAS nado , , a - Ee - > 
| DE pn A Di O avião era pilotado pelo com: | x9 CARRO RESTAURANT | cerem o gesto não o comple- 
tor e poeta parahybano, autor , : y E +59, 
| a parahybano, autor! mandante Walter Mathias Stad, DA CENTRAI lassem sujando a manga do 
, to romance historico “O desse-| procedente de Corumbá, chegou PES ne sino uniforme : 
tot”, vão lhe offerecer um almog : : z Cad? , e avo it . - 
, PAT 0 BRIEN por E dius no Epi En tada é PLACA UT — Garçon: está porção de ... 
pt Club ótri - he e “Jarussu'”, com os seguintes pas- frango é muito pequena. 
o HUMPHREY BOGART [| —+ Dr. Mem de Vasconcellos E s sys, Paul. Graw ara ly an ORE et frete a dgus dos eua do 
E : ae ralis GELAMATOS) GER AU MATÃO PURO Sra. voe levar | methyvleno? 
E» | fécis — Será homenagendo, dia : ER SEN aee | O UM DO QUO AA To MV eos ra 
ANN SHERIDAN LE do cb rror tende! emo INR oo us SEA e ao o mesmo lempo que gastaria — Gór de methyla azulada. 
4 det) , *| ches, Ternando ulz, Cesar a-1 r alas 4 PERO: 
GEORGE BANCROFT sua promoção « Juiz de Direito! via, Jorge Gadenas, Luiz Fle- com um gullo inteiro. — P'ra que serve? 
E: da Sema Vara Criminal, O úgu | cpa Mauzo Gaces, Romulo Asse-| QUESTIONÁRIO | DO DASP TARÊ Para verificar se a sy 
0 pe terá logar no Automovel Cid. pato Antonio Flecha, Rolando Qual | Dr OCO 
es ES DIS na ds r Pedi ESN — Qual é a applicação in-| gue-azul” 
E BAILES DI ALLIBLULA Bacigalupe, Gullherme Dasso, Ju- det a UR pI * m guc azul PA, 
! EDS? = Hus Bilerbeck, Tomulo Faria Li- 
? Casino Atlantico — Afim de Ma 
a commemorar esse grando dia de O avião era pilótado pelo com- 
UA Aleluia, q direcção do Casino | mandante Licínio Corrêa Dias, 
Atlantico orgunizou para wu nol- 


Com destino a Porto Alegre, 


to de amanhã, um sumptuoso bal- deixou hoje esta Capital o avião 


le, durante o qual serão distribul- 


JOEL McCREA 


pisa 








dos lindlosimos E Cotia) “Jacy”, levando os seguintes 
, o [o ons en- r 

pº passageiros: 
q commendados directamente da Para São Paulo os arg, Josá ANDREA LEEDS 
g Paris, poi acabam de chegar! Gasabiancha, Coronel Maximo Le- 
E % juca T. O. — Duas op:' vj Erneus Gruen, Lorenzo Can- 
a timas “jazz-bands” impulstonarão | grina- para Curityba, o sr, Jay- 
; as TD a a ; me Leão Vasconcellos; para Flo- 

A, B. O, — esta 

y rlanopolis mn sra, D, f 
y prolongar-se-f, das 22 fs 8 ho- ” oiii 


Kuehr; para Porto Alegre os srs 
Gilberto Fallelro Rocha, Leopol- 
do Geyer, sra, D. Zelinda Tels, 

O avião era pilotado pelo com- 


aca 


ras. O trajo é de passeio, de pre- 
ferencia fantasia. 
—— Club Gumnastico Portu- 


, puez — Essa elegante agremia-! mandanto Carlos Etle 
/ : ção offerecerá nos seus associa FALLECIMENTOS ) 
) Improprio até 18 annos dos um grandioso baile, é 






— 0, KR. Flamengo — O vu- 
bro-negro realizará uma anima 


— SEGUNDA-FEIRA — 


Br. Alvaro Tavares Laranjeira 
— Na cidade do Conservatorio 


ODEON 





da reunião dansante, 

ct O, O BR. dos Bancarlos 
— O Centro Cultural e BRecrea- 
tivo de Eancarlos fará realizar, 
amanhã em sua nova séde A nve- 
rída Rio Branco, 114 “Edificio 
1.400", sun Já tradicional festa 
de “Mi-Careme”. Os convites en- 


ondo se achava em busca de mea- 
lhoras falleceu, hontem, o gr. Al- 
varo “Tavares Laranjeira, tendo 
seu sepultamento se realizado no 
cemiterio local. 

O extiíncto era primo do nossy 
vollega de Imprensa sr, Adão Ta- 
vares Laoranieire,, 





a 11 Ps4 RTP GOTA) MAD: 
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Afinal! O alimento gostoso e rico em vitaminas, em «VL- 
ma de bebida. Maltina realizou o alimento perfeito que es 
tava faltando, Cerveja maltada, superior às demais pelo seu 
baixo tcor alcoolico e sua incomparavel riqueza em vitami- 
nas e substancias azotadas, Maltina é a imento e tonico, bom 
para todas as idades, bom para homens, senhoras e crian- 
ças. A Mulher, sobretudo, deve preferir Maltina, prevenindo 
qualquer aventualidade com uma intelligente renovação de 
energias organicas, 


MALTINA — Um producto insupceravel da COMPANHIA 
HANSEATICA. 











O industrial 
queixou-se á Policia 


O filho do sr. Cesar Ganem teria sido enve- 





nenado pela criada 
O sr, Cesar Ganem, Indus-! Alguns dias depois, o sr. Ce- 
trial nesta Capital, ha alguns | car Ganem desconfiou de uma 


dias perdeu o seu filhinho Ri- 
cardo, intoxiendo, em | conse- 
quencia de um envenenamento, 
em sua residencia, 

Toda a familia ficou abala- 
dissima com o estranho facto, 


erlada, que havia tido um Inci- 
dente, porque dols ou tres dias 
depois da morte do menor, des- 
pediu-so da casa sob um pre- 
texto qualquer, 

Diante dessas suspeltas, o in- 


posto «que todos comeram dos | dustrlal npresentou queixa no 
mesmos pratos, e malgrado commissario Mario Ribeiro, do 
varias pessoas da casa se Fen- 17º Districto Policial, narrando 
tirem mal, sómente o menino | todos os detalhes do facto. 

Sticardo velu u fallecer. A . creada está desappare- 


cida. 


ERA UM CLANDESTINO 
E por isso vae ser expulso 
do Brasil 


Wilam James em- 
dins, como ciandes- 
quando 


D MEDICO FOI FURTADO 
NO ANNEL 


O medico Jeronymo dos Rels, 
cesidente no apartamento n. 
114, do edificio Panamerican, 
& avenida Calogeras, 6, quel- 
xou-se f Policia do 5.º Distri- 
eto quo fora furtado em um 





annel de grau. O Investigador : 
Barbosa está encarregado das Acontece que Thomaz fol des- 
diligencias coberto a bordo, e hantem, 


de novo o “Brasil” da 
Rôa Vizinhanca apor- 
a Guanabara, o 
mesmo, en- 


quando 
Frota da 
tou de novo 
commandante 
tregou o clandestino As nossas 
autorldades, Interrogado, “Tho- 
mnz apenas respondeu que Te- 
stdta algum tempo nesta ellade, 


LESAVAM FIRMAS COM- 
MERCIAES 
Uma “arapuca” fechada e 
dois individuos presos 


do 


da 


As autoridades policines 
1." Delegacia Auxiliar, prende-| & rua Paula Troltas, 19, em 
vam hontem, no ese riptorio da | Copacabana, e nada mata quiz 
vua do Rosario, 97, os Iindivi- | dizer. 
duos Manuel Moreira Pinto e Thomaz val ser expulso, de- 
Yroldo Rufino da Silva, em-| pois de processo regular, polis 
pregados do individuo  Lauiz | esth irregularmente em nosso 


paiz. 
(e A 


Tattes Vieira, que nlll montara 
um eseriptorio para lesar fir- 
mas commerciaes, sob o título 


ABAIXO AS MÁSCARAS ! 


de “Estatistica de Firma. 

O responsavel pela “arapuca” 
Luiz Rattes, não fol CD RTRÃ O, 
e as declarações de seus dois 
empregados foram tomadas 
Dor termo; naquelia delemco. O termo naqueli delegacia. 


Thomaz 
barcou ha 
tino no vapor “Brazil”, 
este por aqui passou, 


O 20 Delegado Auxiliar de- 
terminou que nos bailes doa 
amanhã,  sabbado de Alleluia, 


podem ser 4 tantazia, mas não 


serto permitta tidas as mascaras. 





O CLANDESTINO 
JOGOU-SE AO MAR 
Improvisou uma jangada.o attingiu a costa bahiana 


| SALVADOR, 6 (A. NJ— 
o OsrEUoisO belga “Olympler”, 
«quando passou no dia 31 do mer 
passado por este porto, proce- 
dente de Rosarlo, com destino 
x Antuerpla, conduzia em seu 
bordo um clandestino, 

Pratava-ze do Indíviduo de 
nacionalidade pelga de nome 
Leon Hortay, embarcado em 
Santos, onde fôra repatriado 
pela policia santista. 

Neste porto, o referido clan- 
destino fol impedido de desem- 
parcar pela, Policia Maritima, 
ficando sob a vigilancia dos seus 
agentes, 

Ante-hontem, npós receber 
varlos volumes de carga para 
os portos europeus, o “Olym- 
pler”, deixou esta Capital, ru- 
mando para Necife, 


Ao chegar o vapor 4 altura 
dos limites da Bahia é Sergipe, 
distante 28 milhas da costa ba- 
nlana, o clandestina belga qJo- 
gou-seº no mar provavelmente á 
nolte, 

Afim de levar a effeito a sun 
proeza, Leon Hortay Improvi- 
«ou uma Jangada com dois sal- 

va-vidas e uma cadeira de lona 
encontrados a bordo. 

O commandante do “Olym- 
pier”, capitão M. Alinert, espe- 
rou que o seu navio chegasse à 
Recife, eclentificando o oecor- 
rido & Policia Maritima de. Per- 
npambuco, 

Estr telegrapnou À sua con- 
genere nesta Capital, pedindo a 
captura do foragido, que, pelas 
declarações do commandante 
do “Olympler”", deve estar no 
Iinterlor da Bahia. 








Chronicas dum pedaço de barro 
Por D. G. COIMBRA 


S. PAULO, Abril 4 1099. 


A 


Hontem ful ver ns corridas, Es- 


A varios dias quo estou cf 


na terra dos Daundelrantes, 


tava repleto, corria o grande 


classico “Governador do Estado” 


Flagrante da rua Libero 
não havia logar vago em nenhu- 
ma das archibanendas apesar da 


entrada custar meia duzla em lo- 
gar de 544 como no Rio, A archi- 
Eancada dos socios estava tão 
chela como as outras. 

Quando chegou o Interventor as 
palmas foram poucas — talves 
uma centena, si tanto — estra- 
nhel o facto e pergunte! à um 
amigo o motivo do ellencio. 

Aqui € assim mesmo! — não 
costuma prestar attenção & 
nenhum Governador — podem 
entrar e sahir, passar ou passear 
que o pove em geral não liga. 

Você esta vendo- O Governador 
entrou e sublu as escadas, os que 
estavam andando, de costas para 
o caminho, continuaram a andar 
sem virar q hombro! 

Realmente — aqui em São Pau- 
lo o povo não se emociona com 
eusny paradas. 

Não fiquei satisfeito com a res- 
posta e perguntei 4 outros — O 
que me disseram foi quasi a mes- 
ma colsa — em São Paulo o po 
vo vne assistir as corridas e quer 
ver z6 corridas — aquando estão 


so 





na rua, estão tratando du vida e 
querem só laso — póde passar o 
Interventor que elles se portam 
mais ou menos como o carlen 
com os Interventores dos Esia- 
dos que ahi vão à miudo tratar 
disto ou dágquillo. 


Eu tenho o velho habito londrl- 


S, Paulo 


no de applaudir o Rel quando ele 
passa, tão arralgado ficou-me q 
costume que quindo vejo o sr. 
Getulio, ou passava o sr, Egplta- 
clio eu polidamente tirava o cha- 
peu ou então batia, mesmo mi- 
«has primas — B' questão de ha- 
bito, talvez! 
NOVA LOJA 


A cidade continu'a em franco 
progresso e sem duvida continun- 
ri nusim por multos annos mais 
pols estas terras maravilhosas 
"em se plantando” como dizia o 
Caminha — de tudo dá e aqui el- 
les plantam mesmo, 

A malor novidade commereia! 
€ a mudança total da grande lojn 
Mappin da Praça Patriarcha pa- 
va o seu novo predio, construído 
especinimente para O fim, na Pra- 
ca do Theatro Municipal. O novo 
predio quo possue 14 pavimentos 
e um sob-sólo completo, será c 
está sendo oceupado em gran- 
de parte pela antiga cosa Ingle- 
za que vem acompanhando o pro- 
gresso paulista passo f pásso, 

O novo director sr. Sims, 
enbe dizer sim quando se refera 


Badaró, cm 


«/ 
so 


à coistis para melhorar a cidade 
| Ha puocos dias ainda, falei nes- 
tas columnas sobre n urgente ne- 
cessidade de se construlr no Ria 
uma bóu loja — uma grande casa 

St os carlocus acham que nº 
Rio não “dá” que venham 4 São 
Paulo ver, como o Mappin está 
fazenda dar! 

Celebrando an mudança para o 
novo predio, começou, hoje no an- 
tigo-loenl o que se pôde mesmo 
de chammar “uma formidável” 


tag, atropelos, multidão —  Tê- 
chamento cas “portas “para 


— uma VENDA DE MUDANÇ'A 


Macy's de Nova York, do HAR- 


RODS de LONDRES... 
JOCKEY CLUB PAULIE- 
—i— TANO —— 

O novo hiypodromo paulista 
está sendo construido rapidamen- 
te nos terrenos da cidade Jardim, 
vizinhança da Avenida Paulista. 

Dizem que Irá ficar mualor do 
que o prado da Gavea, Amanhã 
Lem cedo, lrel ver as obras com 
qo engenheiro chefe dr, Octavis 
+. Martins — opportunamente 
direi nos leitores & minha opinião 
pessonl, 

DEMOLIÇÕES 

Um jornal da tarde publica na 
primeira pagina como grande no 
vidade, o fncto de estar sendo de 
molido um edificio do 6 andares 
tchamam-no até de arranha- 
c6o) recentemente terminado de 
construir — Jjsso por motivo dz 
desapropriação para alargamento 
as rua! 

Não estou nada admirado! 
a cescussez de casas na capital 
paulista, nos ultimos 10 ou 15 am- 
nos, foram construldos tuntos 
monstrengos, erros graves de en 
genharia, de architectos e muitu 


Com. 


O Rouxinol dos Andes 


AS GEMEAS STANLEV 


As bailarinas aftracção de Nova York 


MANHATTAN GIRLS 


16 das mais lindas girls dos 
palcos Norte-Americanos! 


tosino da 





liquidação — políciaes nas por- 


que 
não entre mols gente — emiim 


que está mo fazendo lembrar do 






















































muis predios bem feitos, essas al- 
múanjarras d'aqui — e do Tão, 
«ho servir para tomar o logar das 
favelas — parece exagero mas o 
correr dos annos provará o que 
estou dizendo. hoje em 1999, 


Eu não sel quanto tempo estÃy 
tevando na Prefeitura do Rio pars 
passar a “vista d'olhos” nas plan- 
tis das novas construcções, po- 
rém aqui estão dando estrils 
porque está demorando quast um 
enna! 

Sabeis vós 6 leitor, o que 1ss> 
significa em juros para um pros 
prletario de um grande futuro 
predlo?... O serviço de “vistos! 
uqui não sabe! 


CRUZEIRO DO BUL 


|O meu amigo Gaspar, vae achar. 
ests aqui muito b0n. 

Hn alguns, annos, a Central 
comprou varios carros de nço 4 
com elles formou o afamado trem 
Cruzeiro, Melhorou muito — vim» 
jn-se em carros  solidos e mais 
confortaveis—a pintura ás vezes 
deixa muito & desejar — talvaa 
baja quem julgue que, porquo q 
carro custou multo não deve ne- 
cessitar tinta! Mas em todo cas 
eo |sso passa. O que não passa 
é o serviço de restaurante! Quer 
cerveja gelada? S6 tem frosen é 
de uma 84 marea! Quer tomar car 
fé? Servem uma Infuzão que nem 
na barraquinha do Cues do Por- 
ta, toma-se pelor (e eu falo por 
expertencla!) Emfim, um serviço 
de restaurante muito rulm, Infinl- 
tamente. abaixo da critica, 
Uma noite um grupo de nmigos 
resolveu formar um “pokerzinho”, 
DEramos cinco. Vieram 2 maços 
ce baralho — custou-nos erelo 
que 12 ou 15 mil réls o pacçuta 
fvida lista. de preços). Sabe que 
baralho nos entregaram? a 
era à unica marca que havia no 
carro restaurante do Cruzelro do 
Sul, Tm baralho feito na Belgica, 
de papelão identico no emprega- 


do para às culxas de sapatos ou 










































especlalmento do  proprletarios | cknpéos, feitos exelusivamento 
economicos, pobres ou mesmo,| para exportação ao Congo Belga 
simplesmente pão-duros e Jgm5-|o fis Indias Moliandezas — um 


rantes, que brevemente muitos 
nrranhu-ctos do verdade — não 
simples sobrados com 6 andares, 
terão que ser demolldos e velira- 
dos do chão que oceupam! 
Arehitectos de bungalows e de 
“nvenidas" mettoram-se à cons 
truir predios de muitos andares u 
o resultado € o que vê por ahl; 


baralho tão ordinario que com el- 
Je não se poude jogar mais 
que uma ou duas rodudas! 


do 


Olhe que no Brasil existem ex- 
cellentes baralhos — o petor nos- 
so, é melhor do que esse DBelga- 
Africano, de $500 réls o mnço. 


Os estrangelros, americanos ou 


fra À ã 
verdadeiras arapucas “cabeças is pp pro en io tamb:m, 
de porco” ou “cortiços”” como di- ot u eau compra baralho 
zem por estam alturas. belga, pols foram arranjar esses 


papelões para vender caro no 
restaurante do nosso “melhor! 
trem, justamente no trem — que 
os turistas quedeixando o vapor 
em Santos, costumam viajar pa- 
ra npanhar o mesmo no Rio. 
Admira-se agora, porque multa 
gento continu'a preforindo Ir por 
mar via Santos ou pelo avião? 


A construcção de um predio de 
mais de 10 andares não deve nun- 
ca ser permitida sem o visto de 
uma firma especialista no ussum- 
pto (quo €, aliás, assumpto muito 
especinlizado), 

Quando um proprietario tem 
uma dôr aguda n'algum orgão de 
seu corpo, vao elle correndo pro- 


curar um especialista, e em lTo- O café, a mantelga, a cervoja, 
gar de “vintão”, morre mesmo serviço, o pão, os biscoltos — tu» 
com b0 ou um “seculo” do de terceira ordem — tudo, mes 


Quando vno construir um arra- 
nha-cto de 5.000 ou mesmo «+. «++ 
10.000 contos, para economizar os 
20 ou 10 contos da consulta à um 
especlnlista em aranha-céo, sacrl- 
fica o futuro (note bem, que eu 
digo o futuro, porque no presen- 
te tudo se aluga) do seu dinheiro: 
Quando começarem a apparecer 


nos os passageiros — gento bõa, 
calma, ordelra, paciente, decens 
te, que raramente se queixa. 
Ah seu compadre! O dia que cor 
brirem o Telto da 
dagam com concreto ot cimento: 
Quero ver quem não vae de qmpl 
bus Rio ou vise-verru? Ole 
re só verl 


estrada de rne 
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| cirEiTO — Fóuo —) 


| IQ. 
bPrégões 


=. ——— 4.0 —— 


ria n. 0, baixada pelo Integero 
desembargador Edgnrd Costa, 
corregedor da Justiça do Dis- 
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Os veteranos do Fôro não so 
esquecernm nínda dos Inatos 
que, ongrossando de anno para 


anno, falavam de um desfal- | tricto Federal, requisttando nos 

quo de duzentos mil contos no | distribuidores a relação dos 

antigo “Cofre de Orphãos”. processos distribukios nos des 
Consttula-se com funcelona-| postinrios judicines. 

rios de fazenda, sob a presiden- A providencia é dessas que 

cia do então desembargador | meramente obtêm, de Jogo, em 

Ataulpho de Palva, uma com- | seu favor, & unanimidade da 


missão que procedeu no balan- | opinião do Túro. 


. 


ço geral do refecido cofre. Mata, om, pelo menos, evl- 

Seguindo o digno exemplo | ta que avgmentem os Iamtos 

de dedicação no bem publico, | que Já se ouvem sobre tão del- 

que é toda a vida do lustre | licado assumido. Dá tranquil- 

mugistrado que qm dirigin, ssa | Hindo nos que — ndvogados e 

comissão trabalho incessante | partes — têm d4 seus Interesses 
e incansavelmente mais de seis | sob a guarda dos depositarios 
4 ANHOS, Permitte, por ontro lado, que 
| Ao fim de tanto esforço, o | estes funcelonarios se exininm 


resultado fol n apuração de um 
desvio — com a classica resalva 
do S. E. O. — de setenta € seis 
contos de réls, 

Para duzentos mil. 


da maledicencia dos corredores. 
Feclarcec, emfim, nm respon- 
sabliidade de cada qual, dando 
opportunidade a que sejam pu- 
niídos os faltosos, st honver, e 
exaltados os flels compridores 
dos sens deveres, 
Veju-nos & Jembeanca tal epi- Os nossos npplansos & reso- 
sodio com a Jeltura da Portas PInção do digno corcegedor. 
e um oe o 


Em torno do projecto do 
Codigo do Processo Givil 


JOSE' LUIZ SALLES 


 - 


De! cg a hi qu Di) bo a A dp pd a al d 


A 


a 


Do Ministerio Publ'co Fluminense 


(Continuação) 


V — Hay um Codigo de 
Processo que era materia de nul- 
Pede, empregou, com econenma 
le vocabulos e acerto de hypo- 
tieses, uma technica perfeitas 
( Codigo de Processo Civil « 
Commercial do Estado de São 
Paulo, 

à materia, ali, estã contida, 
nos artigos MO e seguintes, e 
toi disposta, não se tendo em 
veta q nulidade de todo o pro- 
“vsso, encarado numa accepção 
«uipla, como faz a maioria dos 
“udigos de processo estaduaes, 
vas, — tomado por base o acto 
judicial, — focalizou-se os ca- 
os em que elle, juntamente com 


1 sentença, é muúllo ou annulla- 
To! 


Citarei um exemplo, para o 
perfeito encadeamento do ru- 
ctocmnio até monde quero chepar. 


Lá ad o st A VE 


— Não se fez a citação, pura 
o início da demanda, na pesso 
do réo e, embora isso, a parte 
contraria prostguiu na acção, 

bº evidente, aqui, ninguem o 
contestarã, ua nulidade de todo 
proceso, pelo singelo motivo que 
a trama processual se urdiu sob 
alicerces falsos ou sem qualquer 
consistencia, Ji se faltou a base, 
no soerguimento do edificio pro- 
cessual; se, sem q citação ini- 
cial, — o ponta de partida de 
voda a acção, ficoy tolhido, o 
reto, tem o direito mais legitimo 
de produzir a sua delesa — to- 
des os actos dahi em diante pra- 
ticados trouxeram, no bojy, q 
sopro da incfficacia juridica. 

Mas, nesse casó, a mullidade 
do processo occorreu, não como 
uv fructo de rigido e invulncra- 
vel dogma, porém, como conse- 
quencia logica e natural de tma 
serie de actos posteriores, todos 
apoiados em um acto mullo qu 
falso. 

Bem melhor teria, pois, anda- 
do o Projecto se, dao contrario 
do que fez, houvesse não espe- 
cificado as lypotheses de nulli- 
dade do processo e determinado 
que a mullidade do acto só acar- 
reta a dos demais, quando delle 
consequentes ou dependentes. 
Desse modo, haveria mais preci- 
são e mais technica. 

Aliás, nessa parte, não po- 
deria: ter sido mais infeliz o 
Projecto, pois, além dos innu- 
meros hiatos existentes, chepa, 
algumas vezes, q ser impress.0- 
nantemente contradictorio, 

Viu-se que entre as nullidades 
do processo, incluiu tambem a 
resultante da impropriedade de 
acção, 

No entretanto, contrastando 
com a assertiva contida no já 
apbúido artigo 1538, preceitua o 

72: 


































SS Una” 


O Projecto, em seus artigos 
1538 e seguintes, ao cogitar do us- 
sumpto, não se guouw pelo  co- 
digo de processo paulista e, de- 
vido a isso, estabeleceu e con- 
ceituou tres modalidades de nul- 
dades, 1), Nullidade do pro- 
cesso; 2). Nuilidade do acto 
ou termo do processo; 3). Nulli- 
dade da sentença, 

Ainda, quanto a essa parte, 
divirjo do caminho por que eu- 
veredou o Projecto, 

Se ha, em processualistica, já 
para não se affirmar no direito 
«m geral, alguma materia cuja 
evolução se tenha operado no 
sentido mais liberal, — a das 
nullidades estará, sem à menor 
sombra de duvida, nella inclui- 
da, 

Ninguem mais sustentaria, ho- 
je, por exemplo, a possibilidade 
de ser praticado, no processo, 
um determinado acto de tal mo- 
do eivado de nullidade que, co- 
mo consequencia delle, fossem 
nullos todos os demais indepen- 
dentes e pre-existentes, quando 
efícctuados com a observancia 
las formalidades legacs, 

Pois bem: o Projecto, por 
ais estranho pareça, acompit- 
nhando o Codigo de Processo 
Civil e Commercial do Districto 
Federal, não só admittiu como 
chegou mesmo a regularizar as 
tiypotheses em que decorre da 
nulidade do acto, a annullação 
de todo o processado, Pelo me- 
nos, é o que se póde inferir da 
reducção do artigo 159, quando 
estutucs 


“O emprego de uma ac- 
ção por outra não importa- 
rá nulidade do processo, O 
juZ, se julgar procedente a 
arguição de impropriedade 
de acção, apenas anmullará 
os uctos que não puderem 
ser aproveitados, mandando 
praticar os estrictamente 
necessarios para que o pro- 
cesso se accommode ao ol- 
jecto da acção e se aproxi- 
me, quanto possivel, da for- 
ma estabelecida em lei”, 


“tp nullo o processo: 

I Por ilegitimidade 
das partes; 

| — Por incompetenciu 
ou suspeição do juiz; 

HI — Por omissão ou 
nulidade de termo ou acto 
«ssencial; 

IV — Por impropricdade 


A regra contida nesse disposi- 
tivo, indubitavelmente, consagra 
a verdadeira solução do assum- 


de acção; pto. Não lia, com effcito, ra- 
V — Sendo a nullidade | zão capaz de justificar a annul- 
expressamente declarada em | lação de todo o feito, por im- 
lei”, propriedade de acção, uma vez 
que, coherente com a padroniza- 

Não sustento, incumbe-me | ção seguida pelo Projecto, dif- 


desde logo frizar, que ha im- 
possibilidade absoluta de um de- 
terminado processado ser visce- 
ralmente nullo. E não sustento 
porque estaria  commettendo 
grosseiro erro, cm cabal antino- 
miia com a realidade dos factos, 
Está claro que, em mais de um 
caso e em virtude de qualquer 
facto de uma scrie de causas, 
não só todo o processo póde ser 
nullo, como dever imperioso é 
reconhecer essa nullidades 


icil nunca será um trabalho de 
adaptação da hypothese à sua 
verdadeira fórma processual, 
sem que dahi decorra qualquer 
prejuizo para os honestos inte- 
resses da outra parte litigante, 
Mas, a menos que o vocabulo 
“impropriedade” esteja empre- 
gado no artigo 159 do Projecto, 
em outra accepção que não cor- 
responde & sua conceituação 
grammatical, — qualidade de 
improprio ou inadequado, — é 
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PELA VICTORIA] FALÊNCIAS É 


de duas ideologias 


A pena de morfe e os açoiles 
no Brasil - Estado Novo 


Í 
A PENA DE MORTE 


8.2 parto 


ENTREVISTA COM UM PROMOTOR DE JUSTIÇA 
MARIO GAMIEIKO 


encontrar o caro Luiz Lyra, pa- 
ra o almoço promettido e à cer- 
teza da palestra sobre a pena 
de morte... 

Jimfim, como diz o dictado, 
quem cspera sempre alcança... 

Octavio Pimentel do Monte e 
dotado do mais espontanco espi- 
rito communicativo, camavel É 
uttencioso com todos, grandes 
ou pequenos, Sabe exprimir-se 
com uma simplicidade tão fatu- 
ral, que chega a ser tocante, TE 
caro e lucido quando fala ou es- 
creve. Além de tudo, tem mais 
este valor: é digno e franco nas 
suas altitudes, Se tiveste um 
pouco da prõa do Professor Du- 
l:0es Pedreira, iria longe... 

Pimentel do Monte, democrata 
por caracter e creio até que por 
principio, prefere, porém, estar 
sempre perto de todos, animado 
sempre daquela serenidade es- 
piritual c moral, que transfundo 
aos seus gestos uma singeleza 
caprivante com que se impõe nos 
cireulos sociues em que a Intel- 
ligencia seja a primeira dive 
ctria 














Victoriosa, no Brasil a instt- 
tuição da pena de morte, ja in- 
corporada aos princípios do nos- 
su Direito Constitucional Tositi- 
vo, pela sua adopção em texto 
expresso, evidencia-se, entretán- 
to, que, apesar de tudo, no ter- 
reno do Direito Penal Positivo, 
o instituto qunda se apresenta, 
entre nós, na situação de proble- 
ma a ser resolvido em face da 
Lei Punitiva e das condições le- 
gaes, substanciaes e adjecivas, 
editadas para a juridica applica- 
ção da penalidade. 

Parece incrivel, mas é a reali 
dade; a pena de morte sinda se 
encontra, em nossa grande Pa- 
tria, na condição de Problema! 

ra minha intenção atacar de 
golpe essa questão, que só co- 
nheço pelo noticiírio da impren- 
sa, por informações sem cunho 
official, 

Zara minha ventura, porem u 
nobre e provecto criminalista 
Narcelio de Queiroz, ao que me 
informam membro da Commis- 
são de Kevisão do Ante-Projecio 
de Codigo Penal, prometteu dar- 
me us esclarecimentos necessarios 
ao conlecimento publico do esta- 
do em que se aclia o “caso”, 
que mais se me afigura inspira- 
do pelos fados do que pela intel- 
ligencia racionada de homens 
altamente ilustrados, portadores 
de responsabilidades. 

Venham, afinal, cssas expli- 
cações, meu prezado anvgo, Dr, 
Narcelio! Só assim me será li- 
eito proceder logo a um ajuste de 
contas entre nós todos, não ex- 
cluindo nem o proprio Ministro 
da Justiça, o douto e operoso 
Dr. Francisco Campos, segundo 
penso o principal responsavel 
pela situação problematica rela- 
tiva à instituição ecfiectiva da 
pena de morte e suas applica- 
ções no terreno judiciario, 


——— 


Agora, o certo, o indiscutível 
é que foi na rua do Ouvidor, es- 
quina da Avenida, quando eu 







































































— (Jucro, Ggura Mesmo, a sua 
opiniao fundamentada sobre ul 
pemii de morte! Pró ou contra, 
pouco iiporta. Quero-a, porém, 
exposta com todo o criter.a, pois 
V. além de estudioso de Direito 
Penal, conhece o Foro Crimi- 
nal e tem estudado, no desempe- 
nho da sua mportante missão 
otficial, não sómente os dramas 
e comedias da criminalidade, mas 
tambem o temperamento e 4 
mentalidade dos delinquentes, vis- 
tos por V. através das perverst 
dades e patificarias por elles 
praticadas no exercício da ca- 
tranha carreira. Ji digo “car- 
reira”, leitor avisado, porque, 
talvez pára a muoria dos san 
guinarios e dos salafrarios, a 
criminalidade é um emprego, ta: 
refa, occupação, tirochuo ou car- 
reira, como os nossos, visando 
assm: 4) o trabalho; b) a q 
compensa e, finalmente Cc) à th- 


acabava de sair da tradicional | dependeúcia e à traúquillidade 
GAZETA DE NOTICIAS, «| de espirito. 


quem fóra levar um dos artigos 
da minha collaboração na invi- 
cta Gazeta Juridica, Nesse mo- 
mento, quasi sete da noite, de- 
paro com um representante do 
Ministerio Publico, o Dr. Octa- 
vio Pimentel do Monte, autor dz 
um curso succinto de Direito 
Penal, no qual, como diria cont 
toda a razão o cauteloso e se- 
guro conselheiro Accacio, se re- 
velou “um moço estudioso e ap- 
plicado”, Após Pimentel do 
Monte, surgiu o advogado € jor- 
nalista Luiz Lyra. Optima 0c- 
cusião para uma entrevista com 
os dois doutores em leis, Luiz 
Lyra, porém, depois de fazer 
varias considerações que por se- 
rem nunto sibyllinas não pude 
comprehender, accrescentou com: 
modamente, embora -com a maior 
gentileza; 


— “Olhe, seu Mario Ga- 
meiro, quando nos encon- 
trarmos qualquer dia pela 
manhã, você almoçará em 
minha companhia, e cu en- 
tão darei meditadamente « 
minha opinião sobre a pena 
de morte,” 


Ora, não ha criminoso que, 
querendo, não encontre logo ira 
balho, sobretudo os piratas, u, 
com o trabalho, em seguida, q 
mdependencia e a tranqullida- 
de de espirito, pois, embora uu 
trabalho sejam mal succedidos, 
as demais vantagens se sueco 
dem: vão para a cadea, sobre: 
tudo a nossa Detenção, a que 
chamavam “Pensão Meira Li 
ma”, ao tempo em que esse no- 
tavel administrador — imprimia 
aquele alarmante presídio uma 
ordem e disciplina que sômente 
um Grande Chefe póde impor c 
conseguir, Assim, O insucceêsso 
no trubalho acarreta, como comn- 
sequencia certa, fatal, varios 
proveitos; casa e comida de gra- 
ca, auxilio dos companheiros, 
proteeção das mulheres da mes 
ma lua, que lhes vao levar ar 
quem dinheiro, cigarros € doces; 
comercio com os outros deten- 
tos, já não falando nas varias 
especies de jogo € cavações que 
imperam naquelle pavoroso am 
tro de degeneração humana, ali 
da assim tão almejado como 
Pensão!!! 

Tm certa oceasião fui chama- 
do à Detenção para fazer a re- 
visão do processo de um homi- 
cida, condemnado ao grán sub: 
maximo do artigo 294, 8 2º, do 
então Codigo Penal, 

Coherente com a rigorosa 
Ethica a que obedeço no desem- 
penho do meu augusto magiste- 
rio, ponderei ao preso que não 
podia entrar logo na estipula. 
ção dos meus honorarios, por- 
quanto, ignorando os autos do 
processo e o estado real da 
questão, não me era lícito, desdo 
logo, exigir-lhe a entrada de 
qualquer prestação para os meus 
serviços na revisão, visto como 
eu não sabia se era caso de re- 
visão ou, pelo menos, se havia 
algum crro de Direito que, recli- 


Dito isso, Luiz Lyra asulon.. 
Eu agora é que ando a medi- 
tar onde pelas manhãs poderei 














palmar a contradicção entre o 
conteudo do artigo 172 e a nul- 
lidade processual esteriorizada 
em seun, V, ; 

O n. V do artigo 159 affirma 
que é nullo o processo por im- 
propriedade de acção; o artigo 
172 declara que o emprego de 
uma acção por outra não annul- 
la o processo, — São, assim, 
Iypotheses perfeitamente identi- 
cas, consubstanciando, entretan- 
to, consequencias antagonicas e 
collidentes, 

CContinitaN 





1º VARA 
1.º OFFICIO 
Fallencia — J. Vercillo & 
Cia, — Ao Curador das Mas- 


sas Fallidas. 

Fallencia — Madeirense do 
Brasil 8. A. — Deferido o pe- 
dido de fls, 42, . 

Fallescia — Fernandes Mo- 
reira & Gin. — Ao Curador 
das Massas Fallidas. 

Fallencia — B. Gomes de 


Is. 102, N 

Fallencia — Domingos Soa- 
res & Gin, — Deferido o pe- 
dido do Cursodr. 

Fallencia Alfredo Lau- 
dré — Na forma do parecer 
do Curador. 

Fallencia — 1. Werbes — 
Ao Curador das Massas Palli- 
das. ; 

Fallencia — Viuva M. Frei- 
tas Guimarães — Deferido o 
pedido de prorrogação. 

Concordata — Túffic Muur- 
re — Sellados 4 conclusão, 

1º VARA 
2º OFFÍICIO : 

Reivindicução 5. Golds- 
chauidt & Cia. na fallencia de 
Sequeira & Cia, — A contes- 
tação deve ser por embargos. 

















Carvalho s& Cia, —. Ao Curas 
dor, - 
Fallencia — Jeremias. Au- 
gusto Alves — Ao Curador, 
Fallencia — David Antonio 
Viciru — Deferido o peito | 
de prorrogação, 
Fallencia | Waldemar dr] 
ficado, justificasse a diminuição 
da penaidade, 

O veo ficou uni tanto pensúLi- 
vo (se é que um verdadeiro de- 
linquente possa ficar pensativo 
com cousa alguma) c arrematou 
utinal, entre desconfiado (vejam 
s0: desconfiado. com a minha 
correcção!) e aborrecido: 

“Mas no fim dessa 
historia O que é que o seu 
doutor quer fazer por mim 2º 

— “Nem mais nen menos — 
respondi logo com firmeza — 
patrocinar sua revisão, absolvel-o 
ou dimmnuir-lhe a pena, se possi- 
minha franqueza 
sério?” 

— “Ah! seu doutor, cu quero 
é franqueza”, 
requeria qualquer bobagem para 
V., Hum requerimento compri- 
do para tupear, e deixava cor- 
ver o marfim... 


Fallencia — J. Dias & Del- 
gado. — Ao official parn escla- 
recimentos, 

Giu, — Deferido o pedido de 
vel fór, isto é, se O seu caso es- 
tiver dentro da Lei. Você quer 
ser enganado ou quer toda à 

de advogado 

— “IJ então! ! Se cu não fos- 
se um advogado leal, mettia loga 
seu dinheiro no holso, e, depois, 

— “Comprehendeu bem?” 

— “Já comprehendi, Mas eu 
estou condemnado, seu doutor, 
quero ver se o Sr. da um geito. 
O que é então que o seu doutor, 
que entende de les, póde fazer? 
Shi um geito qualquer.” 

— “cito, não! Vou examinar 
os autos ciestudar a sua questão, 
dentro da Let, ja lhe disse. Se, 
dentro da Ler, puder melhorar 
iu sua situação, acceilarci a sui 
causa, farei sua defesa mediante 
um contrato de pagamento, em 
secordo Cont às Suas posses, 

— Sm quanto fica tudo, sem 
doutor?” 

— “Ja lie disse que poi em- 
quanto nada posso aifiynair:; 
Vou primeiramente qo cartorio 
do Tribunal examinar os autos, 
tirar às ininhas notas sobre os 
pontos principaes, estudar o ca- 
so nos livros de Direito, e, afi- 
nal, dar a V., por cscripto, o 
meu parecer sobre a sua cansa, 
E preciso, porém, que V. con- 
tribua com alguma importancia 
parven fazer esse trabalho, não 
só porque terei de despender al- 
gum dinheiro, como tambem 
porque não posso perder de todo 
o meu tempo, pois vivo sómente 
da adyocacia, não sou rico nem 
tenho rendas.” 

— “Tistá direito! Eu sei, seu 
doutor. Não quero tambem que 
o Sr. trabalhe de graça ! Dou ao 
Sr. cem mil réis para o Sr, vêr 
a minha causa, e se achar que 
me arranja um allivio qualquer, 
o Sr. então pega a minha defe- 
sa, não é?” 

— “Perfeitamente, ” 

Tratava-se de um proletario 
ou, melhor, um plebeu authenti- 
co, evidentemente pobre, 

Fui estudar a questão, verifi- 
cando que a pena fôra mal ap- 
plicada, em face da Lei, poden- 
do-se pleitear com criterio e se- 
gurança o seu abrandamento. 

(Conclue na 13." png.) 
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CONCORDAT 


| 

Reivindicação — S. A, (as 
sa Pralt, na fullencia de A. 
F, Ribeiro & Gia, — Ao Curas, 
dor. | 

Reivindicação Pontes, 
Garcia & Cia. — Ao Curador, 
+ Reivindicação — Aontonio! 
Ganduro, na fallencia Moyses 
Mello — Julgada improceden-: 
te. TA 

Imp. de credito — Manoel, 
Soares Amorim da Cruz e Jo-: 
sé Vernandes Barbosa, na ful- 
Jencia de A. F, Ribeiro & Cia. 
— Julgada em parte. 

2.* VARA 
2.º OFFICIO 

Tallencia — Maria da Con= 
ceição Ferreira Passos — Ac 
syndico, 

Fallencia — F, Souza Mar 
tius & Companhia — Compu 
tadas as intimações, 


Fallencia — José bHnocs, 
& Cia. — Decretada. 
Fallencia — Silva Julio — 
Decrcetada, 
4,» VARA 
1.º OPFICIO 


Faliencia — F. M, Santos — 
Ao Curador das Massas Vai 
das. 

Fallencia — Alves Varia — 
Na forma de promoção 

5º VARA 

2º OFEICIO 
Imp. de credito — A. Maltos 
g Irmão, syndico da fallencia 


de J. Henriques. & Cia, — 
Cumpra-se. 

Hab. devedor  retardaturio 
— Metal Artislica São Paulo 


Ltda. na fallencia de Schwarlz 
& Vodovoz — Prosiga-se. 
Habilitação de credor retar- 


datario, — Pacheco Ferreira 
à Gin, na fallencia J, Henri- 
ques & Gia. — Cumpra-se. 
5." VARA 
1.º OPVICIO 
Fallencia — J, Duarte & 


Pires — Falla o termo referi: 
do na promoção de fls. 50, 
Fallencia — Moraes & Dias 
— Muntido o despacho de fls. 
14, 
Fallencia — Fluvio de Lima 
Rosa — Sellados 4 conclusão, 


EDITAES 


JUIZO DA 1.º FRETORIA CI 
VEL DO DISTRICTO 
FEDERAL 








PRITAL de 1.º praça, com q 
prezo de 10 dias, porn venda e 
nrremetação dos moveis, penho- 
rados a J, RATINHO & CIA, 
nos cutos da acção Summarin, 
em excecução, que lhe move João 
de. Olivetra, nn fórma abaixo: 
— O Dr, Muro de Paula Fon- 
seca, Jutz em exerclelo da 1.º 
Pretoria Clvel do Distrletao Te- 
dera), faz saber aus que o pres 
sente edital vivem, delle conbe- 
cimento tiverem ou a quem iIn- 
teressar possa, que, no dia 14 
de abril proximo vindouro, às 
13 horas, no TBodificio do Tro- 
torio, & rua D. Manoel n, 13, 
cêde desto Julzo, o porteiro dis 
uuditorios, levart a publico pres 
vão do venda e arrematação q 
quem mails dér e malor lance 
offervom selim do preço da 
avaliação de BuHOS000, os bena 
moveis que se acham á rua dos 
Andradas no 54, Joja, os quines 
suo os seguintes; -—— 2 armações 
de madeira escura, envidraça- 
dns, com portas de abrir, € tres 
mostradoros de aqmadelra clara 
envidraçados, pura portas, um 
balcão de madeira pintado, com 
duas pratelolras, nvalindos em 
9003000; uma eserivaninha do 
madelra escura eum “burean” 
alto de cadeira escura, com 
tampo de correr, avaliados em 
35080007 uma balança de 500 
kilos, marea Conteville, avalie 
da em 2:5003000; e uma pretri- 
sa de ferro grande, avaliada em 
2008000, 13 quem os bens «qui- 
zer nrremaltar deverá. compure= 
ecr nó Júgar, dia e nora acima 
mencionados, sendo elles entro- 
gues a quem mais dér e maior 
lance offerecer acima do preço 
da avaliação, depulsade pagos, 
no acto, em moeda corrente, | 
preço e as custas da arremaci- 
ção, podendo, entretanto, pátria 
o preço da arrematação dar tin- 
dor idoneo pelo prazo de 3 dias. 
O presente edital será affizado 
no logar do costume pelo pur= 
telro dos nuditorios extrahindo- 
se-lho mais dois exemplares por 
extracto que serão publicados pºo= 
la imprensa, na forma da lei. Das 
do e passado neste Districto Te- 
deral, nos 30 dias do mex da 
março do anno de 1939. Tu, 
Arlindo Ruiz Ferreira, escro- 
vento Jjuramentado, o escro- 
vi ductylographado, e eu, I'ran= 
klin Araujo escrivão, o subscro- 
vi. Mario de Paula Fonseca, 








Sexta-feira, 4º - feira, 7- ds 1939 
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IMICINEMARADIO 


Maria Caetana 


Maria Caetana, a joven e talentosa artista que está 
enthusiasmando a sociedade carioca com a sua extra- 
ordinaria sensibilidade artistica, é uma figurinha in- 
teressante, alegre, viva, querida por todos os elementos 
que, ao lado de Renato Vianna, estão realizando, no 
Gymnastico, n mais expressiva temporada, 

Espirito de eleição, querendo a Arte antes de tudo, 
Maria Caetana tem um sorriso para todos, vibra, sen- 
te, enthusiasma-se com o trabalho artistico das suas 
companheiras de ideal. Hontem, por exemplo, assisti- 
mos, por acaso, um quadro interessante, uma scena elo- 
quente, significativa, passada fóra dos olhos do pu- 
blico, entre os bastidores do Gymnastico, 

Suzana Negri acabara “de impressionar vivamente 
toda assistencia com a sna arte maravilhosa, vivendo 


com todn-a força dos seus nervos -z scena da confis- |* 


são, no terceiro acto de “Deus”, Os applausos enchiam 
todo o theatro. E, quando Suzana Negri abandonando 
o palco voltava emocionada ao seu camarim, viu diante 
de sí, » filha de Renato Vianna: 

— Suzana! Que trabalho soberbo! Como V. 
bem esta scena final. 

Suzana não respondeu, Os seus olhos, os olhos de 
Maria Caetana falaram muito mais,.. E as duas artis- 
tas integrados 2a mesma aspiração, nascidas para O 
mesmo ideal de Belleza, não puderam fa'ar, Viu-se, 
apenas, um longo e commovido abraço.,. 

Era a scena final, o gesto eloquente de uma gran- 
de alma, cheia de superioridade que, num transborda- 


mento de alegria, festejava a virtoria da arte pura de 
Suzana Negri.. 


fez 





DIVERSAS 


Epresa N. Viggiani, 
temporada interessante c variada, está ultimando nego- 


ciações para a vinda da consagrada declamadora Berta Sin- 
germana, 


na preoccupação de organizar uma 


A 


e. 


D O presidente do “Syndicato dos Jornalistas” recebeu Re- 
nato Vianna o seguinte telegramma: “Queira aceitar fe- 
licitações exito como autor e interprete de “Dens”, e estendel- 
as dignos companheiros de jornada pról elevação nivel Thca- 
tro Brasileiro. Abraços — Attila de Carvalho, presidente,” 


+ 
AA Companhia Portugueza de Comedias Rey Collaço-Robles 
Monteiro, cuja estréa se annuncia para breve no João 
Caetano, está, sem duvida, fadada a constituir q maior exito 
re grande temporada thcatral deste anno, por muitos mo- 
ivos. 
C Confirma-se, plenamente, a alegre noticia de que Bea- 
triz Costa virá actuar, este anno, no palco do Theatro 
Republica, onde a mais electrizante das “estrellas "de Portu- 


gal tem conquistado os maiores triumphos de sua gloriosa 
carreira artistica, 


(ES NiRA e Kitty bailarao no Theatro Municipal no dia 

25, & noite, às 21 horas, e no dia 29, sabbado, em vespe- 

rul, às 17 horas, Realizarão dois unicos espectaculos com pro- 
grammas absolutamente diversos, 
“4 

Hi OJE, Sexta-feira Santa, Procopio dará no Theatro Car- 

los Gomes, tres espectaculos com a famosa peça de Jo- 

tacy Camargo — “Dcus lhe pague”, 


e. 


E A AT ; 
este jniciad y VIE: 
MI ari | úÚ abs Cia o por Duleina e 
AN Ú ion, inaugurando um lhea- 
“Marilu” é uma vocação. Nas- | tro 4 rua Alvaro Alvin, 
Ce alr y v pe o 
wu para o thealro, E vive Por isso, a inauguração 


sonhando com elle, 

Marilu”, que já foi applau- 
dida muitas vezes em interes- 
suntes organizações de come- 


quinta-feira proxima da tem- 
poruda -de Dulcina e Odilon no 
theatro Alhambra com a “pre- 
mitre” de “OQ Secretario de 
Madame”, comedia de Jacques 
Deval traduzida por Bandei- 
ra Duarte é, realmente um 
acontecimento da vida da ci- 
dade, 

Os comediantes lIriumplaes 
desta geração reapparecen ao 
seu publico mundano no lhea- 
tro que é como que um mar- 
co da Cinelandia, o Alhambra, 
e um marco da civilização ur- 
tistica carioca. E, esta vez, no 
theatro da esquina principal 
da Cinelandia, Dulcina e Odi- 
lon realizarão uma tempora- 
da brilhantissima, renovando 
de dez em dez dias o seu cars 
taz, e dando as “premiéres” 
em espectaculo completo, às 
20,45 horas, sem augmento de 
preços ou exigencias de toil- 
lette de gala, 


PROCOPIO 


O MAIOR COMEDIANTE NA- 
CIONAL NA FAMOSA 
— COMEDIA DE — 
JORACY CAMARGO 


DEUS LHE PAGUE 


dia, depois de mma longa au- 
sencia dos nossos palcos, vac 
voltar ao lheatro. 

Desta vez apparecert ao la- 








Mari 
do de Jayme Cesta, como uma 


das principais interpretes de | HOJE; — Sexta-Feira Santa 
“Os amigos do Barata?, Esse | — ás 15 horas. — VESPERAL 
faclo auspicioso terá Jogur — as 20 e às 22 horas — 


ENO 


THEATRO 


CARLOS GOMES 


AMANHA: — Vesperal às 16 
horas, e à noite, duas sessoes. 


amanha, no Rival, 

Não faltarão applausos pa- 
ra corour o novo exito de Ma- 
riu”, 

DULCINA, ODILON, E OS 
TRES ADYENTOS MARCAN- 
TES DA EVOLUÇÃO DO | 
THEATRO NO RIO 
DE JANEIRO 

A historia do theatro no Ri 

de Janeiro tem tres phases. À 





TERÇA-FEIRA: — 18, às 
—— 20 e 22 horas. 





chronica  fhentral da cidade.| GRANDIOSO FESTIVAL DE 
encerra tres adventos: o pri- PROCOPIO 

mitivo, o do antigo Rocio € | Com as primeiras representa - 
suas immediações, a saber, cões da satyra em 4 avlos. 


"uas do Espirito Santo, Luvra- 
dio e Visconde do Mio Bran- 
tor o da Avenida, do velho 
Palhé ao “Trianon, pessando 
pelo BRialto, e o da Cinelantdia, 


“OQ HOMEM QUE FICA 
original do brilhante escriptor 
Raymundo M agalhães Junior. 


— Encantador acto variado — 

















Francos Dee 


François Villon, poeta, aven- 
turciro e espadachim famoso que 
punha em perigo os nobres cu- 
ropeus do seculo XI, é a princi- 
pal figura do seductor entrecho 
de “Se eu fora re”, a especta- 
cular super-producção que 0 São 
Luiz ce o Rex vão apresentar, 
hoje, 

Tão notavel pela sua intelli- 
gencia quanto pelos seus feitos, 
Villon, — que se vê perseguido 





e Ronald 


“Se eu fôra rei”, no 
na tio ] 


ee 


ESTATE” Ria ER raças PR Res 





Coluan 


contas co clle — passa a ser de 
uma hora para outra o Grande 
Condestavel de França, e salva 
Paris das tropas do Duque de 
Borgonha, que ameaçava tomar 
conta da cidade! 

Este “episodio, e os amores do 
poeta com a Condessa de Vau- 
celles, são os pontos altos deste 
primoroso super- -film cujos pst- 
peis principaes estão entregues à 
Ronald Colman, Frances Dee, 
Basil Rathbone, Ellen Drew, 


pela justiça que quer ajustar | Henry Wilcoxon, etc, 
—e—— — 
UMA “PREMIERE, EM PA- A VOLTA DE JAMES 


HIS E OUTHA, NO HIO,.. 

Quando o Marivaux, o nialor 
cinema de Parls, estreou o £o- 
perbo fim de Dantello Dar- 
rieux, “Katia”, os clnematogra- 
plistas de todo o mundo se con- 
venceram da preponderancia 
que o cinema francez vem con- 
quistando, presentemente. 

Já estavam, entre a formida- 
vel multidão que se debatia na 
conquista de uma localidade, os 
maiores vultos do scenarlo poll- 
ttco-sociunl Europeu, como se- 
jam Vristim Bernard, a Prince- 
72 NRibesco, os Duques de Wind- 
sor, Alistinguett, Mme, Pizanl, 
os Condes de Chambrun e mol- 
tas outras personalidades 
evidencia, 


romance «da Princeza Bl- 
a que Danielle Darrleux 
T.oder 


do o 
besco, 
e John 
Jor 


seram vida e ca- 
“uta”, será 
hoje, no Palacio, 
to da Allança, 
“O 'FRIUMPHO DO AMOR” 
Joel MeCrea, e Andréa Leeds 
conseguem novos Janrets, sob a 
direcção de Arehte Mayo em "O 
Trlumpho do Amor", da Nova 
Universal, que será exíbiio 
gunda-felra, 
“o 
evito para a 
Connoally, 


apresentada, 
em lunçamen- 


se- 
no Plaza. 
TPrlumpho do Amor", se- 
tála nor Myles 
conta a abysela, dell- 
enda e comtudo poderosa histo- 
ria humana e de amor de um 
vipas de Kansas que sonha em 
trabalhar no mer, e 
mantien vendeuso 
xona por clle, 
Produzido luxo 
Pasternal:, 
DS asucconsos 


uma 
que se 


rOo- 


apal- 


e briiho 
to- 


com 


por Jor que fez 
Dennra 


tulentoso 


dos de 
Durhin, este fim 
enst que Inclui celebridades cn- 
mo Frank Jonks ce Dorotlhéa 
Kent nos principaes papeis co- 
micos, Isabel  Jemms, 
rey e Grant Mitchell. 
Lindos vestidos, inclusive um 
ensamento que attingiu a 
elevada somma de 1,000 dolla- 
res, crtado por Vera West e usa- 
Andréa Leeds, À Fota- 
Mate, ne- 
Holly- 


tem 


Virginia 
de 


do por 
graphia 
lebre 

wood. 


“Deus” 


FRANDE PEÇA DE 
RENATO VIANNA 


— HOJE — 
A's 15 e ás 20.45 horas, 
> INO'=— 


de Rudolnh 


“enmoraman? de 





GYMNASTIGO 


— unico refrigerado — 


—— — 


; 8 4 de 

E, quando a platéa iuminou- 
se npós q exhluição do tlm, em 
toda a ela reboou numa estron- 
dost salva de palmas gloriflcan- 


CAGNEY 





EIL-o, 


EM ACrãoO... 


-—— 


“ANJOS DE CARA SUJA 
cAngels With  Dirlhy Faces) 
traz cem suas siquencias, pode- 
rora carga «do dynamite, para 
um abalo fortíssimo dos ner- 
vos. E' o réluto flel de como 
nascem, vivem, crescem e 6o 
transformam esses “anjos” (e 
ceara suja, filhos da fome, dos 
tormentos, da mais completa 
miseria, que enchem os olhos, 
desde cedo, com as Imagens 
minis condemoavels, os ouvidos 
com o phrasendo selvagem que 
é um constante desafio aos 
preceitos da Lel e formam nina 
mentalidade rebelde, a todo 
obstacuto! 

São os “anjos”, que, Infella- 
monte, tambem nós conhecemos 
e que nos assaltam 4 sohida das 
casus-tde espectaculos, dos Ca- 
sinos, gos bars. Meninos aln- 
da, que vivem súmente nus al- 
(rs horas da madrugada, per- 
didos peins sargetas, pés nus, 
enrpos mal cobertos por an- 
drajos, mas cm cujos labios 
Hoscahrimos semnre un gortd= 
so exnten, um insulto eterno 
pera a sociedade. 

W' contra esse tristissimo cx- 
tado de coleme, quem Nvarher, 
pinis Wm vez usada pioneira, 
se Jevanton, com os votdorosom 
recursos de seus technlcos + 
sousa studias, para apontar ns 
enusos do Mal e ou melos de se 
dor malor foren vo Bom. 

ral realidade descobrimos 
nas segnencias poderosos de 
“ANJOS DF CANA SUJA”, 
aue comprebendemos O exito 
ruidoso de sma pessagem pelas 
cinemas: norte-americanos a O 
alto premio voncedido a J AMES 
CAGNHY, pelo vigor one soum- 
be imprimir 4 sua neção. 

O tyno que elle escrevo vl- 
gorosamento, a almn despotl- 
en e cruel, que o grande ustra 
deu a Rocky Sullivan, ex- anio 
de cora suja, hoja bendido te- 
mido pela propria pollela, é 
desses que jâmnais se csque- 
pen, 
vg PAT O! BRIRN, por sua vez, 
volta & brilhar con aquele Jy- 
namisimo e aquela cxac dão ie 
exnressão, que a companhia de 
CAGNEY abriga. 

HUMPEREY ROGA RT. 
GEORGE BANCROFT, ANN 
ARRIDAN e os garotos de 1/!- 
miar do Crime, marcam “per - 
formances” admiraveis, em que 
descobrimos a antoridade do 
granda MICHAEL CURTIZ,, 

com a parte directorial, 








LT ———— 
A “BESTA HUM ANA” 


BILHETES A' VENDA Depois de um grande film 
- Wographico de Tulio Zola, no 
Amanhã: — Verme ral às 15 hs. E qual a personalidade do defor- 


GAZKTIA 


nos Studios 


UVIMOS ante-hontem, nun programma ve dis- 
cos, uma gravação sob todos os titulos primoro- 
sa; o “Carinhoso”, de Pixinguinha. 


Pedro Vargas, com essa gravação felicissima, con- 
quistou um successo Rana usas as orchestra 
de Fon-Fon, que é a or- : 
chestra 100% lo nossu 
“broadcasting"... Vem- 
nos, então, à cabeça es- 
te pensamento triste: 

— Por que as nossas : 
(ravações raramente se 
vpresentam assim? 

E quando teremos as 
vrchestrações que 
são quasi um privilegio à 
dos admiraveis composi- 
tores americanos? : 

Dolorosas interroga- 


ções... 
+ 


e > 


Oduvaldo Cozri estreou 
brilhantemente no mi-! 
crophone da Radio Gau- 
cha, em Porto Alegre. 

Referindo-se m esse 
acontecimento, a “Fo- 
lha da Tarde” tece elo- 
gios ao consagrado 
“broadcaster”, destacan- 
do a chronica de Cozzi, 
ane diz ser “uma pagina 
humana, simples, flnente e limpida” 

o 





PEDRO VARGAS. 


Roxane e Silvinha Mello, duas artistas de cusse 
em nosso meio radiophonico, irão a Bello Horkzonte 
no proximo mez. 

A Radio Inconfidencia, gue não poupa esforços 
para apresentar aos seus ouvintes as malores figuras 
do “broadcastine” brasileiro, estã ultimando as nego- 
cinções com as duas interessantes cantoras, 

V 


A pr 


“ a 


Matilde Broders, apresentar-se-á em nossa Capi- 
tal por intermedio do mierophone da Tupy. 
Durante na sua permanencia entre nós, Matilde 
actuara no “grill” do Casino da Urca, 
+ 


. + 


Mercedes Simone, a maior interprete do tango, estrea- 
rá no proximo dia 11, através um programma que 5€- 
rá irradiado por uma estensa rêde de emissoras. 

A grande “estrella” argentina constituirá o gran- 
de acontecimento radiophanica do momento. 


nd a 


A Radio Transmissora Brasileira lançará 2o ar º 
programma “De uma ás duas”, sob a direcção de Raul 
da Costa Passos, que por muito tempo actuou na “Cru- 


zeiro do Sul”, 
s 


“ ed 


A Escola de Radio da PRI-3 vae alcançando um 
enorme exito, 

Diversos teem sido os artistas creados pela escola 
da Inconfidencia. 

Aqui no Rio, as estações proseguem com Os pro- 
grammas de calouros e nada mais. 

Minas está dando mais uma lição de “broadcas- 
ting” aos directores de nossas emissoras, 

A questão é que esses senhores não aprendem. 














LR Re [ÃO passional e tragico romance 

LIVRARIA que transmittirá ao publico 
emoções immorredouras... 

Franeisco Alves “E'S MELHOR HOMEM QUE 


EU, GUNGA DIN”... 
“Bs melhor homem que 
Gunga Din” junca essi pus 
sagem bellissimna “e emocionar 
te do famoso posma de Mudyava 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — KR. Libero Ba- 
daro 292. 


ei, 


SO A 


SuiLO 








Kipling, teve tanti expre 
B. Horizonte —- R. Rio de! tanto colorido, como agora wa 
Janeiro 655. Interpretação que lhe dão o 
En ia=s — enem 4 | personagens que vivem na tela 
——— = | ess obra Inimortal do cunires 
ESSA 
À vido poeta da India Hendyaça 
sor de Dreyfus se destáca, nild- Kipling 
da, nos seus contornos buma- Ki ap E ; 
sp = e ] À + 4 + 
nos, o publico desta eapitul Lerá Ré nã deun já MAS MA Rbd; 
ga Din ao “bhisti ensgundodrod 
deauto dos olhos um dos nus | pindá; que não podendo povton: 
vigorosos romiANUES do mestre) car como soldado, ao exercito 
da escola natuvalista, conyerti- do S. Majestado à culnha Nec 
do numa obra prima de ei= | ria, acriseanva a sum propria valo 
nema. para fornecer agua nos molde 
A “Besta Humana”, é esse britannicos quando mulas secesa 
tim de extraordinanio. vigor | in a luta... Basrasy Nessa udE 
dramatico que condensa nos ma, 2 RKO Badio confecelenme 
atic q Is É 


produccão honva 


pele ' 


uma 
cinematogranhia, 


a - CO 
seus quadros ndmiraveis O livro ! 


do fundador da escola natura- CESACENPOTO a ndiidalimento 
lista sensacelonal e empolgante ue 
Surgem assim, da téla, 08 POL | sem como interpretes contunes 
sonagens sombrios de “Lu bête | Gary Grant Vivtor Melgelon 
humalne” valorizados pela com- | 6 Douglas Palrbanhs o dr 
posição artistica do director) “Gunga Din” será os poe bre- 
Jean Itenoir, O mermo que nos | vemento no cinema São Fel 
deu “A grande Ilusão”, Seve- | ——————— End 


GANHE 12$ DIARIOS 


Em sua propria casa, 
rua Vagas, nu 


rina que Simone Simon encar- 
na con uma sinceridade Impres- 
slonante e Tncques Lantler, pa- 
pel confiado a Jean Gabin, são 


nas ho- 
mais rendosa, 


ou amantes torturados dessa. original e artistica Industria do- 
historia que se desenrola nos mestica, Facil para ambos or 
sexos Informa-se gratis, De- 


caminhos de ferro de Paris no 


Havre, 


sejundo-se urmostras e cntlogos 
Mustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 9%, mesmo em 
selios, a F. Marincll — Rua 15 
de Novembro, 412 — Caixa Pons 
tal, 2436 -— São Paulo, 


A esposn infiel de 
o homem que trazia comesigo, 
acorrentado pela vazão, a 
Ea instíncto, vivem o 


Roubaud e 


“nes 


e e — e 


ta-féra do 
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| ds A Ge dO a AP 


bes dieta 


pia detidado Toni à tiro tea 
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ferro e aço num suburbio 


(Conclusão da 1,* png.) 


thuslasmo o com «que dedia- 
ção! Nós todos que amamos O 
Exercito estamos gratissimos a 
esso trabalho de divulgação en- 
tre 4 massas populares, do nos- 
so esforço, 

O Coronel Carvalho e Albu- 
quorque está agora de kepl à 
cabeça e diz-nos: 


— Vamos percorrer a Fabrl- 
ca de Cartuchos de Infantaria. 

Fóra € o suburblo tranquilo, 
com a vida que pareco não se 
impaclentar um nó momento. 

Dentro dos altos portões da 
Fatrica, o movimento, & lznfa- 
ma, & pressa dos amblentes em 
que se trabalha com sincero en- 
thustismo. A Fabrica é vantis- 
sima,  Occupando . uma | arca 
enorme, meus grandes pavilhões, 
dispostos regularmante, fazom 
verdadeiras ruus, que desembo- 
cam em práças espaçosas 

— Isto é uma verdadeira cl- 


dade! 

— Uma pequena cidade de 
ferro e aço! — exclama o bravo 
official. 


— Qual a sua população? 

— Mil e duzentus pessoas. 
Novecentos operarios e Oo res- 
tante ent officines, pessoal ud- 
mmlnistrativo. 

— Ha, tambem, operarias? 

— Sim. Para certos lnbores 
da Industria, a mão de obra fe- 
minina € mais recommendavel, 
Em todos os grandes paizes de 
industria bellica, os male pa- 
clontes Inqueritos denuncinram 
que a mulher se presta muito 
melhor a certos mistéres em que 
so roquer npenas paciencia e 
mais pactencia. O homem, para 
esses officios, ennsa depressa, 
no contrario das mulheres que 
os superam admiravelmente, 
sem terem os nervos excltndos 
ou quebrados, 

-— Como a Fabrica vae for- 
mando os seus operurios, & me- 
dida quo precisa de novos bra- 
ços? — Indaga a Agencia Na- 
eclonal, 

— A nossa Escola de Apren- 
dizes, funcelonando ao Indo da 
Fabrlen, soluclona admiravel- 
mento o problema. Os pequenos 
operartos entram pequenos para 
ch eso formam technicos e aqui 
encontram trabalno. Em geral, 
são os filhos de operarios da 
nossa Fabrica, que mails pro- 
curam a Esccla de Aprendizes, 
Imagine que tenho casos de 
avó, pue, filho o neto, a servl- 
ren aqui nas officinas. E' facil 
de Imaginar como essa gento 
tem amor À Fabrica, como eo 
interessa pelo seu progresso! E 
um amor que está no sangue, 
o passa do geração para gera- 
ção. O nprendiz de munhã re- 
cebo Istrucção primaria, e q 
tarde, ensino technico especinll- 
endo, 

E de quando data n fundação 
da Fabrica? — Indagauisos, 

— A Fubrica de Cartuchos de 
Infantarin data de 1891, Fol 
pelo decreto-lei n, 2.956, da- 
quelle anno, que se-creou a Fu- 
brica. Até 1990, a Fabrica em- 
bora sendo um Importante cs- 
tabulecimento de Industria bel- 
here, não tinha o relevo que ho- 
jo tem. O Presidente Getulio 


Vargas com o interesso pelos 


problemas do ISxercito, que tan- 
to caracterizam o seu beneme- 
rito Governo, tem procurado Im- 


primir 4 Fabrica o maximo de 
efficlencia. Graçna n Isso, à Fa- 


«brica depois de 1920, ampliou 


grandemente as auas Installações 


ereou novas oftl- 
cinas, augmentou as machina- 
rias, e tudo isso fez com quo 
nugmentassemos a nossa produ- 
eção. Em 1938, batemos o re- 
cord da producção. O Sr. Minis- 
tro da Guerra, General Eurivo 
Dutra não poupa esforços para 
Imprimir & Tabrica o rythmo de 
trabalho que ella precisa ter, 
que ella deverá ter. A offlcina 
de balas o estojos é das malo 


44 existontes, 
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de 


Judas .. 
Maria Magdalena . « s.« 


Joel (paralytico) « 
Bartimoo (cego) . 
Um leproso .., 


Zeres (criada de Magdalena) 
Arsinoé +... 
1.º forasteiro + + .csesensess 
2.» forasteiro . . « 


SOLDADOS, POVO, ETC. 


..... srssensess 















ETA 5 NTIGE - 
Uma verdadeira cidade de No Rofeiro da Asia (eles Nacional B' a necessidade 
o anoio das massas populares 


Premios á phrase patriotica quo melhor servir 
para a propaganda dos ensinamentos militares 


«Conclusão da 1,* pag.) 

















completas e perfeitas, Está-se 
presentemente construindo uma 
nova fundição, O novo piúlol, 
recentemente inaugurado, com 
suas novas caracteristicas, é um 
facto auspicioso para a vida da 
Fubrica, A offlcinna de recnll- 
bramento da estojos de artllha- 
ria € hojo completissima. A 
ofiicina de carregamentos do 
granada de mão foi construlda 
de accordo com os mais moder- 
nos processos de technica indus- 
trla! bellica, Acabamos de Inau- 
gurar o novo deposito para es- 
tojos e aparas do latão, 

O Coronel Carvalho de Albu- 
querque vao mostrando à Agon- 
cla Nacional ns officinas vastas, 
ondo os operarios trabalham ut- 
tentamente. 

— Os accidentes no trabalho 
são muitos? 

— Não. As machinas moder- 
nas dofendem o operario, de 
maneira que ha felizmente pcu- 
cos casos na lamentar. E depols 
os operarlos são cuidadosos. 

— Que produz actualmente a 
Fabrica? 

— A producção consta da 0e- 
guíinte munição de infantaria: 
cartuchos de gucéra, como bula 
bioglval, o quo simplifica o pro- 
blema da remunição por ser 
uma só para todo o armumento 
portatil, A bala ogival con- 
tinôa mn ser fabricada para o 
aproveitamento da materia pri- 
ma existente em “stock”; cartu- 
chos de festim; munição para 
lançamento 4 mão e & fuzil; es- 
poletas para granada de mão; 


mal cuidados, rotulos banaes, cu- 
sas iguacs às de qualquer subur- 
bio... 

A Columbia Pictures é a uni- 
ca excepção, Jdifico amplo e 
bem cuidado; deante da sua séde, 
em Beachwoud, sente-se que ha 
por parte da sua directoria tam- 
bem um pouco de zelo pelo ex- 
terior do studio, A sua porta 
principal já está cerrada. Em 
trente estacionam dezenas de 
carros particulares, 

Ante o portão de quartel da 
Paramount, vejo um grupo de 
uns trinta cidadãos com aspectos 
pobres demais, para serem toma- 
dos por fans.. 

— São os extras dos extras, 
explica-me o guia, Caso um 
extra falte — o que é raro — 
toma-se O serviço de um desses 
typos. 

O carro continua a rodar pelas 
ruas de um Hollywood tão trau- 
quillo como 'o mais tranquillo 
dos bairros cariocas. 

Deante do Chinese Theatre le- 
vam-me:a ver, à entrada, as mar- 
cas no cimento dos pes e das 
mãos dos artistas celehres; Ha 
de tudo, Desde os pés 44 do 
Jom Mix, aos saltos altos da 
Jeanette Mac Donald, 

Vejo umas longas mãos femi- 
nitus gravadas nunk luge, Jim 
cima dessas marcas a saudade de 
um fan acabou de deixar um ry- 
mo de violetas. São as mãos de 
Jean Hariow. Mais adeante, mus 
sem violetas, estão as marcas 





recalibre e carregamento de car- 
tuchos de artilharia; granados q 
ferro aceradas, granadas explo- 
alvos, munição de aviação, ar- 
tefactos de engenharia, carre- 
gamento de gpetardos contratil, 

Estas Informações se relacio- 
nam com a Industria beliica, 
propriamente dita, Ha tambem 
a destacar o largo programma 
do renlizações no sentido de dar 
malas conforto no operario que 
aqui trabalha. 

O Presidente Getulio Vargas e 
o seu Ministro General Dutra 
não poupam esforços para nos 
dar os melhores elementos de 
trabalho, Nesso sentido depois 
do 1930, a somma de beneficios 
é extraordinaria.  Inatallações 
Hrglentcas, refeltorios, de tudo 
se tem culdado, Os operarios al- 
moçam na propria Fabrica e 
pausam por uma sadin refeição 
uma ninharia, Como exigir bom 


dos pés e das mãos da Mary 
Dressler. Hollywood ja tem a 
quem chorar... 

Dois garotos sem assumpto ri- 
em-se do turista brasileiro que 
uuve explicações de um guia umu- 
tu esse museu de marcas de mãos 
e de pés de stars. Sinto-me cidi- 
culo e fujo para o meu carro que 
parte para o Columbia Pass, ru- 
mo ao Hollywood Bowl « ao 
Pilgramage Play. 

Alem de Hollywood  Bowi, 
cucando o Lakeside Country 
Club — de gramados mais bem 
cuidados, do que o sorriso «u 
uia cocotte — estão 05 studios 
da Universal e da Pirse Nacio- 
nal, 

a" porta deste ultimo apres- 
sam-se para partir não sei para 
unde, dentro de um ominbus, vu- 
rios “phenicios” friorentos. 

— Vão rodar por certo uma 
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HOJE — Sexta-Feira Santa —— A's 22 horas 
Recita Extraordinaria, com 
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Grande peça em versos, em 3 actos, do brilhante poeta GOULART 
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trabalho de gente mal alimen- 
tada? A 

Nessa occaslão tocava o sl- 
gnal do almoço, O trabalho pa- 
rou como por encanto, E de to- 
dos os cantos, começaram a sur- 
glr os operarlos, alegres, bem 
dispostos, com um ar de magni- 
fico, eunve e esplendido entliu- 
siasmo., 


BURGOS PEDE A EXTRA- 
DICÇÃO DO CORONEL 
LISTER 


Mandou matar 84 pessoas! 

PARIS, 6 (T. 0.) — O Go- 
verno de Burgos acaba de re- 
querer ao governo da França 
a iImmediata extradicção do 
Coronel Lister, refugiado em 
territorio francez e accusado 
de crime de direito commum, 


scenit maritima, diz-me o guia, 

U omiuibus desapparece nu es- 
trada, seguido por varios autu- 
moveis levando passageros cums 
ures de technicos, 

Começo a achar tudo igual 
centrais para a mnha sensibili- 
dude turística, Mostro destjos 
de voltar, mas quem quer que 
chegue uma vez a Hollywood 
tera que sorver toda a lustoria 
do cinema, 

— Aqui começa Beverly 
Hills, o bairro residencial des 
artistas, grita-me enthustasmado 
o meu ciceront, 

Sinto o carro diminuir corsi- 
deravelmente a sua murcha, 
Chautíeur e guia jogam com 
rythmo perfeito os seus papeis, 

— Esta é à casa de Constan- 
ce Bennett e aquella vutra é à 
de Joan Crawford, ou melhor: 








O ex-commandante das Bri- | dº seu actual ESROO: 
gadas Internacionses conde-| 1 vem a casa do Tom Mix; a 
mnou à morte abusivamente, | quadra inteira de Charles Cha- 


plin; o bosque mysterioso que 
esconde o “villino” de Harold 
Lloyd; o “bungalow” de Fred 
Astaire; o magnifico solar de 
aspecto fidalgo — agora vago € 
entregue às expansões de um 
capinzal irreverente — onde du- 
rante varios annos  moraranm 
juntos | Douglas Fairbanks e 
Mary Pickford... 

Estou em plena via sacra ci- 
nematographica, Os nomes ce- 
lebres se succedem e com elles 05 
“bungalows”, os “villinos” e os 
palacetes, na maior parte — di- 
ga-se a verdade! — ben aquem 
| do que acerca delles costuma 


no dia 8 de Fevereiro B4 pes- 
sons, entre as quaes numerosas 
mulheres, na cidade de Villa 
Sacra, na provincia de Jero- 
na. Todos os enfermeiros e us 
enfermeiras do hospital local 
foram fuziladas. O governo de 
Burgos requereu | simultanea- 
mente na extradicção do aju- 
dante do Coronel Lister, o 
commandante Trigo setual- 
mente detido na prisão de 
Monlpellier, condemnado n oi- 
to mezes de detenção por rou- 
bo classificado, 





contar a publicidade de Holly- 
wood, 

Subito, ante uma collina, o 
meu carro freia e o guii saltai- 
do delle aponta-me 
para uma casa branca, que, iso- 
lada no alto, parece dominar to- 
do o scenario, * 

— E' a antiga residencia da 
grande Rodolpho Valentino! 

Rumamos agora para Santa 
Monica, com a passagem obri- 
patoria pela frente da casy da 
Shirley “Temple e o Will Rogers 
Memorial Field. Ao longo do 
caminho posso avaliar em toda a 
extensão o que foi a catastrophe 
dos ultimos | incendios ateados 
criminosamente às mattas da re- 
gião pelo judeu David Trewilt, 
Até onde alcançam os meus 
olhos é a devastação mais com- 
pleta, Posso constatar “in-loco” 
como apenas por milagre algu- 
mas residencias conscguiram-es- 
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respeitoso, 


capar às furias das laburedas, 
como o casa da viuva de Will 
Rogers, a da actriz Mary Astor 
ec outras, 

O Sunsct Boulevard, todo ser- 
penteante como uma vamp, é 
vencido pelo meu automovel que 
entra agora na “world famous” 
Roosewelt Highway. 


Santa Monica é a maís doloro- 
sa decepção que o bluff cinema- 
tographico reserva ao turista, 
1” uma praia inteiramente banal, 

Não fosse o seu cartaz inter- 
naciongl e a casa famosa di 
Marion Davies, Santa Monica 
seria, por certo, o logar apro- 
priado para discussões entre fo- 
rasteiros e representantes de 
agencias de turismo, (Malibu 
ainda com furos peior. E" uma 
pequena praia selvagem com 
umas trinta casinholas construi 
das displicentemente por alguns 
artistas para melhor se isola- 
rem dos fans nas suas curtas 
ferias de verão). 

Atravesso o Ocean Park, Ve 
nice e chego a Culver City, ulti- 


“ma etapa da ronda cinematogra- 


phica, E 

E" ali que estão os studios da 
M. G. Maver e deglal Roack, 

O fan engole novas dece- 
pÇÕões 

Eméim, Hollywoo: outra vez ! 
Outra vez os studios da United 
Artists, da R. K. O. da Co- 
lumbia... 

Lanço os meus derrade ros 
olhares pelo Hollywood Boule- 
vard, em rota apressada para o 
centro, 

“Tenho nos tympanos uma tem- 
pestade de nomes celebres do Al- 
manack Gotha do ceiluloide e 
nos olhos a lembrança do film 
mas monotono de todos, 

A" minha frente, porém, 
euia e chauffeur trocam olhares 
VICLONIOSOS, 

Embasbacaram mais um 
baro de outras terras,.. 


bar- 


há 
bol s 


No pequeno cães de San Pe 
dro, 05 turistas do “Rio de Ju- 
neivo Maru” ajustam as ultimas 
contas com os clautícurs € 05 
mercadores de bugigangas locaes, 
Sopra um vento gelado, Mas 
isto não impede que trezentas ou 
quatrocentas pessoas prestem at 
tenção ao que lhes diz com voz 
energica, do alto de uma trbu- 
na improvisada com fardos de 
fazendas, um estudante, com ar 
sportivo. Ha tempo ainda para 
Se tomar parte nesse “meeting”, 

Chego-me com outros passa- 
geiros ao grupo, Vejo cartazes 
bastante eloguentes para compre- 
bender de que se trata: “ Abaixo 
a Politica do Sensacionalismo”, 
“Basta de mystificações”; “Mi- 
lhões e milhões de dolares para 
rearmamentos inuteis e 12 mi- 
lhões de americanos sem traba- 
balho”; etc. Não preciso mais 
explicações. “Tio Sam lava em 
plena rua a roupa suja da Casa 
Branca. Mas estas scenas à cen- 
sura de Washington-e as tenta- 
ções do dollar não permittem 
que as agencias telegraphicas 
mandem contar aos leitores sul- 
americanos... 

O navio apita. Tenho que 
deixar o “meeting”. Do “deck” 
vejo que o joven ainda continua 
gesticulando com enthusiasmo, 
emquanto augmenta o numero de 
ouvintes. 


GAZETA JURÍDICA. 


PELA VICTORIA DE DUAS 
IDEOLOGIAS 


(Conclusão da 10.º pag.) 





Acceitei, então, a causa, Pe- 
guei a defesa, segundo a lin- 
guagem do réo, 

— “Agora, seu doutor, va- 
mos combinar o preço. Dou lo- 
go uma entrada, e.vou pagando, 
por mez, até completar o preço 
da minha defesa, Mas faça um 
preço camarada! Olhe que eu 
posso servir ao Sr., porque ago- 
ra cu estou na carreira do cri- 
me, e aqui dizem que o Sr. é 
boy criminalista.” 

— “Mas agora escute, para 
ficar tudo combinado direito, de 
uma vez. Quem garante o pa- 
gamento das outras prestações 7! 

— —[y mesmo, seu doutor, 
“Tenho um negocio, uma tendi- 
nha que me dá uns quatrocen- 
tos mil réis por mez, não me 
dando mais “por cansa das fu- 
cadas e dos callos.” 

— “Mas estando aqui dentro, 
como é que V. póde dirigir o 
barco? 

— “Ora essa! seu doutor. O 
Sr. é veterano, mas parece que 
não conhece o mundo!,.. A ten- 
dinha é aqui mesmo, No MEU 
CUBICULO. . 

Rio, 2-3-939 


Em complemento ao concurso 
que abriu sobre a confecção de 
cartazes destinados a esimular 
o interesse do povo pela nova lei 
do serviço militar, o Departa- 
mento Nac'oual de Propaganda 
acaba de instituir entre outro o 
chamado “Concurso de Phrases 
Populares”. Como o primeiro, 
este tambem objectiva despertar 
o enthusiasmo das massas popu- 
lares em torno-dos altos interes- 
ses da deíusa nacional, ao ser 
posta ent execução aquela Jet, 

Quas bases são as seguintes : 

— A inscripção devera ser 


A INSTITUIÇÃO DA ME 
RENDA ESCOLAR 


(Coucinsão da 1.º mg.) 


com difficuldades 
lransponiveis, 

Não se trata, é claro, de um 
atuparo plalonico, que consti= 
tue, muitas vezes, objveto de 
uma vasty Jiteratura social, de 
fundo revolucionario e dema- 
gogico; trala-se de um amparo 
efficiente e decisivo, consubs- 
tanciado em medidas de alcan= 
ce indiscutivel, como essas que 
o Sr, Agamemnon Magalhães, 
à frente do Governo de Per- 
nambuco, tem continuadamens 
te posto em pratica, 
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feita no acto da entrada do tra- 
balho, na séde deste  Depatra- 
mento, onde figurarã o pseudo- 
nimo do autor, cujo nome au- | 
thentico será enviado em enve 
loppe separado, 

IL — O concorrente enviará 
uma phrase curta, qatriotica, in- 
cisiva; de cffeito psycologica 
immedíato no espirito do leitor, «= 
de propaganda do serviço mili- 
faro! á 

II — Para o presente concur- 
so ficam instituídos os seguintes 
premio: 1º logar, 2:0005; 2 
logar, 1:000$; 3º logar, 5008. 

IV,— O Departamento Nac'o- 
nal de Propaganda reserva;se n 
direito de mandar imprimir tan- 
tas copias quantas julgar neces 
surias, fazendo dellas o uso qua 
lhe convier. 

V — —O item anterior refe- 
re-se tanto aos trabalhos prem'a- 
dos como áquelles que recebe- 
rem menção honrosa ou merece- 
rem a attencião dos responsaveis 
pelo concurso, 

VI — Os trabalhos apresen- 
tados serão julgados por uma 
commissão, cuja constituição se- 
rá divalgada opportunamente.. 

A correspondencia relacionada 
com este concurso deverá trazer 
n seguinte endereço: Agencia 
Nacional — Palacio Tiradentes 


— Rio. 


O GENERAL GOES MON: 
TEIRO EM S. PAULO 


(Conclusão da 1.º pag.) 
Chefe do Estado-Malor do Exer- 
cito, disse: 

“Minha viagem ao Rio Groa- 
dedo Sul foi apenas motivada 
pela necessidade de ter um des- 
canso. Aproveltel enormemen- 
te. Passei um mez entre meus 
amigos, nas estanclas gauchas, 
gozando a hospitalidade dos rlo- 
grandenses nos quaes estou mul- 
to legado por profundos JTaçód 
de amizade. Foram dias agra-' 
dabllissimos”, k 
— E sobre politica? 

“Nada fosso dizer-lhe q res- 
peito, VE multo trabalho e mul- 
ta ordem nô Rio Grande. Ha 


UMA REALIDADE, O COOPE- 
RATIVISMO ESCOLAR 





No dominio da educação po- 
pular, o aclual Governo de 
Pernambuco não lem descan- 
sado no sentido de favorecer 
uma immensa população escos 
Jar, que vae crescendo dia a 
dia e necessitando cada vez 
muis da protecção do Estado, 

O cooperativismo escolar, 
que é, hoje, uma das mais pal- 
pitantes realidades de nova 
politica educacional de Per- 
nambuco, constitue. por exem- 
plo, uma demonstração pratica 
da assistencia que o Governo 
di ás escolas. 

Os alumnos, compenclrados 
dos seus deveres sociaes, ahi 
estão se reunindo amiudadas 
vezes, dirigindo, elles pro- 


prios, os trabalhos das sessões, 
discutindo seus problemas, 
praticando, emfim, O coopera- 
Livismo, numa integração das 
mais salutares, 


A MERENDA ESCOLAR 
Oulro exemplo palpitante é 


o do distribuição do leile nas 
escolas, que se vem [izendo 
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um, extritordinario progresso que 
so estende à todo o Estado. E' 
só o que lhe tenho a ínfor- 
mar.” É 
— E os fins de sua viagem a 
São Pnulo? 

— “Como o navio demorasse 
mals de 24 horas no porto de 
Santos, resolvi vir nt6 aqui, ve- 
ver meus amigos e São Paulo, 
Estado que multo admiro. Não 





desde o anno passado, com | tem outro objectivo minha vi- 
resultados os mais auspicio- | Sta Inesperada a esta Capital”. 
sos, 

O problema da merenda, FALLECEU 0) PRIMEIRO 
tanto no seu aspecto petagogi- | MINISTRO AUSTRALIANO 


co como principalmente, na 
sun feição scientifica e huma- 
na, não podia deixar de prevc- 
cupar a um governo que vem 
prestando, como ficou dito, as- 
sistencia e protecção às clas- 
ses menos favorecidas, A Se- 
cretaria do Interior, por inter- 
medio do Departamento de 
Educação, abordou logo o pro- 
blema, verificando que q ins- 
tituíção de u'a merenda pa- 
drão era medida que se im- 
punha, até porque, com ella, 
melhor rendimento pedagogi- 
co se poderia obter, A Secre- 
taria do Interior, jnsliluiu, en- 
tão nas escolus primarias do 
Recife, o copo de leite pasteu- 
rizado, o que pode ser conside- 
rado, sem favor, como a mais 
alta medida de assistencia que 
se tenha tomado, nesses ulti- 
mos tempos, no meio escolar 
pernambucano, Posta em exe- 
cução no mez de Qulibro a 
medida com que a Secretaria 
do Interior racionalizou a me- 
renda escolar, foram dislribui- 
dos até q encerramento do an- 


SYDNEY, Australia, 6 (U. 
P.y — A morte do Primeiro 
Ministro australiano Lyens, ve- 
rificou-se no hospital, pouco «de- 
nois das dez loras da manhã, 
hora local. 
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no lectivo, cerca de 22.706 li- 
tros de leite pasteurizado. 

AUGMENTO DE FRE- 

|. QUENCIA 

Reiniciadas as aulas, no cor- 
rente anno, q distribuição do 
leite foi medida que o Secre- 
tario do Interior poz logo em 
execução, dados os magnificor 
resultados colhidos. 

O grando augmento de fre- 
quencia nos grupos escolares 
do Recife, verificado, agora, 
na reabertura das aulas, tem 
uma das suas causas na mia- 
neira jntelligente e productiva 
com que a Secretaria do Inle- 
rior resolveu o problema da 
merenda escolar, que era, sem 
duvida, um dos mais serios € 
nfflictivos. 
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DAS 20 HORAS, 
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A Federação dos Despachantes Aduaneiros realiza 
- DO proximo dia 10 uma assembléa geral :: 








Mensagens cordiaes dos trabalhadores de Pernambuco 


E da Ba 


Na primeira reunião do cer- 
rentb moz, o Conselho Hepro- 
sentativo' da União Geral dos 
Syndlentcs de Empregados do 
Districto Federal, tomou conhe- 
cimento dos - officios abaixo 
transcriptos, que encerram men- 
sagens. dos trabalhadores per- 
nambucanos e bahianos aos seus 
trinãos cariccas: 

FEDERAÇÃO DAS CLASSES 
YRABALHADORAS DE PER- 
NAMBUCO 
Run Bom Jesus, 207, 2.º andar. 
Recife, 18 de março de 1939. 
Mensagem que a “Federação das 
Classes Trabalhadoras de Per- 
nambuco" envia 4 “União dos 
Eyndicatos do Empregados do 

Districto Foderal”, 

Companheiros do sul, 

Quiz a. providencia que um 
grupo de ferroviarios nbnega- 
dos, tivesse necesidade de ru- 
mar até esas plagas, em busca 
de melhoras para a grande clas- 
ee quo representa, Taz parte do 
grupo já referido o companhel- 
ro José Manoel de Queiroz, 1.º 
gecreturio desta mentora, o qual, 
poderá falar em nome dos tra- 
bulhadores de Pernambuco onde 
quer que chegue, 

Naturalmente, desejnes conhe- 
cer algo do que se passa em 
Pernambuco a respeito do mo- 
vimento social, 

Como sabeis, tivemos a full- 
cliade multo grande de termos 
como chefe do Governo esta- 
dual o Dr, Agamemnon Maga- 
lhães, que so cercou de auxilia- 
res jovens e integrados nos mes- 
mos Jldenes do chefe, Assim 
sendo, respiramos um ambiente 
de “Ordem e Progresso”, velho 
lemma que remoçou-com o ad- 
vento do Estado Novo, especlal- 
mente aqui em Pernambuco, 

O que se chama collaboração 
existo aqui entre as autorida- 
des e as classes organizadas, 
não havendo necessidade dos 
intermediarios, polis, temos in- 
gresso preferencial em todas as 
repartições administrativas, 

As Jdeologlas exoticas de além 
mar perderam a razão de ser; 
ha autoridade do Estado, como 
ha a preoccupação do mesmo 
em amparar em todos os sen- 
tidos, aquelles que eram obje- 
eto especial de uma dellas; os 
tratalhadores. Portanto. não 
ha mais clima para a prolifera- 
cão de qualquer credo politico, 
sinão o do Estado Nova e nús 
seremos eentinellas indormidas 
o avançadas na defesa dos seus 
postulados, 

Aqui é uma realidade a cr- 
ganização das classes trabalha- 
doras, porque, tinhamos & fren- 
te da Inspectoria do Trabalho 
um joven idealista quo bom é 
o typo do chefe, do orientador, 
e, por Ísso, ganhou o coração e 
consequentemente, «o cerebro 
dos trabalhadores e bem assim 
dos empregadores, porque, a 
colaboração entre empregados 
e ompregadores é outra caracte- 
ristica- da mentalidade que anl- 
ma qa todos Indistinctamente., 
Uma suggestão sua sempre fol 
ordem, daht a facilldiade que 
teve. para. realizar uma obra 
formidavel e sem grando enfor- 
ço. Servindo em outro sector 
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Na do proletarizdo carioca 


As saudações recebidas pela União 
Geral dos Syndicatos de 
Empregados 





da administração publica, afus- 
tado um pouco do contacto dt- 
recto comnosco, Edgard Fer- 
nandes não nve deixou orphãos, 
comnosco flearam q seu patrio- 
tsmo, as euas ldtas e o seu en- 
thuslasmo, bem como providon- 
clalmente, era chegado dabl Fe- 
lix de Mendonça, que todos vos 
conheceis, jemão de Edgard 
Fernandes não na carne, mas 
nas ldéas e nas volições da al- 
ma e do espirito, 

Temos motivos para nos ale- 
grar e cremos quo vós tendes 
tambem. Acecitne ns nossas con- 
gratulações e os amplexos fra- 
ternncs dos vo-sos irmãos do 
norte. — (a.) Alexandre Fon- 
seca, presidente; Oslas Burgos, 
secretario geral, 

UNIÃO SYNDICAL DOS TRA- 
BALHADOREDBS DO MUNICI- 
PIO DO SALVADOR 
(Federação de todos os Syndl- 
catos do Empregados da capl- 
tal do Estado) — Séde; Cidnde 
do Salvador (Bahin) — Rua 
28 de Sctembro, 18 

Circular n, 21. 

Bahia, 31 de março de 1939, 

Aos Srs, directores da União 


INSTALLADAS AS JUNTAS 
DE CONCILIAÇÃO E JUL- 
GAMENTO, DE SANTOS 


Os telegrammas recebidos 
pelo Ministro do Trabalho 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, recebeu, 
de Santos, os seguintes tele- 
grammas: 

“Installaram-se, hoje, solen- 
nemente, na séde deste Syndi- 
cato, sob a presidencia do Sr. 
Inspector Regional desse Mi- 
nisterio e com a presença do 
Sr, Director do Departamen- 
to Estadual do Trabalho, as 
duas Juntas de Conciliação e 
Julgamento, permittimo-n os 
congralular-nos com V. Excia., 
na certeza de que tem inicio a 
nova phase da justiça rapida 
e barata de que tanto necessi- 
tamos e pela qua] tanto propu- 
gnamos, Altenciosas saudações. 
Pela Liga dos Empregados do 
Commercio de Santos (n.) Ma- 
rianno Gomes, presidente”. 

“O Centro dos Commissa- 
rios de Café de Santos tem o 
prazer de felicitar V. Excia. 
pela installação das Juntas de 
Conciliação e Julgamento des- 
ta praça, integradas de figu- 
ras de relevo nesta cidade cuja 
nomeação salisfez às classes 
interessadas, Saudações cor- 
diaes. (a.) Mario Bollivice- 
presidente: Luiz Pontes Bue- 
no, secretario”. 


ENCERRADO MAIS CEDO O 
EXPEDIENTE DO MINISTE: 
RIO DO !ZABALHO, 
HONTEM 


Atfendendo ser hontem dia 
santificado, o Sr. Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalho, 
mandoy encerrar às 14 horas 
o expediente nas repartições 
subordinadas ao sey Ministe- 
rio. 








alario minimo 





Mais de 229 mil fichas foram recolhidas ao 
Ministerio do Trabalho 


Em seu utlimo despacho 
com o Director do Deparla- 
mento de Estatística e Publi- 
cidade, o Sr. Waldemar Fal- 
cão, Ministro do Trabalho, es- 
teve examinando o andamen- 
to do serviço de collecta e apu- 
ração de fichas relativas ao 
salario minimo em todo Paiz. 

“Á Commissão de Salario Mi- 
nimo já foram entregues 31.860 
fichas relativas ao Districto 
Federal. O serviço referente 
ao Estado de S. Pauio já se en- 
contra igualmente concluido, 
tendo sido recolhidas 48.580 
fichas, O resultado do Rio 
Grande do Sul até agora apu- 
rado attinge a um total de. 
18.399 unidades. De Minas Ge- 
raes e Estado do Rio foram 
já apuradas respectivamente 


19.577 e 15.050 fichas, Em por 
der do Departamento de Es- 
tatistica já se encontram de 
varios outros Estados e estão 
sendo apuradas 15.993 fichas 
da Bahia, 10.385 do Paraná, 
14936 de Pernambuco, 7.574 
de Santa Calharina e 9.095 de 
Alagoas. 

O total de fichas recolhidas 
chega a cifra de 229.575, 

O serviço de apuração está 
sendo feilo com presteza e 
com cuidado, Ludo indicando 
que, dentro de breves dias, o 
Departamento de Estatística te- 
ra concluido o seu trabalho, 
findo o que as fichas serão 
remeltidas às respectivas Com- 
missões de Salario Minimo, já 
installadas em todos os Esta- 


dos. 


dos Syndicatos de Empregados 
do Districto Federal, 

Prezado companheiro presi- 
dente: 


Os minutos que passam das 
horas do nosso labor, constante, 
vêm 46 prevalecendo ox umpre- 
daãe Imprescindível do regimen 
da Justiça do Trabalho, diante 
dos recursos protelatorios que 
vê mso prevalecendo os empre- 
gadores, quando condemnados 
pelas duntas de Conelliação e 
Julgamento, 

E assim €, que, não se con- 
formando com as «decisões da- 
quelie Tribunal de 'Prabalho, os 
empregadores fazem com que os 
respectivos processos corrum 
via sucra, com a intenção de 
vencerem a parto fraca de tre- 
curso, pelo effeito da privação 
e da necessidade, 

E como Já esteja em mãos do 
em-rlto professor Dr, NWalde- 
mar Falcão, Ilustre e digno MI- 
nisiro do Trabalho, Industria e 
Commercio, o ante-projecto da 
Justiçu do Trabalho, resta-nos o 
dever de appellarmos para o seu 
espirito de esclarecida justica, 
bem como para o patrocinio do 
benemerito e Inconfundivel Dr, 
Getullo Vargas, dignissimo Che- 
te da Nação, no sentido de que, 
em primeiro de maio, Dia do 
“Prabalho, scjam premiados os 
trabalhadores nncionaes, esses 
fieis o disciplinados soldados do 
Bstado Novo, som a saneção da 
mencionada lei como orgão da 
sua “Liberdade moral” e ma- 
terinl, 

E assim pensando, vimos en- 
carecor o valioso apoio dos cn- 
rus companheiros para ezse 
nosso objectivo, convencionan- 
do ainda que no dia 25 de abril 
Pp. vindouro, seja o dia em que 
devemos todos dirigir, por tele- 
gramma, o nosso appello áquel- 
las distinctas autoridades, 

Certos, portanto, da sua con- 
cordancia em tão relevante as- 
sumpto que bem expressa Inte- 
resso collectivo, antecipamos- 
lê os nossos malores agrade- 
cimentos, ao tempo em que rel- 
teramos os protestos das nossas 
mais cordines saudações — (a,) 
Justinisno FF, Nascimento, pre- 
aldente; Aristoteles Mendes Fer- 
relran, secretario, 


FEDERAÇÃO NACIONAL 
DOS DESPACHANTES 
ADUANEIROS 
Assembléa geral extra- 


ordinaria 


Nos termos do artigo dos 
estatutos, por determinação do 
Conselho Deliberativo, convoco 
os senhores delegados e represen- 
tantes dos syndicatos filiados, a 
se reunirem em assembléa geral 
extraordinaria, no proximo did 
10 do corrente mez, às; 17 horas, 
na sede social, à rua 1º de Março 
n. 35, para a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1º — Dar posse a novos dele- 
gados representantes de syndi- 
catos filiados; 

2º — Resolver sobre uma pro- 
posta do Conselho Deliberativo, 
relativa a convocação de um 
congresso extraordinario ; 

3º — Interesses peraes du 
classe, 

Rio de Janeiro, 4 de Abril de 
1939. (a) Augusto Nogueira 
Gonçalves, presidente. 


POR FALTA DE FUNDA- 
MENTO LEGAL 
O Ministro do Trabalho não 
tomou conhecimento do 


recurso 

Não se conformando com q 
decisão & Junta de Concilia- 
ção e Julgamento do Municipio 
de Manaus, que os condemnou 
a pagar ao seu ex-empregado 
Nestor Alves Ferreira, despe- 
dido sem justa causa, as in- 
demnizações previstas na lei 
62 Camello, Irmão & Cia, re- 
correram ao Sr. Waldemar 
Falcão, titular da pasta do 
Trabalho, que, no respectivo 
processo, proferiu o seguinte 
despacho: — “Preliminarmen- 
te; deixo de tomar conheci- 
mento, por falta de fundamen- 
to legal”. 
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A INSTALLAÇÃO DAS 
JUNTAS DE CONCILIAÇÃO 
DE SANTOS 


Um telegramma do Centro 

dos Exportadores de Café 

daquella cidade, ao Minis- 
tro do Trabalho 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, recebeu, 
de Santos, o seguinte lelegram- 
ma: 

““E' com viva salisfação que 
nos congralulamos com V. 
Excia, pela installação das 
Juntas de Conciliação e Julga- 
mento deste municipio numu 
das quaes estimos representa- 
dos. Esperamos que «da crea- 
ção dessas Juntás resulte se- 
gurança de um perfeito en- 
tendimento entre os jnteressa- 
dos, contribuindo isso para a 
boa execução dos serviços. 
Attenciosas saudações. Pelo 
Centro «dos Exportúdóres de 
Café de Santos (a) Roberto de 
Nloac, presidenoc; Adail Ca- 
margo Vianna, secretario ge- 
ral”, 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO MANTEVE A MULTA 
DE 2:500$000 


A vista da informação pres- 
tada pera Delegacia do 'Traba- 
lho Maritimo do Estado da 
Bahia, o Sr, Waldemar Falcão, 
Ministro “o Trabalho, negou 
provimanto no recurso. inter- 
posto pela firma Corrêa Ri- 
berro & Cia. da decisão da re- 
ferida Delegacia que lhe im- 
poz a multa de 2:5008000 por 
infracção do Regulamento do 











Serviço de Conferencia de 
Carga é Descarga, approvado 
pela mesma Delegacia, em 


1936. 
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FRANCES DEC e 
BASIL RATHBONE 


Ima espetacular 
superprodução ; 


FRANK LLOYD,o 


diretor das grandes 
realis 





de? 


O proximo pleito na U. E. €. 


Para a eleição da nova 
Commissão Executiva 








grande Assembléa Geral 





De accordo com o edital que 


vem sendo publicado pela im- 
prensa, renlizar-sa-y no 
ximo dia 


pro- 
10 do corrente, se- 
gunda-feira, às vinte horas, a 
lx- 
truordinaria de installação dos 
trabalhos pura eleição da nova 
Commissão Executiva do Syn- 
dicato União dos Empregados 
do Commercio do Rio de Ja- 
neiro. E 

Duas chapas concorrerão no 
pleito, sendo uma encabeçada 
pelo Sr. Eugenio Autran Do- 
monta e a outra pelo Sr. 
Cupertino de Gusmão, ambos 
commerciarios de grande pro- 
jecção na classe, Da primeira, 
ajem do nome do Sr. Eugenio 
Domont, constam os dois se- 
nhores Ismael Martono, Gui- 
lherme Steiner, Javme de Aze- 
vedo, Nexlon Dacheux, Pran- 
cisco  Vicira, Walfrido 
chado, Hernani de Andrade e 
Jesus e Uberto Flores, ec da 
segunda chapa, alem do nome 
do Sr. Cupertino de Gusmão 
que a encabeça, constem os 
dos commerciarios João Davi- 
no Ribeiro, Agenor Ferreira 
da Costa, Sylvio Gnecco. Car- 
valho, João Lima Damasceno, 
Adão Duarte de Oliveira, Eu- 
genio Autran Domont, Jayme 
de Azevedo e José Joaquim da 
Costa Junior. 

Os trabalhos eleitoraes se- 
rão installados no dia 10 às 20 
horas, e a votação terá inicio 
no dia seguinte, das 9 horas 
em diante, proseguindo até O 
dia 13 quando será encerrada, 

O Deparlamento Nacional 
do Trabalho, sob cuja assisten- 
cia directa se encontra aquel- 





SÃOLUIZ « REX 


aços. 





————————— 


Maior assistencia aos associa- 

dos dos Institutos de Previ- 

dencia Social atacados de do- 
enças mentaes 





Uma circular do serviço de communicações do 
Ministerio do Trabalho 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, vem to- 
mando ag mais louvaveis pro- 
videncias no sentido de que 
seja prestada u'a maior as- 
sistencia nos associados dos 
instilutos e caixas de aposen- 
tadoria e pensões atacados de 
doenças | infecto-conlagiosas 
ou de molestias mentaes, Com 
tal objecto, o titular da pas- 
ta do Trabalho instituiu duas 
commissões especiaes, que es- 


tão trabalhando, activamen- 
te. - 
| Ainda agora, o director do 


Serviço de Communicações do 
Ministerio do Trabalho, afim 
de altender a solicitação de 
uma das referidas commissões, 
dirigiu um officio-circular aos 
presidentes dos Institutos, so- 
licitando com toda a urgen- 
cia possível, informações sor 
bre o movimento mensal de 
mulheres e homens nos ambu- 
Jatorios dos serviços de psy- 
chiatria dos mesmos Institu- 
tos e sobre o numero dos psy- 
copalhas que carecem de ser 
internados para é necessario 
tratamento, 


Ma- | 


le Syndicato de classe, deter 
minou que serão  considera- 
dos socios em pleno gozo de 
direitos socines os que com- 


“parecerem ao pleito, em cuni- 


primento do dever precipuo do 
voto, para effeito da contagem 
de 213, previstos na Lei. 


NÃO SERA! RESTAURADO 
O PROCESSO 

O Sr. Waldemar Falcão, ti- 
tular da pasta do Frabalho, 
tendo em vista cas informações 
prestadas pelo director geral 
do Departamento Nacional da 
Propriedade. Industrial, inde- 
ferin o pedido de restauração 
de processo imprelado por N, 
Sansone, para um novo modelo 
de valvula, mandando que o 
interessado aguarde a expedi- 
ão de acto regulando o as 
sumpto, 


PARA A REUNIÃO DE LA 
BORATORIOS DE 
ENSAIOS 
Designado o representante 


do Ministerio do Trabalho 


O Ministro do Trabalho, Sr, 
Waldemar Falcão, designoy o 
seu assistente technico enge- 
nheiro Rubens Porto para re- 
presental-o na 2º Reunião de 
Laboratorios de Ensaios, a se 
realizar na cidade de São Pau- 
lo de 10) a 15 do mez corrente, 


O REGISTRO DA PROFIS: 
SÃO JORNALISTICA 


A 3 de junho proximo extin= 
gue-se o prazo para Inscripção, 
nesta capitul, do Hegistro da 
Profissão Jornalística, Institul- 
do pelo decreto-lel n. 910, de 
30 de novembro de 1938. 

De necórdo com o que dispõe 
0 citado decreto-lel mn. 910, 
nenhuma empresa jornalística 
poderá continuar a ter como 
empregado, redactor, revisor, 
photographo, mnrchivista, dese- 
nhista ou ilustrador quo não 
estiver Inscripto no referido 
Registro da Profissão Jornalis- 
tica, 

Previne o Syndleato dos Jor- 
nalistas Profisslonnes aos seus 
ussocindos «que, em sun séde, & 
Praça 'Tiradantes, 79, 1º andar, 
continua funcelonando normal- 
mente uma secção, nos dias 
uteis, dns 16 ás 18 horas, e na 
qual são ministrados nos Inte- 
ressados todas as Informações 
para a sun fnseripção no alu- 
dido Registro. 

O candidato 4 Inseripção de- 
verá. obter os seguintes do- 
cumentos, exigidos pela Jei ci- 
tada; — enrtelra profissional, 
devidamente annotada; folha 
corrida, certidão do Tribunal 
de Segurança, de quem não fol 
condeninado nem estf respon- 
dendo na. processo por crime 
contra qa segurança nacional; e 
finalmente, prova de naclonalt- 
dade brastlelra. 

A folha corrida, que & pedl- 
de pela Instituto do Tdentifica- 
gão e Estalistica Criminal custa 
232400 q a certidão do Trlbu- 
nal de Segurança, 128200, in- 
clusive seltos, O Syndleato en- 
caminha seus associados no 














al- 


ludido Tnatituto de Identifica- 
cão, onde, das 11 44 12 horas 
são altendidos os Jornalisina 
quo tenham de obter folha cor- 
rida. Tambem so encarrega o 
Syndicato de mandar colher a 
certidão no Trlhunal de Segu- 


ranca e, nor film, de requerer a 
Inseripção no Registro da Pro- 
fissão Jornnlistica. Os servicos 
do Syndiento são prestados gra- 
tultamente, 


A IMPRENSA DOS 
ESTADOS 


(e) ANNIVERSARIO. DE “O POPU. 
LAR”, DE GOYANIA 





Está em festas a Imprensa de 
HOyUZ, com n passagem annlversa- 
ria da fundação de “O Populart, da 
Goyanta, o vibrante orgão da capt- 
int do Estado de Goynz, sob q vipo. 
rosi dirceção do nosso confrade Ca- 
mara Filho. 

“O Popular”, durante seu trien- 
nto de netividade, tem ngltado com- 
panhas em prol das causas popula 
res e, ainda agora consegulu Into- 
ressar a opinião de sous leitores com 
n vultosa colaboração flnancelra 
que prestou com o concurso do povo 
goyano ás vitimas do terremoto do 
Chile, enviando por Intermodio Ja 
Associação Branlletra de Imprensn, 
Aquello palr, a quantia de onze con- 
tos de réla. 





— TODOS OS 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Botafogo x S. Christovão farão domingo no “Stadio 
Mais Bonito do Brasil”, o maior encontro do Campeonato da Gidade 





de Basketball 


anvuigar interesse pelo terceiro Campeonato Continental de Basketball --- 

Jogarão quatro “scratchs” por noite — O inédito torneio de tiro á cesta - 

Os brasileiros confiam no triumphe --- Vêm pele “Monte Pascoal”, os argon- 
tinos — O sr. Calarco viajará = avião 


A cidade está em grande mo- 
vimentação, com «q realização 
do UI Campeonato Syj Ameri- 
cano de Basketball 4 iniciar- 
st no dia 14, sob os auspícios 
da Federação Brasileira de 
Basketball. Os melhores ele- 
mentos da Argentina, Brasil, 
Chile; Peru e Uruguay forum 
selecionados, fornando us qua- 
dros dos paizes a que perten- 
cem, em temiveis concorrentes 
uu sensacional cerlamenm con- 
tinentol de bola vo cesto, São 
portanto cinco equipes excel- 
temtemente preparadas que 
tão disputar qo almejado titu- 
lo de campeã Sul Americana 
de Basketball e posse do va- 
Losso lrophem “Cope America”, 

OS JOGOS SERXO NO 
FLUMINENSE 

Dado o enorme juleresse 
aespertado no publico sporti- 
vo. pela effecluação do qusxi- 
me cotejo  cestobolistico da 
America do Sul, 4 Pederação 
Brasileira de Basketball pro- 
videnciom qua Jecal compalivel 
com o valor do cerlumen e que 
comportasse quina assistencia 
vultosa, que por certo irá as- 
sisttir o HE Campeonato Sul 
Americano, A escolha recahiu 
sobre o “Estadio de Vennis” 
do Plominense Fo Go cedido 
pela directoria do Tidulgo gy 
mnusio Tricolor, que fo, espe- 
ciulmente adaptado parg O im- 
portante dueHo que será tra- 
vado entre a nuta dos valores 


do basketball da Arsentina, 
Brasil, Chile, Peru ec Uru- 
quis, 


DOIS JOGOS POR NOITE 

4 mtenção dos que se jn- 
teressam pelo emocionante 
sport da cesta está voltada Da- js 


ra as datas de 14, 17, 19, 21 
24, escolhida; pela Federação 
Brasileira de Basketball pa- 
ru o disputa do eompeonato 
continental, dependentes as 
quatro ultimas da ratificação 
do Congresso que serã instal- 
laudo no dia 13, vespera da 
inauguração dos jogos, que te- 
ra a presidencia do Sr. Fran- 
cisco Alfredo pe Muno, a 
gado internacional da E, 1, BD. 
A, na America do Sul. Deve ser 
resultado que muito contribu'- 
rá para o brilho  inexcedivol 
do campeonato preste q. ini- 
ciar, a effectuação de dois jo- 
gos por noite, descansando so- 
mente um dos participantes do 
magãoo enmupeconalo, 
CAMPEONATO DE 
LIVRE 
Simullaneamente com a rea- 
lização do HE Campeonato Sul 
Americano de Dusketball, se- 
ra clfectusdo o |º Campeona- 
to Sul Americano de lance hi- 
vre com o concurso das 5 na- 
ções inscriplas no muior cer- 
tamen: Sul Americano de hola 
ao cesto. 1! pensamento dos 
idealizadores , deste — inedito 
campeonato, fazel-o disputado 
por dois representantes de ca- 
da paiz, vencendoo o que 
conquistar qmuior numero de 
pontos com os dois arremessa- 
dores. Cada executor de Inm- 
ce livre terá que fazer 50 ar- 
Fenessos, semi que seja preju- 
dicado o desenrolar do cam- 
peonato de baskelball, pois us 
arremessos serão tentados nos 
intervalos dos jogos. 
O PREPARO DA NOSSA 
REPRESENTAÇÃO- 
Os jogadores brasileiros tem 
sido, subr submettidos a rigorosos 


LANCE 








BASKETBALL 





Regulamento do II Torneio Initium, 1939 


O presidente, usando das at- 
tribuições que lho conferem os 
estututos, approvomr o vegula- 
mento abalxo, eluborado pelo 
sr. director technico, para o HH 
ZYoneto “Inttlum", de 1939, 

&r. presidente: 

Penho o prazer de 
tar-vos o rogulumento que, de 
accordo com o cap, 1, atrs. G5 
e 66 do Codigo Sportivo, q 1e- 
pariamento Technico elaborou 
vara reger o IL Torneto “Inl- 
tum" da Liga Carloca de Tus- 
Retbul, no anno d elsdo. 

Art, 1.º — O Torneio “TIni- 
Hon", com a participação obrl- 
gutorin a todos os filiados ef- 
teoctivos, será realizado pelo sys- 
sema de eliminação simples. 

Art 2.º — Os filindos serão 
divididos em 2 (dolls) grupos, 
denominados “W" e “Jr, 

GRUPO “rw” — America PF, 
tt, Botafogo PF. €, €C R. Rota- 
torso, O R, Hoquelrão do Pus- 
acto, Carioca 8. O, OC. R. do 
Fiunengo, Flhuminendo Po O, 
Olymplco Club, Stan, Melolum 
(4, S. Christovão A. €, 

GRUPO “J” — Club dos Al- 
Hados, Bomsucesso FT, C, Cos- 
ta Lobo A, €C, Grajahá PT. C, 
5. €C. Mackerzio, A. A, Portu- 
guera, Rinchuclo T. CG, Sam- 
palio A, €C, Tijuca T. C, C R. 
Vasco da Gama, Villa Izabel 
Pi Os 

Art. 8º — Os jogos serão rea- 
nzados em 3 (dois) periodos de 
T ce 1i2 (neto e melo) minutos, 
som descanço Intermedinrio, H- 
mi gndo-se os quadros a mu- 
dar de campo, findos os primel- 
ros 7. e 1|2 (sete e meio) mi- 
uutos. 

Art, 4º — Si terminado o 
tempo regulamentar os quadros 
su acharem empatados em 
numero vs pontos, prorogar- 
-2º-A o Jogo por um periodo ex- 
ten de 82 (dois) minutos, Si 
eecaintic o empate, o jogo será 
nrorogado- peio numero «dec pe- 
riedos extras de 2 (dois) ml- 
asim que fôr necesario para 
âvaiazsr O empate, dando-so por 
findo no momento em que um 
dos quadros disputantes obtl- 
ror 9 (dols) pontos de vanta- 
Egeu sobre o outro, 

Avi 6.º — Entre as provas 
sem-finnes o a final de cada 
grupo. haverá um intervalo de 
Ab (ãcez) minutos para 5 des- 
campo dos quadros vencodores 
Mnurelina, procedendo-se ta 


apresorn- 


mennas fórma en rolação & fi- 
nal doe cada grupo c À do Tur- 
nelo. 

Art, 6.º — Os quadros ven- 
codoros dm final do cada gru- 
po disputarão entre si, em uma 
nó- partida, o titulo de vencedor 
do IL Torneto “Inltulm” 

Art, 7.º — Os quadros disçu- 
tantes deverão comparecer uul- 
formizados ao local prévinmen- 
te Indicado para a asslgnatura 
das summulas 70 (dez) minutos 
antes da hora marcado para o 
Inledlo do Jogo, 

Art. &. — Será considerado 
vencido o quadro que não esti. 
ver em campo, completo, À hora 


marcada para o Ínicio do eeu 
jomo, 
Art. 0.º — O director technl- 


co organizará ua tabela para ca- 
da grupo, mediante sortelo que 
serà feito publicamente, detor- 
miinando a data, ordem € hora 
das partidas e designando os ar- 
Litros e seus nuxillures, 


Art, 10,º — Só poderão par- 
ticipar dos Jogos os amadores 
legnlmento Insecriptos pelo 


disputante o que tenhum a ne- 
cosmsaria “condição de jogo”, fl- 
cando os mesmos “presos” aos 
sous clubs para a temporada de 
1930. : 
11.º 


Art, — Os filiados sd- 
mente poderão Inscrever para p 
disputa do Torneio 10 (des) 
clementos no muximo. 

Art. 12º — O jogador des- 
classificado por falta discipll- 
nar flenrá Inhibido de particl- 


par dos jogos subsequentes, per- 
dendo o direito À medalha, ca- 
“o o eeu quadro seja o vence- 


Jor do Tornelo, 
Art, 13º — Ao filiado vence- 
dor do “Torneio será conferido 


o diploma de vencedor e meda- 
lhas de prata nos seus amado- 
res que tiverem fixyurado pelo 
menos na metade dos fogos do 
referido Tornelo. 

Art. 14º — O Tornelo “TIni- 
tium” será superintendida pelo 
director techinico da I. C, B. 
que poderá compôr as commis- 
sões que julgar necessarias « to- 
mar todus na providencias pre- 
cisas ao bom andamento do cer- 
tamen, 

Art, 15º — Os casos 
tos ou não neste 
serão resolvidos 
technico da 1. OC EB, de necor- 
do com us regras offlcines e 
leis fundamentaes da Tu € B 


previs- 
regulamento 
pelo director 


ensuios de conjunto e indivi- 
dual, sob a direcção dos ab- 
negados: technicos Arno Frank 
e Oetacilio Braga. Os treinos 
têm sido muito proveitosos € 
vem sendo realizados intensa- 
mente, com geraes interesses € 
enthusiasmo — dos elementos 
concentrados, A Vederação 
Brasileira de Basketball espe- 
ru que desta feita a representa- 
ção do Brasil participe do 
grande cotejo, em condições de 
figurar quelhor que nos ou 
tros certamens. Entre os 18 
apazes concentrados, do qual 
[4º serão duscriptos para re- 
presentarent as Cores do Bra- 
sil, reina a muior camarada- 
gem ec o mais franco optimis- 
mo pelv figura que faremos 
no grandioso confronto sul 
americano, Todos se mostram 
alegres, ben dispostos, entre- 
gando-se ao preparo desigua- 
do pelos técnicos com o mais 
sadio enthusasmo. Na concen- 
tração, dois elementos são cor 
nhecidissimos por “boa pules- 
tra”, São elles; Murio € Rey- 
naldo, que quuse não falam 
durante porcas, dabi a aleunha 
eia, 
OS ARGENTINOS 

A delegação argentina em- 
barçou pontem pelo “Monte 
Paschoal”, assins constituida: 
presidente, Sr. Enrique M, 
Etelssegary, jogadores; Raul! 
Calvo, Julio Caunasio, Ariman- 
do Gonzalez, Curlos Gallo, 
Raul Sancles, José Nigi, Jor- 
ge Builli, Rubem Castell, Car- 
Jos Sanchez e Pontalcomn Mo- 
rules, 

OQ DIRECTOR DO COMITH' 
SUL AMERICANO, VIRA" AO 
BRASIL 
A Federação Brasileira de 
Basketball recebeu honlem 
um telegrammo do Sr. Angelo 


Carmelo Calarco, director do 
Comité Sul Americano de 
Basketball, | communicando 


que embarcará no dia 13 num 
avião da Condor afim de vir 
assistir a realização do impor- 
tante torneio de basketball 
promovido pela entidade con- 
troladora da bela go cesto no 
Brasil. 

EM OPTIMA FORMA OS 

CHILENOS 

A representação chilena que 
está hospedada no “Pox-lo- 
Lel”, não se tem descuidado do 
preparo Technico para o HI 
Campeonato Sul Americano de 
DBasket-ball, Assim, dinriamen- 
te os ecnmpeões contimental de 
1997, têm ensaiado no gymna- 
sio do Flumincuse, revelando 
optimo apuro ce certeza 
quase absoluta nos arremessos 
à certa, Prevemos que os chi 
lenos farão brilhante figura 
no cerlamen que serj iniciado 
à 44, mantendo o preslígio do 
basketball andino. 








A A. A. BANCO DO BRA- 
SIL SEGUE PARA O 
CAMPO 


Em carro especial ligado ao 
lrem que deixom alfredo Muia : 
honten» às 16,30 horas, 
seguiu para Paulo de Frontin, 
tuo caravana de sócios dy A. 
A. B. B. que passará a sen 
na santa no Relivo Paraizo; 
o magnifico e pilloresco cen- 
tro de turismo do Estado do 
Rio. 

O local escolhido goza de si- 
tuição excepcional no meio 
dus montanhas, a 540 metros 
de altitude, e é dotado do ma- 
ximo conforto, sobresabindo- 
se dentre suns catlracções uma 
piscina de agua natural e cor- 
rente. 

A delegação que seguiu sob a 
direcção do thesoureiro da 
Associação foi assim compos- 
la: Adolpho Schermann esra,, 
Srta, Marina Almeida Maga- 
lhães, Srta. Clyde Medeiros, 
Srta, Clelia A, Magalhães, Srta, 
Maria de Lourdes Araujo Lt- 
ma, Srtas. Fernanda Araujo 
Lima, Alice A. Lima, Déa J. 
Mello. Yedda Pereira, Tte, A. 
Xavicr Silva, Luiz, G. 8. Lo- 
bo, 1. T. S, Almeida e Sra, Pal- 
vino M Rocha, Everardo Pes- 
sanha, Joviniano F, Silva, Sra. 
e Sra. Mãe, Murillo [,, Pereira 
e Sra, Luiz E. M, Freire e Sta, 








Campeonato Sib NimericanolA excursao do 











Sexta-feira, 7 - 4- 1939 











Club Naufic 


de Capiberibe « a | Bahia | 


BAHTA, 6 (A. N) — O Club 
Nautico Capiberibe, de Recife. 
ja disputom com cs clubs to- 
caes duas partidas de fool-ball 
que despertaram grande en- 
thusiasmo e que liveram ex- 
traordinoria affluencia Os jo- 
gos realizados empolgaram O 
povo, notadamente pelo modo 


disciplinado c cordial desse 
cotejo interestudoal, 

A pholographia acima fixa 
um aspecto du chegada dos 


pernambucanos a esta Capital. 





Providencias da directoria 
do Club de Regatas Vasco 
da Gama, para o jogo a rea- 
lizar-se no proximo domia- 
go, dia 9 do corrente, entre 
o America Football Club e o 
Madureira Athletico Club, 


no estadio de São Januariu 


Realizando-se no 
dia 9 do corrente, o jogo de 
campeonato entre o America 
F. €C e o Madurcira A, €, u 
Directoria solicity dos Paço 
res associados, observarent as 
seguintes providencias: 

u) — O ingresso será pes- 
soal mediante upresentação do 
recibo 3 ou 4, podendo cada 
associado fazer-se acompa- 
nhar de duas senhoras de sua 
familia, mediante o pagamen- 
to de uma archibancada ... 
(58500). Db) — A entrada dos 
senhores associados será fei- 
ta pelos portões Central e 2, 
Cc) — Não será permittido q 
presença na pista, de qualquer 
pessoa, segundo determinações 
do Sr, Dr. 2º Delegado Auxiliar. 
dy — No local dos camarotes 
só terão ingresso os senhores 
socios proprietarios mediante 
apresentação da carteira social 
e recibo de quitação. e) — No 
recinto destinado -4 Imprensa 
o terão ingresso os ehronis- 
tas de serviço, 1) — O imgres- 
so das autoridades Policines 
chrounistas, photographos, Jui- 
ves, chronometrista c lines- 
mens entrarão pelo portão n.º 
7 da rua Abilio. E) — Os porta- 
dores de ingressos fornecidos 
pela Liga de Fool-bal do Rio 
de Janeiro terão ingresso pelo 
portão da rua Bomfim. hy — 
Não será permiltido o ingres- 
so de aulomoveis no estudio, 
à) — Afim de evitar extravios 
e dissabores, a Direcloria so- 
licita dos senhores associados 
a fincza de não marcaren car 
deiras com os respectivas car- 
teiras. |) — A Directorin não 
atenderá pedidos de ingresso 
fle pessoas esfranhas na parte 
social, mesmo que paguem o 
ingresso. k) — A entrada para 
as cadeiras mumeradas será 
feita pelo portão n.º 1 da rua 
Abilio, 1) — A entrada para 
as cadeiras da curva será fei- 
ta pelo portão n.º 9, m) — Os 
socios do America Foot-ball 
Club entrarão pelo portão n.4 
9 da rua Abilio. 


proximo 


q 
e — - 


Filha, Orlandy Corrêa, Maria 
C. Abrey Alberto M. Junior e 
senhora, 

O regresso tambem será em 
carro reservado pelo-trem das 
7 e 45, que chegará ao Rio às 
tO-poras de segunda-feira, 














| 


PS cer AB Sedes ROTOR OO A io 


ça 
O CS o Ce e 
— 


O YPIRANGA DERROTOU O 
NAUTICO POR 3 x 0 

BAHIA, 6 (A. Nº) — Rear 
lizou-se, hontem à noite, no 
campo da Graça, u segunda 
partida da temporada do Nau- 
tico de Recife, que teve por 
adversario o quadro do Ypi- 
ruoga. Esse cotejo, aguarda 





do com grande ansiedade, le 
ve o seu desenrolar presidido 


por um louvavel espírito de 
disciplina e de cordialidade 
recíprocas. Bahianos c qet- 
nambucanos disputaram cde- 
uodudamente, a victoria, que 
coube, afinal, ao Ypiranga pe- 
la vantagem de tres « zero, 








Carteiras para às SENHOraS 
VaSGalhdo 


Mediaa digna de todos os elogios é a ijue vem as 
tomar o Club de Regatas Vasco da Gama, em favol 
das senhoras das familias de seus socios, E' que o club 
da Cruz de Malta institulu as carteiras para esposa, fi- 
lhas e irmãs. de seus associados, afim de evitar que 
aquellas sejam prejudicadas em dias de festas ou jo- 


gos no stadium. 


- 


A carteira tem a vantagem de dispensar a presen- 
ca do ocio em companhia de sua esposa, filhas ou ir- 
mãs, basta que as suas portadoras exhibam aos portei- 
ros o recibo do socio juntamente com as suas cartel- 
ras. Isso quer dizer que os socios presos gos seus afía- 
zeres em dias de festas ou jogos não terão as suas fa- 


milias prejudicadas. 


A secretaria do club, em Santa Luzia, tem traba- 
lhado com afinco afim de dar andamento ao grande 
numero de carteiras que estão sendo fornecidas, As se- 
nhoras que ainda não tomaram tal providencia devem 
solicital-a o mais breve possivel, enviando dois retratos 
pequenos para a secretaria do Club. 








A segunda rodada do Cam- 
peonafo Carioca de Football 





Botafogo 6 S. Christovão farão a partida principaj 


Das tres partidas de foot-ball 
a se realizarem domingo proxi- 
mo em proseguimento ao Cam- 
pconato, a que mais vem desper- 
tando interesse é, sem duvida a 
partida entre as equipes do Bo- 
tafego FP. C, cado S. Chris- 
tovão. 

O Botafogo fará o seu “de- 
but? no. Campeonato, e vem se 
preparando — convenientemente, 
afim de poder levar a melhor so- 
bre o seu adversario. 

O America que tambem fará 
a sua estrea, Lcrá como advyersa- 
ro o Madureira, que após sa- 
grar-se campeão do Initiwm, Dba- 
queon frente ao Tlaniengo. 

Os rapazes suburbanos tudo 
farão em busca de uma rehabili- 
tação. 

O America vem ensaiando a 
sua equipe que deverá apresen- 
tar-se integrada com todos os ti- 
tulares, afim de poder conquistar 
os louros da victoria, 

O Bangu”, outro estreante no 
certamen do corrente anno, terá 


C. que por certo encontrará 
no club local uma barreira dif- 
ficil para transpor, 

Os “mulatinhos rosados” que 
tão boa figura fizeram no Tor- 
neio Tnitium, tudo darão para 
que a victoria lhes sorria. 

O Fluminense que vem de 
abater o Bomsuccesso fragorosa- 
mente, irá, cofiante na victo- 


ria, dahi o prelio prometter 
grandas censações 





como adversario o Fluminense” 


O LOCAL DAS PARTIDAS, 
E OS JOGOS DESIGNADOS 
Botafogo x S. Christovãu 
No stadium da rua Gene 
Severiano, juiz Mario Vianna 

Bangu” x Fluminense; 

No campo da rua Nerrer cu 
Bangu, juiz Carlos  Ohiveir- 
Monteiro (Tijolo). 

America x Madureira; 

No stadium da rua Abilio, 
juiz; ainda nao foi escolar. 

No proximo domingo descan- 
carão os seguintes clubs: Vasco 
Vlamengo e Bomsuccessc, 





O VASCO DA GAMA EW 
BELLO HORIZONTE 


O Club de Regatas Vasco dy 
Gama, embarca hoje, sextu-fei- 
ra para Minas Geraes, oude 
disputará em Bello Horizonte 
uma partida amistosa no diu 9, 
com o Athletico Mineiro, Jogo 
esse, que será em pagamento 
do passe do zagueiro Florin- 
do. A embaixada terá a se 
guinte constituição; 

Chefes: Moacyr Siqueira de 
Queiroz e Austricliniano Gui- 
marães Wontecai Juiz; José 
Ferreira Lemos (Juca).Techni- 
co: Carlos Scarone, Jogador 
res: Nascimento, Agnelli, Pos 
rindo, Aziz, Zarzur, Argemi- 
ro, Orlando, Alfredo, Nigl- 
nho, Villadonica, Luna, Cll- 
quinho, Oswaldo, Colocero, 
Fantoni e Minutti, Acompu 
nhará a embaixada um chro- 
nista, 





sexta-feira, 7 - 4- 1939 








A reunião turfista de 


Regia -- 





Quilate -- San 
-— Canto Real-- Fleur 














Uenol -- Maybe 
Amour são as 


nossas indicações para amanha 


Pura a reunião de amanhã o 
Jockey Club organizou um pro- 
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As inscripções para os classicos 
deste anno 
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Grandes Corridas no 


CLUB BRASILEIRO, 


Sabbado é Domingo- 
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Sexta-feira, 7 de Abril de 1939 
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À Allemanha quebrará O Gero dOS Paizes democralcos 


Pose end nao o sr. Presidente dalA eleição da nova 
Republica em Petropolis|directoria do Syndicato 


As audiencias de hontom--Despachos com os U. E: à (ES 
Ministros--Generaos exonerados e nomeados 


Rio de Janeiro 





























Em torno da alliança militar anglo-polonoza —- Às 
negociações entro a Allomanna o a Italia 
BERLIM, 6 — (U, 


Alemanha está determinada u 
impedir que os palzes democratas 





»!.) — Ag ceiler Hitler, diriglr-se-ã direcia- 
mente à Derchtetsgadern., 


Em fontes officlues conflrma- 





da Buropa formem em torno del- 
la um cerco destinado u impedir 
bu Cxpunsão, 

O eixo obtido pela Grã-Breta- 
nha em sum chumuda politica «us 
cerco do Helch com a formação 
de uma aliança militar com a 
Polonia, não só intensificou u In 
dignação e descontentamento du 
Alemanha, como a levou u tomar 
cepidamente medidas paca aquis- 
brar a frente Internacional anti- 
totalitaria. 

A primeira e miúls limportátnta 
dessus medidos é n cobaborução 
mullitar Ialo-gormuanica por ques 
dos conversuções quo estão ser» 
do celebradas entre os chefes dos 
Estados Malores da Malla e o 
Helci. 


se que os generaes Parlant e voa 
Keltel conferenclaram em compa- 
ubia de seus collaboradores milt- 
tares, o que vem dar malor trans» 
cendencia ás conversações, 





PETROPOLIS, 6 (A. Ni) — 
O Presidente Getilio Vargas 
despachou-hoje no Rio Negro 
com os senhores General Eu- 
rico Dutra, Almirante Aristt- 





O protectorado italiano 


na Albania 





As notícias confirmadas - O rei Zogú deixará 
o throno ? 


ROMA, 6 — (U,. P.) — Com 
relação no presente proposito da 
Eulha Jemplanias um “protectora- 


" 


ha unidades Jtullanas ancoradas 
nesse porto e que, o extraordina- 
rio seria se os mesmos navios não 


des Guilhem e General Men- 
donça Lima, O Chefe do Go- 
verno, almoçou em companhia 
do po Coelho «de Souza, secre- 
tario da Educação no Rio 
Grande do Sul que veiu a Pe- 
tropolis lhe fazer uma visita. 


O PRESIDENTE DO INSTI- 
TUTO DO ALCOOL NO RIO 


NEGRO 

PETROPOLIS, € (A. N) — 
O Sr. Barbosa Lima Subrinho, 
presidente do Instituto do Al- 
cool e do Assucar, foi recebido 
hoje em audiencia especial no 
Palacio Rio Negro pelo Presi- 
dente Getulio Vargas. O Sr. 
Barbosa Lima falando à iin- 
prensa teve a opportunidade 
de informar que a gravde des- 


SERA NA PROXIMA SEMANA 


Assignado pelo Sr, Arlindo 
Barroso Junior, secretario de 
um numerosos grupo de socios 
amigos do Syndicato U. E. C. 
recebemos o seguinte cnmu- 
nicado: 

“No proximo dia 10, às 21 
horas esse pujante Syndicato 
dos Commerciarios Cariocas, 
realizará uma assembléa ge- 
ral para formação das mesas 
receptoras, destinadas ao plei- 
to u iniciar-se no cia immedia- 
to, para a eleição de sua no- 
va commissão executiva. 

As “chapas” que concorre- 
rão ano pleito serão apenas 
duas, 


da pelo prestigioso “leader” 
da classe, Sr. Francisco Mur- 
tins Guerra, encabeçada pelo 
Sr. Cupertino de Gusmão, Es- 
sa “chapa”, que esse numervusa 
grupo de socios da “U. E. €.”, 
espera ser a victoriosa no plei- 
toa ferir-se, por grandc maio- 
ria, é n seguinte; 
Cupertino de Gusmãv 
Adão Duarte de Oliveira 
Agenor Ferreira da Costa 
José Joaquim da Costa Junior 
Sylvio Gnecco de Carvalho 
João Lima Damascéno 
Eugenio Autran Domont 
Jaynie de Azevedo 

A eleição durará 3 dias, sen- 
do a apuração no ultimo dig 


do” na Albania, notlcla-se que o| estivessem al, : ncÊs d De “um numeroso grupo de 
As outras disposições comple: , tilaria do instituto que está à E , 
anta és ESSE POA o, dá rel Zogu' fez saber no governo) Por outro lado, o conde Clan3! condo construida E Recife | socios amigos da-“U. E. C.”, | é vencedora, n chapa que obti- 
4 + f [º a, 1 ” “ . € . a 
Haliano que estã disposto a ae | recebeu tombom em audiencia, es ficará prompta n» mez de Ju- recebemos a qué foi organizar | ver 213 da votação”, 


Hespunha so pueto antl-comimus 
mista ficmado pela Allemanha, O 
Japão, a Talla e a Jung, a des 
nuncia do pacto naval ungio-nl- 
Jemão e do tratado de não nggres 
são felto ha tempos entre 4 Alles 
manha ec a Polonia e, finalmente, 
a trynnsformação do referido qa 
eto unti-communtista em uma als 
Manga militar. 

A Inesperada 


fes dos Estados Malores da Ta 


reunião dos che 


ceder à maloria dus exlgencias 
Julianas, impondo, porém, a con- 
disão de que o seu palz conserve 
“sua Independencia, 

Fol confirmada tumbem a no- 
teia de quo tres navios da esequit- 
dra Italiana se achavam ancora- 
dos em Duruzio, 

Entrementes, o Ministro du Al 
Lanka nesta capltal, sr. Sereggi, 
sus recebido pelo conde Clano, Mi- 


ta nolte, o Ministro du Xugosit- 
via, nesta capital, se, Bosko Gris- 
Uteh, no qual deu categoricas af- 
tirmações de segurança quanto ú 
politica di Janta pura com a Yu- 
gostnvia, no veterento & crise ita- 
lo-nlbuneza, 


PERECEU QUANDO TOMA- 
VA BANHO NA PRAIA 





lho, 

O. Sr. Barbosa Lima trouxe 
para o presidente da Republi- 
ca varios graphicos mostrando 
à crescente producção de as 
sucar e de alcool do Paiz. 

O GENERAL ALMERIO DE 
MOURA APRESENTADO AO 
SR. GETULIO VARGAS 

PETROPOLIS, € (A, N) — 

Durante o seu despacho — de 








A Semana Santa no 
Vaticano 


Pio XII abençoará todos os fieis nu domingo 
de Paschoa 











la e da Alemanha até a nimas| Nistro do Jixterlor, com o qun DE RAMOS hoje com o Presidente Getulio ns 
nhã de hole fez resurgir ou ru | contevenciou demoradamente, na Apesar do mau tempo reinan- | Vargas, o General Eurico Du- f ceremon ias do sa D- 
mores de que em breve umbos da transpirundo, apesar de tudo | menor Pedro, pardo, de 8 tra apresentou ao Chefe. do Ss Fr: Ia 
os púlzes converterão o elxo Ro | SObre o assumpto tratado, annos de idade, tomava banlo Goreino o Geni o ae bado santo 

Por À = ur Aftivma-se que o Ministro Al- : aii e É q à Moura, commandante do g 
poa-Beriim numa aliança qltitur, Niles Tosco Copia E 4 de mar, na praia de Ramos, S ) EIS t AS RELIQUIAS DA PAIXÃO | do quo Sua Santidade o Papa 
A ento restíieito observa-sa que | bunea dera conta, durante a en hontem, quando em dado mo- Grupo de Regiões, que acaba |; o POSTA E Pio XII Cedo Eira IP Sação 
Isso seria uma simples formal: | trevista com o conde Clano, que | mento afastando-se um poúco | le regressar da sua viagem de Ai nto ra Raio S 


dude, formalidade porquanto Mus- 
solint e Hitler dechiirnarcam varias 
vezes em seus dlecursos que em 
causo de conflleto armado as Guus 
nações marcharlam Juntas para 
a luta. 

A conferencia dos referidos vhe- 
fes avulta de Importancia porque 
até agora foram poucos os contac- 
tos entre os, Estados Malores Ha 
Hano e nllemão — pelo menos os 
que. foram tornados publicos — 
se se comparar os já verlficidos 
entre a Gri-Bretanha e a Fran- 
ça. 

Considera-se nesta capital que 
a declaração de tal aliança com 
a Inclusão, ou não, do Japão cons- 
titulria uma podorosa arma díplo- 
matica contra wa politica de cer- 
co, sobre tudo se coincidir com 
n adhesão da Hespanha ao pacto 
anti-communista, 

Os vespertinos destacam a re- 
união dos genernes Pariana e von 
Keltel, mas o que é curioso é qu: 


O 


o rel Zogu' estaria disposto a su- 
tissuzer todas as imposições Ha- 
lHanas, desdos que a consolidação 
do tratado de 1947, assignado eu 
tre u seu paix e à Italia, se Tizes- 
se sem se utrentur contra a sobe- 
cunia albaneza. 

Segundo ninda se diz, não ofll- 
clalmente, o Ministro albanez de- 
elarou que se a Albúnia pordesse 
u relativa Independencia que ain- 
da usufrue e, mesmo, que se 9 
monarcha desse palz não conti- 
nunsse à frente do throno, o po 
vo albunez, poderia se tornar des- 
confiando e temoroso de qualquer 
anormalidade e, então, elle não 
poderia “garantir que a situação 
permanecesse tranquila”. 

O Ministro Sereggsl chegou hon- 
tem uw esta capital, procedente de 
Tirana, onde participou das nego- 
ciuções Italo-albanezas, trazendo 
uma mensagem pessoal do rel 
Zogu', a qual continu'a un opinião 
de seu governo sobre os ultimos 


mais da praia, veiu a afogar- 
se. O corpo do infeliz menor, 
que era filho do Sr. Sotero 
Santos, morador à rua Coronel 
Camisão, 270, em Ramos, foi re- 
movido para o Instituto Medico 
Legal, por determinação do com- 
missario Celso de Mello, do 21" 
districto policial, 


O PRIMEIRO CONCILIO 
PLENÁRIO BRASILEIRO 


Sua Eminencta, o Cardial D, Se- 
bastlÃo Leme, acaba de comminicar 
no Vigario Geral, Monsenhor Rosal- 
vo Costa Rego, que foi detnitiva- 
mente fixada qu data de “4 de Julho 
proxímo, para n abertura do Pri- 
melro Concilo Plenario Brasileiro, 








e — 


A MORTE REPENTINA DO 
SOLDADO CAUSOU 
- SUSPEITAS 


O official de dia do Contin- 
gente da Escola Militar, fez, 


inspecção no sul do Paiz, 
DECRETOS ASSIGNADOS NA 

PASTA DA GUERRA 
PETROPOLIS, U (A. N) — 
O Presidente Gelulio Vargas 
assignou. hoje mn pasta da 
Guerra entre outoros decretos O 
que exonera o Gencra; Silva 
Junior do commindo da 2 
Região Militar com séde em 
São Paulo; o que exonera o 
General Maurício Cardoso do 
commando da 4.º Região Mili- 
tar com séde em Minas Gernes; 
o que nomeia o General Chris- 
tovão Barcellos commandante 


NOMEAÇÕES DE COMMAN- 
DOS DE GRUPAMENTOS 
PETROPOLIS, 6 (A. Nº) — 

O Presidente Gelulio Vargas 

assignou hoje na pasta da 

Guerra um decreto nomeando 

commandante do Grupamento 

de Oeste, o Corenel Sylvio 

Schelleder e momeando com- 


PUBLICO 

CIDADE DO VATICANO, 6 
(U, P,) — As demoradas cerl- 
monins do gabbado Santo serão 
Jevadas a effeito com desusada 
pompa e solennidade na manhã 
do sabbado proximo, nas basill- 
cas de São João e Sião Pedro e 
nas principnes basllleas da Cl- 
dade Bterna, - 

As preclosas relíquias da Pnl- 
xão serão mais uma vez expos- 
tas a adoração dos flets naquel- 
las duas grandes basllicas, du- 
rante todo o dia. 

GRANDE  AFFLUENCIA DE 
FIKIS PARA A BENÇÃO DO 
PAPA PIO XI 
A nffluencia de turistas e pe- 
regrinos em Roma, attingirá o 
ponto culminante no sabbado, 
em vista de ter sido determina- 


mta mi, rms 
em qa 


Almirante Alexandrino de 
Alencar, o Ministro Armando 
de Alencar, 











“urbl et orb” no Domingo da 
Paschoa. 

EM CONTRASTE COM O AS- 
PECTO DAS IGREJAS NA 
SEXTA-FEIRA SANTA 

Federico, Cardeal Tosdoschi- 
ni, archipreste de São Pedro, ce- 
lebrará missa solenne na manhã 
de sabbado, na basllica, peranto 
uma multidão de peregrinos 
fieis, 

O Sabbado Santo constitulrá 
um contraste profundo no ans- 
pecto que as igrejas apresenta- 
rão na sexta-feira Santa, de vez 
que neste din o aspecto é de de 
solação. 

Todos os panhnos negros que, 
em signal de luto foram collo- 
cados nos altares e crucifixos duas 
quinhentas igrejas de Roma, na 
Sexta-Feira Santa serão retlra- 
dos no sabbado., 

Os ornamentos voltariko aos 
altares de marmore. As pilas ds 
agua benta, que foram esvasla- 


; a g ) ' las, recordando a morto do 
para salfentar ainda mais a Im-| acontecimentos. hontem, á tarde, transferir q mandante do Anais TE O GOVERNO DO MARANHÃO ne dE ano 
portancia das conversações, base - Nesta capital, Informa-se que | corpo do soldado da mesma cor- delta DS 2 E PETROPOLIS, 6 (A. N.) — chelas ; 


de Roma 
Im- 


tam-se nos despachos 
contetndo commentarios da 
prensa Italiana, 

Bube-ss que o general von Kel- 
tel a quem me considera o colla- 
borador mais chegado do chan- 


NOTA COMICA 


(rs E ms ms 


facto de ancorar em Durazzo tres 
navios da esquadra Mallana, Jas) 
nada significava para o alarman- 
te das notícias, pols tratava-se 
apenas de disposições navnes de 


rota, assignalando-se que sempre 








Desenho de Parahyba 


O MUNDO — Será que não ha um geito para se ac- 


commodar esta gallinha?... 


O JECA — Quar... o sinhô... tá inganado... pra se 
accommodá essa gallinha tem que se ageitá primeiro 


Gs pintinho.., 


poração, Francisco Carroso San- 
tos, que havia fallecido subira- 
mente, para o necroterio do Hos- 
pital Central do Exercito, 
Depois de haver o corpo do 
infeliz soldado chegado ao Xl. 
C. E. o medico de plantão sus- 
peitou tratar-se de um suicidio 
por algum toxico violento, por 


UM AGRADECIMENTO AO 
SR. PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 
PETROPOLIS, € (A. N.) — 
Esteve no Palacio Rio Negro 
para agradecer no Presidente 
Gelulio Vargas o decreto que 
abriu o credito de 100:000800U 


da 4.º Região Militar. 


O Sr. Boanerges Ribeiro, Se- 
cretario Geral do Governo do 
Maranhão, endereçou um te- 
legramma ao Presidente Ge- 
tulio Vargas communicando 
que assumira interinamente a 
Interventoria. do | Moranhão 
por ter o Sr, Paulo Ramos em- 
barcado pelo “Pedro 1” pa- 





A MAIS ANTIGA CERIMONIA 
DA SEMANA SANTA TERA" 
LOGAR NO BABBADO 

Uma das mais antigas e tal- 
vez das * maky * impressionantes 
cerimonias da Semana Santa, 
verificar-se-á depois de ama 
nhã, do mefo-dia em deaunte, 
quando centenas de padres per- 


E é ; E g Cis a| ra o Rio de Janeiro onde vem 

15so, solictou providencias do (cem contos de reis) para : co m ldad ensn 
: . é AA : o ausolé ar « 7 rrerão a cldade, casa por SA, 

contmissario, Vicente Martins, construcção do mausoléo do | tratar de interesses do Estado, Dara abenconias o (eapargit 

do 19º dislricto, para que o sup- agua benta, de .conformidads 


posto suicida fosse transferido 
para o Instituto Medico Legal, 
onde o cadaver, dem entrada 
hontem à noite, onde o caso fi- 
cará esclarecido, 


“A NEURASTHENIA LE- 
VOU-O AO SUICIDIO 





Projectou-se do 2.º andar da 


Casa de Saude 
Atacado de forte neurasthe- 
nia, encontrava-se internado na 
Casa de Saude Pedro Ernesto, 





Cohirão do ceu sobre a mulinão 
as palavias dos Santos Evangelhos ! 


Um espectaculo de fé e ineditismo impressionan- 
tes, a procissão do Senhor 


orto hoje á tarde, na 


Matriz de São Christovão 


O vigario de São Christovão é 
um sucerdotoe conhecido pelas 
maneiras  Intelligentes, como 


panhando os Sagrados Despo- 
jos de seu'-Flilho, fez S. Excin. 
Revma. installar possantes al- 


| rs 


com uma secular tradição. 
Os padres serão acompanha 
dos de acolvtos. que conduzen 
recipiente de prata cheios us 
agua benta, 
» Begundo o costume, o pads 
bate à porta e pergunta no mos 
rador se deseja que sua casa 
sejr nbençoada, Em noventa 4 
nove por: cento nm -rosposta é af- 
firmativa, de sorte quo o saver 
dote entra, munido do nyvssopo!” 
esparge agua benta em todas 
as' dependencias da ensaia. 


A vs 
” - 7 r “ E to pa! 1 
a PO à : rocura conduzir para os reba- É Em seguida, «o «ncolyt 
o jardinciro José Marcelino, | ? ne de tom; faNantes ny torre do histo- | mta no dono da cas, O 
ViIV je 60 a: : nhos do Senhor as ovelhas dis- | rico templo da Praça Padre Sé- , - 
vo, de annos de idade, y ; qual reverentemente deixa cu- 
persas, aingularizando-se por| vo, de onde, em vez de musicas ? 


portuguez e residente à rua La- 
ranjeiras, 455, Hontem, à tar- 
de num momento de crise mais 
violenta, conseguindo burlar a 
vigilancia dos enfermeiros, ati- 
rou-se da janella do 2º andar, 
onde se achava hospitalizado, ao 
solo, 

Com o baque do corpo, todos 
correram na esperança de ainda 
salval-o, mas, apesar dos esfor- 
ços empregados, foi tudo em vão, 
pois, o infeliz, com o cranco fra- 
cturado, teve morte quasi instan- 
tanca, Vo: 





suas frequentes atiltudes origl- 
naes e modernas, 

Hoje a tarde vae, mails uma 
vez, monsenhor Manuel Gomes, 
attrahir para os actos religio- 
Bos que, em cumprimento no 


“programma da Semana Santa, 


estão sendo realizados na ma- 
triz de S. Christovão, as atten- 
ções da nossa população cntno- 
lica, por Isso que, destjoso de 
dar um malor renlce ao cortejo 
da Solidão, aquelle em que é 
relembrado todos os annos a 
dôr de Marla Santissima, acom- 


funebres derramará, sobre a 
multidão de fieis, durante a pro- 
cissão da .Dôr, as palavras dos 
Santos. EBvangelhos,' na descrl- 
rção da Palxão de Christo, co- 
mo se fossem palavras cahidas 


do Céo, para, a meditação dos 
homens. 


E' um acontecimento que at- 
trahirá decerto Incontavel pu- 
mero 'de paróchlanos e assigna- 
lará, mais uma vez: o esforço 
de Monsenhor Gomes em bem 
cumprir a aua santa Missão. | 





—[2———————————— mm 


htr algumas moedas na sacola. 
em ——————. 


A FAISCA ELECTRICA 
PROVOCOU PANICO 


Em consequencia do enormo 
temporal que desabou hontem, 
nesta, capital e em Ntetheroy, 
cahlu uma falsca, electrica mn 
cimalha do 3.º andar do edifi- 
cio de Séde Soclal do O. Be- 
neficente de Chauffeur, á ru? 
José Clemente, 25, na segunda 
daquelas. cidades. Fouve pa- 
nico, mas não se verificou nº- 
nhum Incidente pessoal, 





